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O JURY 
Km meio do indiffercntismo ge-

ral, do silencio da opinião, da inér-
cia do governo e do poder judi-
ciário, está se escoando o tem-
p o du 2." BOSSÍIO d o j u r y n o cor-
rente anno, fiem que so consiga 
reunir numero legal de jurados 
para fuuccionnr o tribunal do 
jury. 

Já na sess&o do Janeiro, apesar 
de ter sido do vinte dias, apouas fó-
rum julgados cinco processos. 

Parece que um tal facto, tilo es-
candaloso, que chega a ser tristís-
sima revolação do abandono cri-
miuuso cm que está a justiça cri-
minal na capital do adcantndo Es-
i"du de S. 1'uulo, deveria sobresal-
tar o poder publico, a quem in-
cumbo velar pela boa o íiel exe-
i uça«» das ieis. 

Sem poderão os membros do 
gov-ruo, espcciulmoiito o sr. dr. 
J o r g e Tibiriçá e o seu secretario 
da Justiça, allegar ignorância, 
porquanto vem o mal de longa 
d ' dello temos dado numerosas 
ueaiuicias nestas columnas. 

I'aia a maneira iriegular e de-
;. ,'jnUi tomo está existindo a insti-
i"i ,;co do jury, temos chamado « 
Mi-nçiV» do governo, da mesma 
' " "na como chamámos a attenção 
o poder legislativo, quando cm 

r: reicio. 
Eü:o nos respondeu com uni 

projeet", que pouco valor t"m, 
qual 6 o do autorisar o presi-
(• ut • do jury a prolongar a sessão 
p í < inco dias, independente de 
• onsulla aos jurados. 

Coinbat mos o projccto porque 
\ imos que em nada viria romodiar 
a tiish> situaç.lo a quo chegou o 
iribunal popular . infelizmente o 
l< mpo no, deu rasão e as duas 
I limeiras sessões deste anuo estão 
alii a demonstrar que o grande 
mal não reside no numero dos 
dias da sessão, mas cm outras cau-
sa , que apoutámoH claramente. 

• • 
* 

Dissemos e nos sentimos bnetan ' 
te seguro para affirmar ainda que 
o deleito do jury nesta capital, o 
seu irregular funccionamento, pro-
v.-m do critério dado pela lei pa-
ru a quahli'ação dos jurados o da 
1..1 a de cobrança das multas, ira-
j .;;Lis aos faltosos. 

Kifectivnmento manda a lei que 
E-<• I'.-ii, i a qualificação de jurados 
] ela lista da qualificação do ciei-
tons: ora, as qualidades exigidas 
para ser eleitor, não são «3 mes-
mas necessárias para ser jurado. 

O exercício do voto é um direi-
to voluntário pois, qualifica-se elei-
tor quem quer, ninguém podo ser 
a tal obrigado. 

A funcçiio do jurado é um di-
M-ito que devo ser obrigatorio, pois 
< munus honroso, emboro do res-
p inabilidade, que aproveila á col-
li ctividade em geral, pois faz par-
I" da geral administração da jus-
ti' i, fundamento básico da socie-
dade. 

Ninfuem deve ter a faculdade 
de p o d e r eximir-so a um serviço 
' • tão grande importância, Bem 
o qua l a ordem publica se r ia per-
t u r b a d a c as forças sociacs agiriam 
desencontradas. 

Vemos dalii, isto da quulifi-
cação, nascerem as primeirus cau 
sas da decadencia do jury : são 
jurados todos os funccionarios pú-
blicos, porque todos os funcciona-
rios públicos são eleitores ; no dia 
do sorteio, como constituem elles o 
grande numero do qualificados, 
seus nomes suem da urna em pro-
fusão e elles não apparecem por-
que es chefes das repartições offi-
ciam pedindo dispensas e os juizes 
as vão concedendo com exagerada 
facilidade, o que bó deveriam fa-
zer em casos cxcepcionaes, por 
quanto o serviço do jury, depois 
do eleitoral, prefere a todos os 
outros. 

Ias abi uma das origens dos sue 
ressivos sorteios, per causa da 
euccessivas faltas do numero legal. 

tf; * * 

He com o actunl critério para i 
qualificação temos como juizes d 
fado os empregados públicos, cm 
enorme quantidade, deixamos de 
aj roveitar os bons serviços do cida-
dãos illustres e eminentes, que se 
a-liam afastados 3o jury, como es 
tüo afastados das urnas. 

Duhi prorede que na lista de 
jurados notamos a ausência do no 
mes conhecidos geralmente no nos-
BO nuio, e cuja collaboraçfto nos 
julgamentos do tribuDal popular da 
riam o realce e o merecimento aos 
quaes elle tem direito. 

Cumpre que a lei seja reforma-
da uoata parte e que a qualificação 
de jurados se faça sem ligação algu-
ma com a qualificação de eleito-

namonto do jury nfto so daria, 
apesar doi inconvenientes da qua-
lificação, se as multas fossem exi-
gidas o não passassem de sim-
ples formalidade, toda apparente 
e sein resultado effectivo. 

Poucos, bem poucos se sujeita-
riam a pagar multas, se fossem 
incomraodados com a cobrança e 
tivessem de, amigável ou judicial-
mente, pagar as respectivas im-
portâncias. 

Entretanto, sejam quaes forotn 
as causas, o quo ó incontestável, 
o que so iinpõo ú consciência pu-
blica, é que esto estado de 
coisas não prtdo continuar e cí pre-
ciso pôr um paradoiro ao escan-
dalo, que mensalmente nos enver-
gonha, com grave prejuiso para 
os infelizes presos, com grave da-
mno para os nossos foros do po-
vo civilisado. 

_ n . 

Ao sr. dr. Washington Luiz 
Mais uma vez somos forçados a 

reclamar a preciosa attcução desse 
jllustre funccionario para um facto 
quo precisa ser immcdiamamcntu 
moralisado nos seus maléficos cf ' 
feitoB. 

Trata-se de Porto Ferreira ou; 

melhor, do procurador da Camara 
Municipal daquclla cidade, qac e, 
ao mesmo tempo, delegado de poli-
cia, agente do correio, membro do 
directorio político local e instru 
monto malcavel do presidento desse 
directorio. 

Os commissarios estão com a pulga 
atraz da orelha e a pedra no sapato, 
bciu como os ensaccadores e exportado-
res, que abandonaram o mercado pre-
vendo a emincncia de um desastre. 

K ' o que conta um telogramma do 
Rio, inserto na Becção competente des-
ta folha, c cuja leitura não deve BOI' 
muito agradavel ao cacique Tibiriçú, 
antecipadamente endeosado o Jihailamée 

da lavoira. 

J 
dc paz o officiul do reràto civil du 
Consolação, uccusado de haver exibi-
do 24$200 por duas cortidões requeri-
das por Lruz Agrie«Íli, mandou que (i 
mesmo serventuário ittfurmasso so-
bre o aasumpto, no pritso initjroio;;a-
vcl de cinco dias, sob *ts pena.i uo nr 
tifio 4." da lei n. 110(1, de ;»0 de Junho 
de 1UÜ4. á | 

Qt'— 

Ossrs. João Lotirmço Ro.lrigucs, iu-
speetor geral <lo easino, o Oscar 
Thompson, direetor ca Escol* Nor-
mal, confercnciaraui «jantem com o 
sr. dr. Gustavo de <>Sfloy, secretario 
do interior, sobre atíjniptos referen-
tes aos cargos que iscc^pain. 

O dr. Eugênio l.-^oii, direetor da 
Estrada do Perro Ncneeste tio lirasil, 
chegou hontem do llío de Jam iro, 
afim de examinar a> obras daquclla 
estrada. 

O proniuieio da coqco uche (•. sempre 
uniu bronciiite com tome pertinae. 

O x a r o | i c l i l u t i a nu rimioriu dos 
casou faz abortar o tmrivel mal e na 
tnlalidado atteinía-n, ovitiiudoos aecenioa 
convLiltiivoH e curi.a rÁsiduinente. 

8 MO—1 

A (iawta ile Xoliniiw inseriu, ante-
liontein, um tele^ramma noticiando a 
abertura de um credito de 200 contos & 
Secretaria d'Agricultura, pura serem 
applicados na extineção dc gafanhotos 
em diftercntcs pontos deste Kstado. 

Caiii das nuvens ao ldr esse despa-
cho : primo, porque foi suspensa a guer-
ra aos saltõcs ; t,et:oitilo, por não tere.n 
Kido esbanjados totalmente os primeiro» 
200 contos requisitados pelo famoso ope-
rador da pasta d'Agricuitura... 

Provavelmente trata-se dc um canard 

telegrapiiico, ou de alguma intriguinha 
perversa com o fim de estomagar o so-

i cretarlo D. Carlos, 
chefe do exercito de 
que tem custado ao Tliesoiro centenas tivo accordo para o "estabelecimento 
de coutos, fóra os quebrados que não í t l a de bonde,i^dü S a n f A n n a , 
entram cm conta. ! l m r I n , ; i o l l a e l o ' ' t r i l ' " -

1 Os moradores d > vilia Curqueira 
[César dirigiram u m « A p r e s e n t a ç ã o 
á Prefeitura, p e d i T Í o - o nivelamento 
da rua Or. ' i l i e odon j de Sampaio e 

Iu oollocação do comwistores do gaz 
naquella rua e na Avenida Muniei 
pai, » " « * 

O ilr. Alexandre Mackenzie, dirc 
comniandnntc em etor da l/it/ht «/»' í'úil'ir, chegou hon-
mata-gafanliotos, tom do ltio, afim de tratar do defini-

O Supremo Tribunal Federal trm cm 
mãos, para julgamento, um processo po r 

crime dc calumnias impressas, movido 
polo dr. Carlos Ilarbosa Gonçalves, 
prestigioso chefe político 110 Rio tinin-
do do Sul, contra o dr. Jo io Coelho 

Armado Com tantos poderes, osso | Cavalcanti, jaú: de direito da comarca 
funccionario exerce-os em proveito 
das suas vindictas pessoaes, da po-
lítica de quo e1 proposto, dos ca-
prichos aos quaes sorvo de instru-
mento. 

Ao mais rudimentar critério, pela 
moralidade da administração, im 
p." rs© com ik cidade urgent0 

aliieiar esse sr. do cargo de delegado 

de Caaiaquam, naquellc Kstado. 
r^onge de mim a idla de duvidar <la 

seriedade c gravidade dos srs. minis-
tros encarregados da distribuição de 
justiça, mas... como a corda rebenta 
sempre pelo lado mais fraco, muito 
possível que o feitiço s. volte contra o 
feiticeiro sendo desprouuiiciado o juix 
e condeinnado o autor ao pagauu.Mii . 
das custas do processo* 

A justiça é C<5K-'I... E— sci;un<lu afíir-
d polícia, incompatível, é ovidentei ! 111a a sabedoria popular—lobo não come 
com oe.\ 1 ieio simultâneo de qual-1 lobo. 
quer dos citudcs. 

V j i » 

iraças ̂ Tvoças Gratiticaçõe». 
O governo teni se visto zonzo com as 

reclamações dos ftmcciotiarios preteri-
j dos na distribuição do presente dc fmfas 

| *.» n.io -como â ci de itfodQ a con-
t entar a todos sem o fc:icriíIcio do The-

A c o í n i t a u l i h i j í u l v o 
O Correio da Manha glosou, com com-1 

mentarios vibrantes, o que aqui escre- s '1 1 0 , 

, • . . „ ^ Os serventuários do Diário Oí/lcial vemos sobre a resistencia que a Com- _ ' J~ 
, • » , ' o <- * • fí' estão á espera da n r o n i n a c bem assim panhia Docas de fc>antos eata. ofierecen- 1 

, / . , , „ . os empregados da Estrada de Ferro So do ás providencias niorahsaaoras postas) 1 0 

em pratica pelo sr. ministro da 1' 
zeuda. 

£ concilie esses comnientarios decla-
rando que o sr. dr. David Campista 
não consentira 110 desrespeito ás suas 
determinações, forçando a companhia a 
cumpril-as. 

Nutrimos a mesma esperança do col-
leíva, porque, afinal de contas, parece 
que já 6 tempo, senão de acabar de vez 
com os abusos e prepotencias dessa 
grande ladra nacional, ao menos de 
modificai-as. 

Acostumada a contar com as facili-
dades criminosas de ministros pouco 
iscrupulosos e triumpliando sempre so 

bre as subservencias destes, não conta-

rocabana que alienam que o sol nasce 
para todos, embora a todos não aqueça 
ao mesmo tempo. 

Têm rasão os queixosos e o sr. dr. 
Tibiriçá, para ser justo e patriota em 
toda linha, só tem um recurso :—abrir 
os cordões da bolsa e . . . pagar c não 
bufar. 

O Thesoiro agüenta mais esse saque: 
as verbas são elasticas e não ha mais 
gafanhotos.. . 

e? 
O Conservatorio... 
O promettido balancete, demonstrati-

vo das despesas feitas com a installa* 
, ção e montagem desse estabelecimento 

va ella, de certo, com a altaneria dc ca- , d c e n s j n 0 i a i , l d a n - 0 v e h | a p u b l i c o ( e 

racter dc que têm dado sobejas provas 
os actuaes ministros da Viaç&o e da 
F.izenda. Mordeu-se toda e, rom a irri-

lu'|ticlla viüa. 

NOTAS POLÍTICAS 
Os próceres xda situação prepa-

ram se para receber u ponta de 
lança o ingresso do Juíinho de 
Mesquita, que entrará de hreack e 
azas apanidas. Parece, pois, que 
naufragará o programma da anti-
ga d iss idênc ia—de empolgar litdu. 

Mesmo dada a alliacça do Júlio com 
os sallistas, ficará em minoria 
considerável no Congresso. 

Além disso, a neutraüdado signi-
ficativa do O Estado, no momento 
mais afílictivo tiit luta em favor 
do Convênio de Vaubat -, fez com 
tpic o sr. Tibiriça adoptasso com 
relação ao chefe manhoso da Liga 
Republicana—a máxima do 1' loria-
110 P e i x o t o — c o t t j f a flciccujiaii lo. 

l ' e lijoóo rrit . i .tu iluó autos 
e considerando ot'1ius coisitas mai.-, 
o futuro presidelilo do Kstado sera 
o sr. Cândido Rodrigues ou o Br. 
Albuquerque Lins, fervorosos ade-
ptos e extremos auxilíarcs da p >• 
litiea economica quo o sr. Jorgo 
Tibiriçá inaugurou em S. Paulo. 

S(j deixará tle sor eleito um des-
ses illustres collaboradores do uctuai 
governo, si o sr. Rodrigues Alvci> 
surgir por abi á fronto de um 
partido forto e com vontade de 
querer fazer presidente do Kstado 
o conselheiro Antonio Prado ou 
algum outro magnata da União 
Conservadora, que ello indicar. 

Paieee, entrotinto, quo é caso de 
comprar pouh.x, desde já, no sr. 
Cândido Rodrigues, quo será o fiel 
executor tio plano iniciado peloTir. 
Tibiriçá. 

» 
» * 

O furo quo os antigos dissiden-
tes do I." iíistricto deram na cha-

ta<;ão do amor proprio offendido, enten 
deu que ainda podia rir cynicamcnte i s 
íaces envergonhada» do coniniercio, can-
sado de soífrer as suas expoliaçõea. 

Não devemos, entretanto, contar ape-
nas com a energia Isolada dos altos 
funccionarios allttdidos, é preciso que o 
C.rreiu ila Manhã c outros de indepen-
dencia egual se associem com empenho 
íí reacção que vem do alto, em defesa ! 
(loa interesses prejudicados pela ganan-
cia sem freio da Companhia polvo. 

já lá se vão tantos mezes t) para co-; ( )U oflicial, concentrando a votação 
nbecimento dc todos quantos contri . u 0 n o m o J a J u ü 0 e causando a 
buiram generosamente em proveito e be- derrota do José Roberto—foi um 

ficio da creaçáo 
Arte 

da nossa Escola de guio tio alarma nos arruines da 
1 Commissão Central. 

* * 
E1 de esmerar fine es>c balancete não 

fique para as kalcndas gregas e tam- , , . , . , , . 
bem seja impresso e distribuído o novo j J I " < l l ! l 3> O general ( d l -
regulamento ha pouco ..rgamussado pela ! ntsmuuva de mansinho, e m 
Congregação do Conservatorio 

Cá tico á espera 
— principalmente do 

, —..—, -•-—.--—— 1 
; palestra com outros eminente-', a 

«"documentos, i candidatura do seu illustre parento 
o regulamento que, ; , l r- ^ ' " d o Maia l»flra SUCCOSSof do 

merece demorado estudo 

ldr. Tibiriçá, utyu<.in p6a agua nu 
fervuru çom tste aparte : 

« N'ao, não ; (11 ti presidirá melhor 
os interesses di» S o r o e a b a n a H o 

o outro 
analyse. 

Cá os espero, interessado como sou t - UL 
c i „ | compadre Jloot do\joveriio estadual 

accrescoutou i.i •vhUu' ali : « 1 csx, 
I»elo regulai* funccionamento e direcç 
da nos-a Estola de Arte. 

L m i r e n e c . 

J o i • 6 O . t i o F i v r l t 
riltURiIlÃO DENTISTA 

O.ie UIIIHIKI» li tli«>i»l.I um IUIIKU tlroi-i 
na < 

' everg onc at hi* plarc>. K era utnu 
! vez essa cuudidutara... 

* • 

Em Itupiru, o Coração da dissi-
dência esta Ia/.f:ido tiv-tac por causa 
de um sonho quo teve o coronel 

-tio estar subindi 

lu pra-
tico, |IM/ un Í*II-:L 11. VLLRTCF,111 lliil.̂ lnioH tr»l.;i 
UICIS <-in oiro .• Ihituldi- c vuliM 
nlte, que* raeroritriun « lojçl.i. >U impr.-ni.ii puu i-1.» 

I S ^ ^ a ^ r ^ » » ! ^ ™ i briga.1a-.le estar suumUu 
i imiio v imii.im • ri -iuim-u<- m «Hngivm ««• apressadamente os últimos degraus 
Trabalha »m pr»jtaça««. tV Preço» du escoda do ,'odor, sendo ohstado 

| rasoareti ; imenaa nor uns brandos o delicados 
Oabtnpte e rchi.lcii.-lu . Kl A DE S BENTO JS - -

31 (SOLHADO). li!» 25-20 

• • 
Entretanto, a falta de funccio-

1 
Os pernambucanos são patriotas a 

valer. 
Quando lhes f é rve fias veias o san-

«i ie do enthusiaftmo e*ee<lein-pe na de-
monstração do jubilo que os entonteec e 
fazem coisas do arco da velha, altfiu 
mas das quaes risíveis, de ttm comico 
grotesco, supinamenle ridículo. 

Ultimamente receberam no arrabal-
de da Torre, com lumitiarias, zabumba 
e banquete, o presidente daquelle Insta-
do, dr. Segismundo Gonçalves, accla-
niando-o estrondosa e delirantemente 
qual se fosse um Deus baixado do 
Olympo !*.. 

Km meio dessa estupenda apotheose 
ao divinisado mortal 
delírio, desatrelaram os an 
ruagem presidencial c puxaram-na em 
todo o trajecto, sem se lembrar do inde-
cente papel que representavam ! . . . . -

Como é triste registar em pleno secu. cio Hodri-ues doa Santos & Comp., | eleitoral, a l in d 
lo da electricidade, semelhante exemplo I f o 1 h ? n e m P a 8 ® . ° b l h e t C n ' Munic ipa l 

. ... ,,. premiado com 2 » contos, na loteria ii,Jn , ,m » t>a/. 
da c n . ^ , , 0 republicana !... , ^ t r a z , l l l e . h o n t e , „ | ' J ^ ^ X r 

I Coube meio bilhete «os -rs. Fontes k | f part,iari 
' (Jomp., e o ontro meio ao moldado da v ' 

O encaiporado Convênio tem roubado !< ,C i v i c a n ] m, compa- j * > 
o vimno ao sr. A f foi.,o Penna, que nío b i l h e t " <*•?. vendido pela refen Em Mogymirim os ventos poli-

i em terra tirce. 
O tlr. Beiedicto Netto tem-se re 

# 

movimentos rítroapectivos do gene 
ral ( ílicerio... 

Ouvimos hontem que os negocian-1 O que é virdaíe é quo tem *a 
tes da rua de Hão Bento vão se coti- tudo j , o r um triis, entra, vão entra. 
«arparao custeio tia illuminaçSo ele- M a g „ Altre.») so «onsidera firme... 

populares, em ctrica nessa via publica, a exemplo do e a u . u a u t o 0 UiioMio fór rito. 
nimaes da car. quo iizcram oa commerciantes da rua | 1 „ 

Direita. [ * \ 
Em Ampno q elemento Eniz 

Pela Casa Loteiica dos srs. Arnau-, Leite vao* J.Ua"^ no alistamento 
fazer a (.'amara 

an Outubro, so antes 
irosa não vier 
llicoso das duas 

Eseàsseiam os recursos para o maçno 
problema da valorisação do r a f í , haven 
do sérios recriou de fracasso, uma vez 
ergottado o miserável empréstimo do 
Banco do Brasil, rjne mal checará para 
as primeiras transafõea... 

belecidciH A rua Hanta ltoea n. 
nesta capital. 

O dr. Washington Luiz, cecretario ,, , . i . , , 
da Justiça, tomando na devida consi ; v e l l n d o ^e «trta habilidade política, 
deração a reclamação inserta nesta ; não se deiamdo 'f/utir pelos ran-
folha contra o proceder do ~crivão | tistat, qoe iiiiam «6 precisar delle 

como ponte de passagom para as 
gruçaB da Coiumiss&o Central, com 
o intuito deliborado do quobrur 
e ;sa ponto e destruir todos os seus 
fragmentos logo quo tivcBscm gal-
gado a Terra da Promissfto -do Po-
der. 

Mus o trumpho sahiu-lheB tis 
avessas e o prestigiad i lit cm Mo-
gy-mirim o aqui na Commissão 
(.'entrai 6 o dr. Bonodieto Netto, 
que toucionuvam alijar. 

A eleição do dia ü approximou 
delle bons elementos quo estavam 
em hostilidude e a ello so irão che-
gando um a um todos os seus an-
tigos companheiros do Partido Re-
publicano, por elle fundado lia an-
nos para dar combate aos cantivta*, 
quo ello se viu forçado a tomar 
por adiados na guerra puramente 
pessoal do elemento Barros, hoje 
fóra de combato. 

E ainda que esso elemento se 
allio aos canlistwi, como dizem que 
vae acontecer, o chefe prestigiado 
do partido governista em Mogy-
Mirim será o sr. Benedicto Netto... 
porquo assim o <|uer a Commissão 
Central. 

* 
• * 

Consta-nos quo atií á presente 
data apenas algumas mesas eleito-
rais fizeram remessa das nuthenti-
eos das eleições tio dia - do cor-
rente. 

Entretanto, a apuração está mar-
cada para o dia 11. 

Ao quo ouvimos, a Commissão 
< 'entrai pouco se incommoda com 
o caso o, haja ou não batotu, Borão 
di[ilomados os lveurgos da chapa 
vencedora. 

* « • 

O sr. A. lldefonso da Silva, em 
carta que nos enviou, confessa ter 
trabalhado para o qualificação elei-
toral no Sul du Sé o que uo so-
gundo luino, tle Março proximo, 
agirá do accordo com o seu chefe 
e amigo coronel francisco Antonio 
Pedroso, cm prol do>.and'datj apre-
sentado pi la Commissão Central. 

Estamos scientes... 
- * 

Es| irtesas eloitoraes. 
O sr. Irincti do I^reitus (íuima-

rãos, escrivão do policia na Ponha, 
0 já qualificado eleitor no Ura/, 
sob n. (>H, inscreveu-se novamente 
na Penha, sob n. .'W7, trocando apu-
nas a edado de 4-1 para 4.'! annos. 

Rocominondamos esse eleitor em 
duplicata ao sr. dr. ''lemontino de 
(.'atiro, presiditite tia junta npura-
do:a tio alistamento eleitoral. * 

* * 

O dr. Hornurdino tio Campos 
( muito pôde a política ! ) esteve 
hontem na rcsidencia do dr. Cam-
pos Sulles c, esquecidos ambos tios 
tempos idos, das amabilidadej tro-
cadas no período agudo da eleição 
presidencial, eutretiveram amistosa 
cauieiie, jurando serem do boje 
para o futuro tão bons umigos 
quanto foram hontem encarniçados 
inimigos. 

Coisas do... congrüçamentu 1 
* 

* • 

O sr. general (ílicerio, encarre-
gado pelo governo de entender-se 
coin o dr. João (ialeílo Carvalbal, 
conseguiu demover o leader paulis-
ta da pretendida renuncia desse 
cargo c da chefia tio directorio po-
lítico de Santos. 

O bromeo chrfr, ao sabor desse 
resultado, mordeu-se todo de raiva, 
por ver cm perigo o sonhado o cu-
biçado bastão do commando ua 
terra tio Braz Cubas. 

Kl Siglo, de Montevidéo, aconselha 
em sua ultima edição n quo o go-
verno proceda com cnntela relativa-
mente á reprcsentaçSo uruguayana na 
Coníerencia da Haya, alim tio evitar 
quo o paiz ali faça o papel equivo-
co que a delegação argentina repre-
sentou no Congresso 1'un-Americano, 
do ltio dc Janeiro. 

Pelo ministério da Fazenda foram 
; approvadas as relações nominucs dos 
! commerriantes e industriaes, quede-
v in ciimpór, no corrente anno, a j 

1 commissões arbitrari das alfandegas 
de Santos o Itccife. 

fniciaram-so hontem us obras tle 
reforma do palácio tio Cattete, a cur-

1 go d i engenheiro tio ministério tia 
j Justiça e Negocio.? Interiores, dr. Fran-
1 ciscn Peixoto. 
| Acompanha de pnrto esses traba-
lhos o constructor Thomé tio Moura, 

; que, uma vez terminados os reparos 
i tio assoalho do salão do honra, pas-
sará para os Vompi:auo c Amurclto. 

Informa A Tribuna, de Montevidéo, 
'que o augmento tio impostos sobre o 
: xar juo no Itrasil e=tá plenamente 
I justificado pel i exorbitância dos di-
j reitos cobrados sobre os produetos 
| brasileiros. 

O único remedit) — accrescenta esse 
' jornal—esta num tratado que conci-
lie OJ interesses dos dous paizes. 

O sr. cônsul tia Italia nesta cidade 
golieitou do governo a arrecadação 
dos bens pertencentes ao subdito 
italiano Faustino Mucilli, fallecido 
no anno passado nesta capital A Ave-
nida Intendencia, sem haver 
deixado parentes presentes. 

O juiz da vara de orpliam? c 
ausentes vae providenciar a respeito. 

O «r. A. Nelson de Oliveira, pro-
] prietario da casa de modas An mundo 
í Klegantr, communicou nos que, nesta 
I data, constituiu sociedade com os 

«rs. Manoel Pereira de Vasconcelos c 
Luiz Saraiva, girando a nova firma 
Boh a razão social de Vasconcollos 
Saraiva & Comp. 

Monsenhor liavona, recentemente 
nomeado núncio ajjostolico junto ao 
govorno do Brasil, partirá no dia 11 
do corrente do Santiago do Chile 
com destino ao Rio dc Janeiro. 

O eleitorado independente do Bom 
Itetiro fará, na próxima quarta-feira, 
n do corrente, uma grande manifes-
tação do «ympathia ao dr. Celso Gar-
cia, candidato á deputação estadual. 

Os manifestantes partirão ás 7 e 
meia da noite, tio Bom Retiro, cm 
bondes especiaes, com destino á casa 
do dr. Celso Garcia, que sorá sauda-
do pelo sr. F. Guimarães Júnior. 

Krieirn", brotoojna, durtliros, ec/.omtis-
coceiritH, saruuH, ferida», mau lialito, 
mioroM fotidoH, caxpa, contusOen, curam-
«e com o I I o i - ImuI . 8 3U— 

Que bi lio, quo formosíssimo dia 
gosamos hontem I 

A ' chuva impertinente dos dias 
precedente.1! succeden a apothoose. 
da luz. E pelas ruas princi[)aes do 
triângulo u concorrência em transi. I 
to era enorme, tornando-se maior J 
A noite, ás projecçOes dos foci u 
electricos. Nus ruas 15, Direita e 
S. Bento, principalmente, e3aa con" 
correncia dava-nos a visão das mo-
vimentadas noites parisienses. 

M a s . . . 
Mu? quando esse movimento 

maÍB brilhante era com a presença 
do inuumoraveis famílias, começou 
o feclia-fcclia dos estabelecimentos. I 
Quo coisa triste! Não lhes parece 

[que esso fechar, ás 8 horas da noi-
I te, dos nossos mais explendidos es. 
tabeleeimentos, dos quo muis con-1 

j correm para fazer a vida cxbil i 
tiva dij nosso inuio so.ial, 6 como 
o upagar de fulguruções d«.' estrel 
Ias qui. rocamara o ceo, enchendo | 
do seintillaçõcu n3 noites da terra V 

Não coinpreheudeinos bem o ul 
caneo dessa lei numa £ppi'.:tl curo-1 
péa como c S. Paulo. O quo :cn-
timos hontem, o que tidos senti. 

!rain, determinará, certamente, uma | 
I modificação nossa lei. 
i Espcrumol-a. 
| - — o >-•-— — 

| O sr. coronel João Jotó Teixeira da ! 
C >stn, communica-nos que estabeleceu ' 

! no ltio do Janeiro, á rua I ruguaviuia 1 

| n. '•>•'}, um escriptorio p ira liquidação i 
de contas do Câmaras Municipaes, ' 

i redacçúes de jornaes, particulares e , 
negociantes do qualquer Estado da 
União, nos diversos ministérios, Tri i bunal du Contas e Thesoiro Federal. 

O club dos Democráticos Carnarales-' 
cos, enviou-nos um convite para os 
quatro grandes bailes u fantasia que 
reulisará era seus salões no sabbado, i 
domingo, segunda e terça-feira de! 
Carnaval. 

REVISTINHA 
Ahi está o Carnaval, tintlniiabidauto 

de ifuir.on, üigzagucante de cabriola,, 
fulgurante de riso-, e dc troças. 

tíssa t , pelo menos, a tradição do 11-
Uio do Homno r da Noite, do deus du, 
Zombaria, de Momo, einfím. Não ha 
quem niio fali- iltssc habitante do Olym-
po, mau a verdade t que muito» igno-
ram nuem elle foi. A«sini s-rnipre sntá 
bom lembrar cjue o único enireteuimeii. 
to de Momo, entre os deuses pai?ãog, 
consistia em examinar as acçBe» dos 
proprios deuses e dos Homens, e em a* 
r -preliender com liberdade : tlaqui vem 
o representar-se o divino trocista levati* 
tando a mascara do rosto e com tua 
rotulo na mão. Netuno, uni dia, fa/.enila 
um tolro, Vulciiuo um hoinem, e Minerva 
uma c."isa, Momo achou que os cornos 
do tolro eram mal postos, pois fõra m». 
lbor que estivessem mais perto dos ollio», 
ou das eapailtias, afim de dar mais vio-
lentas marradas, tjuanto ao liomria ijui-
íiera que lhe tivesse aberto uma peque-
na fresta no coração, para assim s" ve-
rem os seus mais secretos pensamentos. 
Kmlim, a casa lhe pareceu muito pesa-
da para ser transportada, quando sue-
ced^siie haver um mau visiniio. 

Como se vê, Momo posn lia inn espiri-
to tino, arguto e jovial, alíni do um pro-
fundo conhe- iinento t!" homens. Dalti 
aconteceu que os bipi iles humanos co-
meçaram de imital-o pelo tempo adian-
te, consagraiido-lhe trez dias d.- festa, 
o clássico triduo da alegria e da loucu-
ra, cm que tudo é permittido fazer-se 
com evpirito, menos ler uiti granulo tie 
juízo na cachela. U • facto, le.ave tem-
po em que os imitai!-,r- s dr. ik-tts Momo, 
nos tre.i dias do C'a 
a tradi.-ão tia 

ervavam 
tina z o n t l i a r i d a fagu-

lliantc alegria, d.i d-^abalada critica da-
qu-lle que, no Olympo, traz..i .»s deus-j^ 
num cortado. 

i jue C feito agora, porém, lU .áa for* 
midav. l rhari/r divinamente pagau ? 

Verdade 6 que continuamos a ativei" 
lar ao rosto a mascara de Morno ; tuas 
o espirito, a graça, a part: . a troça 
desse tleus olympico, tudo . já não 
existe. 

Tanto assim 6 que, nem b :m se an-
nitneia o Carnaval, a zabumba do /Cô 
Peicira entra a nos azr.inar us ouvidos, 
aí.*- que chegue o primeiro dia du triduo 
momesco. 

Al.i é que se vê em que consiste a 
scintillação da nossa graça, do nusso 
espirito, rio nosso bom hum.-r. ICncon-
tra-se, na rua, um d îunun. A primeira 
coi-.rt que nos pergtint i i:,io pa- -a disto : 
Voeé me conhece T Debaldc ne lhe vc:r.t-
ma a espessa crosta que -r- a-ama «obre 
a sua / , o n c u l t a , Nem uni ciguicho 
d.- humori.-imo, nem uni 1 > • . 
chiste. 

l nr>" tat roht/rrr ? K n; • • ti . 
doniittú, qiiu mais par.- >• um 
gadti, um coveiro, mas não e 
coveiro que cantava, abrindo 
tur.i d.' t>phelia, e que il.iv.i 

> ttc bom 

o ris o 
rato p io . 
-mo esse 
a sepul-

•iiniravels 

!-1 riso, e 
1'orcebe-

i!e ossos, 
leulbra o 

o dobro 

. no-* mo-
• vae per-

O (,'tnh dni Lorits realisará, nos dia 
do Carnaval, quatro bailes á fantasia 
em seus luxuosos salões, e para os 
quaes recebemos um artístico con 
vite. 

Na próxima segunda-feira, 11 do 
corrente, o Club internai innat, fidalga 
associação da qual é presidento o sr. 
Alberto do Menezes Iíorba, realisará 
em sua séde social muis uma das suas 
apreeiadi.-simiu festas infantis. 

ruspostas íLs perguntas de llainlet. 
l'ara onde fui, portantu, a nuft,a pi-

lhéria de lei, de bom cunho, que des* 
in.tiulibulava os U.JI ÍSOS anrupassadoa 
numa interminável gargalhada de re-
bemar o c îs das calças t 

Tristonhos, macaiubuzii -, < -.murros 
q-ie nZ.s somos hoje ! 

Já perdemos a faculdade i 
se queremos rir, ai que riso 1 
se atravez delle um chocalho 
alguma coisa d.- lnguluv. qti-* 
pallor tio:, cirlos dr uma 
a linados. 

A alegria agonisa nos Iabiu: 
ço.-. de htjje, como uma fior qu. 
dendo o viço. 

Mal de mim, mal de ti, leitor ! não 
p-.ssatnos de uns ncvropathas, que vl-
vemos a nos apalpar o corpo para des-
cobrir ncllc a fisga, a brecha, a purtm 
aberta por onde devo entrar o verme da 
des' rulção. 

Não vivemos ! Vamos morrendo—ess* 
6 quei? a grande verdade. 

M . . S . . . 

Ahi está o Carnaval, tintinuabulaut* 
de gui-.us, zig/.ag ícante dr; rabriolas, 
fulgurante de ri->i e de trocas. 

Não nus tomem, portanto, a ---'rio. O 
que ahi tica não dr unia troça de 
Momo, que abre, lu-.stes ili i-, uma fres-
ta no coração hu?|iano para assim des-
t-obrir os >etis mais secretos pensamen-
tos. 

\*ivaa fo l ia ! 
J i t i i » ( r e s | i o 

I O sr. ministro tia Fazenda, em res 
posta a um telegramma do inspector 

l da Alfandega do Santos, declarou 
iqttello funccionario que a proposta ! 

! apresentada pelo dr. Ingiez de Sonsa 
par i arrendamento de armazém para' 
deposito de café não deve ser accei--

I ta, não só devido á pequena impor-; 
I tancia offerecida, mas também polo I 
; íacto de não se poder cobrar a ar 
inazeriagein do tal produeto cm se-
melhante caso. 

A I >ire -toria da Companhia Docas ! 
ejos do go- | 

ípa 
do Santos annuiu aos tle-
verno modificando a cobrança da: 
taxas nas Docas, nos domingos, feria 
dos ou dias santos, segundo informa 
o ./ornai do hontem. 

m 

O sr. Manoel Garcia da Silva, pro-
prietário da Loja do .lapan, reeorreu 
para a Camara Municipal do neto da 
prefeitura, qi e lhe negou aliuliurnen 
to para a construcção de um edifício j 

'em terreno de sua pro[iriedadc, na 
rua da Liberdade. 

A nova directoria da Associação; 
Heneficente tios Kngenhciros ficou 
a.-sim organisada : d rs. Ignacio W. 
da (iania Cochrane, presidente; Car-
los O. de Sousa Shalders, secretario; 
Kdgard tle Sousa e Victor Freire, 
vogues. 

Foratn adquiridas quarenta npolr 
'ces de 5UUÍÍJU0 do Estado de São 
j Paulo, por conta do patrimonio d.» 
Associação. 

No dia 21 do proximo mez d? Abril, 
primeiro anniveraurio da inauguração 
da egreja ile N. S. do Risario dos II-»" 
inens Pretiis, a respectiva irmandade 
inaugurará a E&ola fíaijmundo f/n 

, Vtermc, destinada á educação gratuita 
dos filhos dos membros daquella Ir-
mandade. 

Meio caliee de Bori&ál na agna do 
lianho das erian.;ít«t «vila a H r o l o « " J « -

8 
•M-Jn. | 

O sr. Henrique Ferreira, tendo ru-
gressado da Ilha dos Porco», onde 
fóra observar o andamento das obras 
de installação da Colônia Correccio-
nal, tevu hontem 1 morada coníeren-
cia com o sr. dr. ,'i'ashin^ton l.uiz, 
secn tario du Justiça e Segurança l'u 
blica, sobro o resultado da -ua via-
gcin. 

Segundo declarou o sr. Henrique 
Ferreira, ns obras estão quasi con-
cluídas, devendo ser feita il'.".itro em 
pouco a retnoç-ão dos vagabundos 
condemnados, que se acham recolhi-
dos oatleia. 

A (.'atuara .Munii ipal do Campinas 
receberá por estes dias a quantia di> 
:l,20í) coutos, proveniente d i emprés-
timo ultiuianiente contrahi l i, por iu-
tonnedio do sr. Iloroulauo Simões, 
corretor oflicial desta praça. 

^ • a 
A eli ii;ão do jui/.es de paz do listri-

cto doCambticy, ultimaiin.i t • neudo, 
realisar-se á p >r oce.t-ia > da-' oleiçôea, 
em segundo escrutínio, dos d pulados 
ao Congresso do Estado. 

São candidato-' áqtt>-llc c-irgn», o* 
sr?. dr. Dario Amaral, Wohrnlo da 
Campos e llento Jo-t; Alves 1'ereira, 

(116) 
li , c ip., , - '.PI >lst 

nma tr. L -: i m> j : fio. , 
i - - s-i .aaiBas 

Não sei se alguém so r-.pi.nta : estava e»-
tiípto 

Que o tal />»' h nh > ganharia folga. 
Da bicharada o bando, ha puu.-o altliclo, 
Ki-se do chefe, qtf ' atinai se amolga. 

Sua exrellenci.i va'- dar tr.-gua ao hirhê 
I*ara dar caça a n bi|ieiirs l.ii í i lnbo»! 
<1 povo á hitharnd 1 tem rab.uho v 
K aos iafim não dispensa tafs .-arinhoa*! 

| 
Salx-m ao certo a tr gti.i quanto dura 1 
Talvez «m qiiatriennio.se n ío minto. 
Hão de vel-o furar a chefatura 
Do f i ro bit hot ida Alfredo Pinto. 

T o l e i t t l M * . 

i 
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m E E U M U S 
miro ESPECIAL DO "lOMMERCIO DE SÃO PAULO 

i . \ T ! í i » o n 

SANTO?, fi 
O ar. inspetor d.i Alfandega despachou 

Jiojc OP Boguintca requerimentos : 
Í;UO, Amazonas & Freire: tendo oni 

viutu o tctegramnia junto, do ar. inspe-
ctor «Ia Alfandega do Rio ilo .lanoiro, 
cinssiflque-se a mercadoria em questão, no 
mt. 3-ítí como produeto chiai ico não clas-
sificado; leve-ao peitaria no sentido, dan-
do seicucia a todos os confercntes e es 
criptui arioe encarregados de conferenciap, 
14"»2, Autonio Carlo.s Silva & Cia.: \uqj\-
tenho-a decisão do que ao trata visto ter 
bMo bem proferi ia; lw.iB, A. Alvares ron-
tcado: ú l.M srnoiu, 1540, Amazona-» & 
3'roire: idem, !5 i8, Antonio Carlos .Silva 
A ( ia- li 1 1550, Américo Mar-
tins k Cia: V A, Alexandre de Miran-
da: iden?, ll.'70, :;. Krneato iiuiiuuríic*: :i 
Comtnissuo oe Vistoria», 1551, Barbosa 
& Cia.: junte-se «• nrocenao e volte infor* 
nin-lo ye lo ÍJHCÍI '. 1U30, ('nrraresi & Cia: 
no er. Tacmuo . ira altender o remetter 
a amostra á üommissão de Tarifa, 1509, 
«s mesmos: junte-se o processo e volte, 
154'3, oo mesmos, feitas as notas prosigft 
o despacho, ir»üo, Bonato Votta: feitas 
as devidas notas, prosipa o despacho do 
nccórdo com o verificado, 1504, Kstrada 
do Ferro .Sorocabana: examine o sr. l'a-
dilhn, ír.nt, i*m Martinelli & Cia.: A 2.» 
BCI\'ÍÍO. IwOr», os mesmos: á l. f t secçiio, 
15GG, os mesmos-' :i 2.14 secçãn, 151)4, G. 
Santos: como pareça ri 2.n secçfio, 14l>o, 
o mesmo; á l.'x aecção, 1541», Ilermann 
Stoltz Cia.: de accôrdo com a Cninnrs-
são do Tarifa, 1455, Irmãos Poyares: ao 
er, Taeiaco paia reimnetter á Cominissão 
de Tar i f » , 1 2 2 8 , .João Jorpe Figueiredo & 
Cifl.: de accôrdo com a maioria «ia Com-
missão <io Tarifa, devendo oa valores das 
espingardas serem calculados proporcio-
nalmente, 1524, l.ucas Graça & Junquei-
ra: á Commissão de Vistorias, 1557, Sou-
aa Santos & Cia.: á l.ü secgao. 

SANTOS, ft 
O í̂ r. inspector autorison a restituição 

de 3723»!'M, a Michel, proveniente de 
direiIOÍ3 pagos a maior. 

S A N T O S , 
O sr. n 

detido urna 
des dsi Si ha 
julgou 

8 
tro da Fazenda, respon-
consulta i!o sr. Fernan-
, inspector d'AIfandei»u, 
oniente a proposta do dr. 

sidente da As so-
pa ra o arrenda-

Itiglez do Sousa, pr 
ciarão C<>mn:crcial , 
incuto dos baixos do cdiíicio da nova 
repartirão aduaneira. 

Jlaveudo grande escassez de armazéns 
e sendo abundante o caie existente no 
mercado, o dr. Inglez de Sousa preten-
dia fa^er dos armazéns citados, deposi-
tou de caiV. 

S A N T O S . H 
O MT. inspector d'Alfandega. tem re-

cebido muitos cumprimentos pela solu-
ção da quotuo de armazenagens. 

Secundo se .-abe aqui, a Companhia 
Docas concorda com a intervenção des-
se fim o». l .nurio, em não cobrar arma-

n - dia-, do d mitllgO C f ria-
dos como até aqui fazia, com grande 
prejuízo para o commercto. 

Hoje o sr. Á lvaro Fontes, superin-
tendente d Docas, esteve no gabinete 
do Inspector coufercnciando c , parece 
que o sr. Fernandes da Silva tratou 
í*e conseguir que a lei seja ou erva ia 
lia questão de armazéns, isto é : que a 
companhia não possa cobrar armar ua-
g-ens das nic oadorias despachadas so-
bre a;,rua dentro de 36 horas « le is , con-

horas uteis sc»mcnte ;< •> em 
repartição aduaneira e-.teja 

siderai 
que a r. 
aberta. 

dad;i 
enti 

a 
ir. 

livisT.o dc instrucçã 
contra-almiraute 

no dia 13 do correu 

8 

:>nm an-
I^eão, stj 

S A X T O 
A bortlo do vapor nacional tkiturnoi 

que entrou ás 10 horas c meia da ma-
nhã, píi!>7ou por este porto, com desti-
no ao sou paiz, o sr. dr. Manuel Goro*-
tiaga, ministro da Republica Argentina 
junto ao nosso governo. 

S. exa. e exma. esposa foram reeebi-
dos pelo r. cônsul argentino, membros 
da Cnmara Municipal e outras aulori-
daüe-, jornalistas e varias pessoas gr a-, 
<lar;. .-cg;.indo para o Parque Baln^ario, 
onde o sr. Júlio Conceição lhes ofTere-
cc.t lauto almoço. 

s \ : C T O S , s 
i» .sr. («orostiaga, ap'>s o almoço, vi-

sitou a Cainara Municipal, percorrendo 
a cidade de boud, e em seguida em-
barcou. 

S A N T O S . 8 
Keime-sc amanhã a Cantara Munici-

pal desta cidade, ein sessão cxírordsua-
ria, para tratar <i negocios relativos á 
empresa do lixo. 

mo, » 
C'0innientava-30 l i o j e neata ],raço, 

e m r o d a s ilo coinmissnri f .s do ca fé , 

o m o d o pe lo q u a l está s endo o Con-

vên io e x e c u t a d o no R i o , man i f es -

tando todos r. impressão d e falta 

do recursos pa ra in t e r venção Iieno-

fica n o mercado , o p r in c i pa lmen t e 

8 incortesa p e l o «lia d e a m a n h ã . 

A c r e d i t a m u iu i l os ( jue, e x g o t t a d o 

o imprest i ruo d o ü n u t o d o Brasil , 

CíBiom as c o m p r a s e esta «'• i a m l i e m 

a tkscon f i ança do ou3accador (S e 

expor ! adores , q u e p o r tal m o t i v o , 

não e n t r a m 110 mercado . 

A s d i f f i eu ldudes , s e g u n d o a m a i o 

r ia c o n t i n u a m as m e s m a s p e l o 

m o d o p o r q u o vão sendo rea l i sadas 

:\s ope rações . 

R I O , 8 
Foram designados os empregados da 

secretaria da Fazenda Kamus da Si lva, 
Chagas Galvão e Armando Biock para 
auxiliar orgnnisa;ão do velatorlo da-
«inelle ministério. 

I U O , 8 
O almirante A l exandr ino do A len-

car mandou syndiear se o comnian-
danlo do corpo do mnrínl ioi ios ostá 
escolhendo súmente brancos para 
guarnecer os navios tjuo irão a » s Ks-
lados f n i d o s , assistir ús manobras 
navaes de l lu inpton l íoads. 

Caso seja verdade, s. exa. dar.V ri 
respeito energicos jjrovideuciaa. 

K Í O . a 
Cliegou a esta capital o dr. Diari de 

Medina, encarregado dos negocio.s da 
líolivta jiüito ao I I O H . Í O governo. 

—O juiz dos feitos da fazenda muni 
cipal concedeu manutenção dc po.-.He aos 
leiosques, cpie voltarão para o logar que 
occupavam 1:0 I*argo S. Francisco, don 
dc foram retirados por ordem do ex-
prefeito, dr . Pereira Passos. 

—Chegou iinje a esta capKal, de re-
gr :iòo dc sua viagem, o dr. I.uttro Mul-
lcr, ex-ministro da viação. 

nro, « 
O inspec to r da A l f a n d e g a d o 

R e c i f e t e l c ^ raphou a o d r . D a v i d 
C a m p i s í a p e d i n d o d ispensa d o car-
g o , v i s to tjer i n i m i g o i r reconc i l ia -
v c l do sr. Jonsen Mül l c r , u l t ima-
m e n t e e o m m i s s i o n a d o para inspec 
c i onar a m e s m a A l f a u d e g a . 

h i o , 3 
í lo je , primeiro anniversario do falle-

cimcnto uo distineto medico dr. Fran-
cisco Kaja ido, grande numero de ami-
gos foi em romaria visitar o seu túmu-
lo. 

— O marechal Hermes, ministro da 
Guerra, está tratando de or^anisar um 
corpo regional para a defesa do Acre . 

Os membros desse corpo serão esco 
lliidos entre os proprios habitantes da-
quella região. 

-Aug-mciitani os pedidos dc naturaii-
ação. 

Hoje foram enviados á policia para 
informações mais trinta requerimentos. 

P I O , a 
O sr. almirante Alexandrino de Alen-

car, conferenciou lioje com o dr. A f -
i obra.-, da Ksqua-

V 
—I^oram admittidai á cotaçSo «tal T e m «ido multo commentado o faeto 

Bolsa as apólices do emprestimo- para o I de não haver este comparecido ao ban 

f mi -o Penna sobr 

— A 
: ri ti ca 
le dar 

rs 

l.ym •••". 

dores. 

Xoti 
a 

dc lioje, cm seu numero 
ição <jitc tomou a policia 

uniá trégua ao jogo do bicho, 
je pirla madrugada o rebocador 
rondando as aguas da Dahia, 
liu apanliar, depois dc renhido 
, o e.-caler P.nifizt i, no qual en-
- : jr/ando contrabando de tin-

"..iianao aos 
• iram 
per.se 

s:it-
íui-

R I U , 8 
Começa amanhã no Conselho Muni" 

'ipal a distribuição de diploma.» aos elei" 
ores fed^raes. 

— O bispo de Matto Grosso etiibar-
:ou hoje 110 A (Unifique para a Bahia, 
>nde vae visitar seu irmão. 

—Foi nomeado o capitão cirurgião 
1a Armada, dr. Ignacio Bulcão, jiara 
r.apcccionar Oj estabelecimentos navaes 

do Xorte. 
—O jttix da primeira vara negou a 

ordem de futÒMB-corpita impetrada cm 
favor do caften A l f r edo Russi, r . " mhe-

ndo faltar competencia ao poder ju-
ciario para tomar conhecimento desse 

recun.o. 

I : i o , « 
O dr. M i g u e l Ca lmou p r o c u r o u 

l i o j e o dr . i 'nilr>s I V i x o t o no H o t e l 
la l .apu, sa l i i ndo ani l jos paru unia 

co i i l o r enc i a , c u j o as u m p t o 
f o i , a.j <iuu se d i/ , o n o v o Min is té -
r i o da Ag r i cu l tu ra . 

O dr . D a v i d Campis tu es|)cra 
receber a m a n h ã , do L o n d r e s , u m 
t e l e g r a m m a sol ro o emprcst inir » d e 
c inco mi lhões . 

1'or esse m o t i v o 
re l la d e m irar-sc-a 
p i la i . 

o dr . L u i z 
a inda ue- ta c.; 

K i u , s 
Arompatihado dos srs. Uma 1 M-jnt 

c J,ui7. ' .areia, emlnircou hoje ]iara 
Kuroj>a, a bordo do o dr . 
( laudio Piii itla. niiui tro do Kxterior 
da Cí>ltvi;i. 

f ) embarque de . c\a. foi mnito con-
corrido. 

R I O , 8 
O dr. T a v a r e s do I . v ra d e c l a r ou 

ao llscal d o instituto Scirncias r 

I. rir as dessa cai » i ta l q u e 03 a l u m n o s 
d o i e o l l e g i o s e q u i p a r a d o s p o d e m 
prestar o e x a m e de muduresa nes-
ses m e s m o s es tabe lec imentos . 

— O Theaoiro Federal vae enviar 
amanhã aos agentes em Iyondres 
1.022-r»71 libras esterlinas. 

prolongam ente da lCstrada de Ferro So 
tocabana. 

—-Os srs. d rs. ministro do Interior 
Chefe de Policia e Prefeito federal con 
ferenciaram hoje demoradamente sobre 
o policiamento desta cidade durante os 
dias dc Carnaval. 

R t O , 8 
Consta que o sr. Mario Cataruzza foi 

expulso da red^cção tio Correio da Ma-
nha. 

—Fo i concedida isenção de direitos 
na Al fandega aos quadros de Wcingar-
tner Juiz dc Pariz e Flores Frescas, que 
vão «et expostos nessa capital. 

— A lei sobre a expulsão de estran-
geiros 6 extensiva a essa capital, donde 
o governo vae expulsar cerca de qua-
renta cafíens. 

EJntraram hoje para a Caixa de 
Conversão 1055 libras e foram retiradas 
10H libras, 8.500 francos o 270*000 em 
oiro nacional. 

O acadêmico de medicina Octavio 
Costa foi nomeado interno de Clinica 
Cirúrgica da Faculdade de Medicina 
desta capital. 

R I O , 0 
O paquete dnarany segue para Por-

to Alegre carregado dc assucar. 
Um grupo de eleitores da Christi-

na apresenta o dr. Fausto Ferraz para 
candidato á cadeira de deputado na Câ-
mara Federal, na vaga deixada pelo dr. 
Adalberto Ferraz, nomeado distribuidor 
geral do Districto Federal. 

R I O , 8 
O juiz Diogo procedeu 

deixados 

sobre o 
residente 

de Andrade 
hoje á arrecadação bos bens 
pelo visconde de Cabo Frio. 

— A policia abriu inquérito 
facto dc haver um titular, 
num subúrbio desta capital, trocado um 
filho de còr escura por outra criança 
que dizem ser filha do 'criminoso Eugê-
nio Rocca. 

—Chegaram a Santos, a bordo do 
Atlantirjuc os diplomatas inglezes c aus-
tríacos. 

— O governo resolveu applicar a lei 
sobre expulsão dos extrangeiros em todo 
o territono da Republica. 

Essa lei ser A brevemente executada 
nessa capital, donde chegou uma lista 
contendo quarenta nomes. 

—Regressaram a Ilha Grande o rebo-
cador Audaz e as torpedeiras. 

R I O , 8 
O dr. Tavares de Lyra , ministro do 

interior, declarou quo, aquelles quo 
üt'1 lí<i dc Dezembro de HM)4, tenham 
prestado preparatórios para o curso 
de odontologia, estão desobrigados dos 
exames a que cc refere o decreto de 
15 de Outubro ul t imo. 

R I O , 8 
I^ntraram hoje neste porto: de Bue-

nos Aires e escalas, o vapor írancez 
Atlaiitiijuc', de Pernambuco, o paquete 
nacional Guanrni/, e dc Buenos Aires 
e escalas o vapor frnnccz 7>s Ande*. 

Salnram : para Nova York e escalas, 
o vapor inglez Hyroí 1: para Hamburgo 
e escalas, o allemão C•••rdoba ; para Ma-
ceió e e .alas, o nacional Aívqui/ra : 
para S. I<ucia, o inglês Mlhuore ; para 
Itajahy, o nacional Iludi; para Mosso-

quete que o presidente Fal l ière» o f f e -
tt 

e:calas, o nacional 
San: „••., <j au .Iria-, - /, tl< 

P A R A N \ \ G T ; A \ 8 

Chegou a este por 
autos, o paquete Ci sca* 

atai, e para 

proceuint. de 

B A I I I A , 8 
Procedente dc Nova-York, chegou a 

este porto <> vapor Prinz Siy/mun q te 
juirá h para o» p.>r'os do Tvio c 

P O R T O A I Í K C R E . 8 

O ourives Alberto Bordono, que já 
cumprira a pena de dois annos e quatro 
mezes de prisão por haver assassinado 

rsposa, assassinou hoje, a facadas, a 
amante Ida Sclincidcrs, suicidantlo-se 
em seguida com uai toxico violento. 

Foi apprehsndido na fronteira um 
contrabando de ovelhas. 

—O marechal Hermes da Fonseca «5 
esperado brevemente em S. Gabriel, 
terra do seu nascimento. 

—O Supremo Tribunal confirmou a 
sentença proferida pelo jttry de Jagua» 

" ) que condcmnou o bach.arel João 
Coelho Cavalcanti a um anno dc prisão 

multa, pelo crime de injurias contra o 
vice-presidente do Iv>tado, dr. Carlos 
Barbosa. 

p a i : ; / , 8 

N a sessão da C a m a r a do h o j e , 
o d e p u t a d o social ista R o n a v i e t , in-
t e rpe l ando o g o v e r n o sobro as ma-
nobras da Bolsa , accusou-o c o m 
v io l ênc ia , p o r p e rm i t t i r q t i e esta-
be l ec imentos í inanec i ros e m p r o 
p;uí :n g r a n d e s lucros e m v a l o r e s 
ex t range i r os , p r i n c i pa lmen t e no 
Brasil o R e p u b l i c a A r g e n t i n a , dei-
x a n d o de s f a vo r e c i das as indus t r i as 
f raucezas . 

PARI/ , , 8 
A nova opera do maestro Mas sen et 

fe/. grande uc.:e>so em Monte Cario. 
O Vhretlo de Jrl?s Claretie, e ver-

ia sobre episodios da revolução de 17'J2. 
— Fallcccti repentinamente o arcebis-

po Hautt n. 
— Lviíá terminada a greve do pessoal 

dos bondes. 
— O sr. Clemenceatt, presidente do 

conselho de ministros, está atacado de 
influenza. 

—Parece resolvido que o sr. Sarrlen 
volte a occupar a presidência do Con-
selho de ministros, sahindo do ministé-
rio o sr. Clcmenccau. 

receu ao rei Eduardo V I I no Elyseu. 

P A R I Z , 8 
Os jorn;- 1 republicanos e socialistas 

tecem elogi »s ao projccto de impostos 
sobre as r- .. das. 

A hibre. /'arole constata apenas o aco-
lhimento favorável que teve o projccto. 

N O V A Y O R K , 8 
Tclcgrammas procedentes dc Caracas 

dizem que o presidente Castro prohibiu 
ali os festejos do Carnaval, receioso 
com os prenuncios de uma revolução. 

—O presidente Roosevelt está infor-
mado de que as republicas de Nicara-
gtta e S . Salvador romperam novamen-
te as relações com o Panamá. 

O escriptor italiano Gabriel d 'An-
ntinzio «5 esperado nesta capital no mcz 
de Março próximo. 

—O presidente da Sociedade da Paz , 
cm discurso proferido num banquete, 
disse que, se forem approvados na con-
ferência de Hjjy t os planos formulados 
sobre a Paz, esse facto constituirá, o 
maior acontecimento da historia inter-
nacional. 

T K I I E R A N , 8 
O comntercio desta capital fechou as 

suas portas como protesto contra a atti 
tude do governo. 

A situação <5 alarmante* 
Os espíritos c.tão alarmados, 

R O M A , 3 1 
O Senado, em sessão de hoje, appro-

vou decretos secmudarioi 
O Osservatarc diz que as ultimas 

propostas do sr. Briand, ministro dos 
Culto da França, são inacceitaveis, por 
não reconhecerem a hicrarchia catho 
lira. 

-O rei Victor Manoel recebeu hoje 
em audiência, com grande cercmonial, 
os ministros dc Costa Rica e dc Sião. 

S. magestade, após a apresentação 
das crcdenciaes dos d< is diplomatas, 
com clles conversou na sala do throno, 
na presença dos ministros e represen-
tantes da Municipalidade. 

—•Vae ser erigido um monumento em 
Vcqui a Gitiscppe Sarasco. 

— A mocidade socialista desta capital 
publicou uni manifesto incitando os ar-
rolados de 1887 a não reconhecerem o 
sorteio militar» 

— A sra. Latitbon-lll foi condemnada 
a interdicção perpetua. 

B U E N O S A IRF .S , 3 
Na próxima semana o dr. I fumbcr 

partirá para o T?io, onde vae reclamar 
do governo brasileiro sobre os prejui-.os 
soffrldos com a ultima revolta em Mat-
to Grosso. 

S A N T I A G O , 8 
Está cathegoricamente desmentido 

que a legação franceza reclamasse do 
governo chileno a propósito do proces-
so do assassino Dubois. 

—Está em violentissima actividade o 
vulcão Chillan. 

— Apesar dos boatos em contrario, «5 
certo que o sr. I levia Requielme volta-

brevemente a occupar o posto de 
ministro no Rio .de Janeiro. 

—A Intendencia orgatiisa festas po-
pulares para o domingo de Carnaval 

m Plazaancha,* com o intuito de afas-
far o povo da embriagez. 

M O T E V I D É O , H 
Consta que será assim composto o 

novo ministério.' Fazenda, ar. Graviel-
tena : Exterior, sr. Herrero Spiuosa ; 
Agricultura, sr. V moel Otero; Guerra, 
coronel, B u s q u e - , I . o r r l o r , Felicia-
no Vieira. 

B U E N O S A I R K 8 , 8 
A Xacion just i f l e » o m o v i m e n t o re-

volucionário tle H. Juan, quo diz sor 
mot i vado pela pejsimu administra,• ilo 
do governo daquella prov íncia . 

O governo provlsorio do B. Junn 
ficou constituído polo coronel Sar 
miento, sou i rmão Lu iz Sarmionto o 
deputado Deoro. 

N o combato travado hontem mor 
rcram muiu quarontu raprizen, todos 
pertoncontes á elite du H. Juan. 

D i z em ipio o interventor federal , 
dr. M o y a n o Cacedu*, restabelecerá 
o rdon i ' l írevemente, Rmi;"» muitas 
amizades quo t em nas duas facções 
be l igerantes . , 

I . O U D R K S , 8 
O Daihj Trlfyjrnph pubüc-a um tcle 

ffr.imniii do TaoRer noticiando <|ii? o 
tribu dc Hale-icrcf repeliu o aí:iqne rim 
forças do b-.iltüo, inllinuindo-llies i ;1^"-
dc.» perdas, 

— K.-.tii moribundo o .sr, WilUain Ho-
ard Ku. scl. 

L I S B O A , n 
A of ic ial idade c a niarinlia^em do 

vaso ti*.* tfu» rra dinantarquez S:tm'al 
vi»itarain In Jt a cidade. 

O cnTistil da Dinamarca ofTereceu-
liics um baile na Avenida /'itare, ao 
qual avsisliram multas dinaiuaiiueaa» c 
outros extrangeiros. 

—Começarão no dia 1.1 do corrcntc, 
cal í.atfos, as grandes manobras na-
vaes das esquadras inp;lezas do Atlân-
tico e Mediterrâneo. 

—Koi assassinado o eonseüieiro Ale-
xandrowsky. 

S H A X Í i A I , 8 
A policia descobriu um deposito de 

armxs pertencentes aos rebeldes. 
Os jornae* disem q-.te os rebeldes im-

portaram do.TapSn 5,()00 carabin is Mau-
ser c 5.000.00U dc cartuchos, esperando 
para breve novas remessas. 

N O V A - Y O R K , 8 
Kstão cortadas relaçr,e-i entre K i -

cara^ia c S. Salvador, em conseqüên-
cia da invasão de Nicaraffua pelas tro-
pa . dc Honduras, auxiliadas pelo go-
verno tle S. Salvador. 

M A I J R t D , S 
O toireiro Melíto foi nioi' 

chifres de um toiro. 
o lioje nos 

B E R L I M , 8 
II VntKih X-'itmi'i noticia que o ka^ er 

visitará Madrid em Março ou Abr i l , 

H i r i T X K I . I . A S , 8 
O Tymnwíiij clcetrico cli->co*i co-u o 

carro :t íjue viajava o r i J.eopoldo, 
que foi violentamente atirado 11a rua, 
sjílrí-ildo grave » contusões. 

PFCY i vRsn í rRC ' >, 8 
A policia verificou que i!-.'a, mulheres 

cúmplices na explosão rpio vicllmou o 
general Stolyplnc, pertencem a di.stiu-
ctas famiiias. 

o eoiraçado \'asc>t1> (! nnt reprcs.n-
ará a marinha pertagu 

rtea teiuporae-
litados de rhc 

M A D R I D , 8 
Devido aos í< 
tão im.si iilj 

aijui. 
Já !; itive muito, desçarril 
—IV,i d: '.mentido o l»o: '. 
ariuheiros contratados par 

'! ires peruano» tivessem re 
Ferrol, queixando-ac cie itiai 
ccbid' , a bordo daqueli.* 
fuc:"ra, 

IJC:' ,NOS A T R K S , H 

que 
. cru:: 
sado 

151,'ENOS A I R E S , 8 
O g o v e r n o está so v e n d o c m se-

r ias d i f í i cu ldudca para mob i l i s a r o 
e x e r c i t o u l im ilo su i l o ca r a revo lu-
ção na p rov inc iu d e Junn, 

A mob i l i s a ção de f o r ças o t f e r e c o 
sér ios p e r i g o s mu totia a R e p u b l i c a , 
d e v i d o a exultáç&o dos â n i m o s . 

T e n d o a n t o h o n t e i n o m in i s t r o 
de. ( l u e r r a t e l e g raphado t rantmi t -
t i m l o o i d e n s ao r o g i m e n t o do urti-
l l ier ia d e M e u d o z a paru q u e seguisse 
para S. .Junn, o dr. C iv i t , g o v t r n a -
d ' i r de M t m l o z í i , pi utestou l o g o sob 
p re t ex to do qüo ali tn inbem está 
i m m i n c n t o u m a revo lução . 

A ' s e m a n a pas tada d e i > o c gua l 
i nc iden t e c o m o g o v e r n a d o r de 
Santa 

O cof f 'U( í l T o j c n n o f o i co: i l lr-
m u d o c h e f e das forças in t e r v en to -
ras. 

A s i tuação do g o v e r n o ('• me l in-
drosa c m ox t renr ' . 

1)0 tod:.s a<) p rov ínc ias c L ^ a m 
not ic ias a larmantes . 

( , 'rtsco a ag i tação dos oppos i -
c ionistas. 

A s t ropas octSo aqiuir tc ladas. 
Nes ta c i dado reina c a l m a rela-

t i va , m a s o p o v o sympat l i i sa c o m 
o m o v i m e n t o . 

O g o v e r n o pro l i ib in os f c r l r j o i 
d o ca rnava l , h e -iainlo ( juer . s mes-
m o s d õ m p n t< -to a u m g o l p e su-
bve rs i vo . 

U I ' K X O S AIRK;s , 8 
Durante todH a noite a c idade e-;ío-

va rondada pofr o f e i.irs n cavallo. 
< edi icios publious estão gtiurda-

uo.s por fortes oontingentis. 

n r K . v o s A IRES , a 
<» nimUtro da Ilo.ivia recebeu um tc-

le.T-VLmma do sr. I",áudio P i r iUa, refe. 
rindo o c iriohftso acolhimento q:;e !lie 
foi dispensado no R o de Janciço. 

( j . 111,; en . 

, traí 
va , 

a:.. 
:i 1 , 

/'jurmu 
n > Al' i„i;^n . 
Janeiro. 

— N a próxima bataüia de florem a rea-
II .ar-.-,e pelo carnaval não tom . .1 -
' •-.uparsas rio-gr-tn 1 nics. 

I i r i C N O S - A I R E S , 8 

O in t e r v en t o r f edera l dn p r o v í n -
cia d e >S. . Inan partirA o;tri no i t e 
para a l i , a f i m de proccdor-se .i c ie i 
ção dr» n o v o g o v e r n a d o r . 

f o n t i n ú a o aspecto b e l l i c c o da 
c idade . 

A s tropa3 e a po l i c ia estão na 
espse ta t i va dos succesaoa. 

N T . ' E N O S A I R E S , 8 

10ni consequencia da seeea est.l . per-
didas toda, as colheitas il milho. 

M O N T E V I D A O , 8 

!ist;'t .sfulo muito conimentado o fa-
rto das folhas oftiWacs estarem atitiuu-
riaiulo u.ua próxima iusiirrelçáo :ia Re-
publica Argentina. 

S A N T I A G O , 8 

O sr. Riqttelmis não acceitou a Isga-
'#:lo na Europa e partiu para o Rio, rc-
l.uaciando o cargo (le mini^.ro ia Indus-
tria. 

A o (|iie consta, o sr. < >r .„.inibo M iia 
será o pre fe i to municipal do Cam-
pinas. 

G o v e r n o d e M i n a s 
Escrcv tm-nos do U b e r a b a ! 

. A l i m e n t á v a m o s a doce esperança 
dc quo o governo d o sr. dr. Joflo Pi-
nheiro nos neria mu i to mais benéf ico 
do que o do seu antecessor, dr. l''run-
cipco Hnllos. 

ICstu nofj.-a esperança, porém, já se 
vao dilmndo, apagando, A med ida que 
os dias « e suooedem e que para nós 
as coisas cont inuam 110 m e s m o ca-
m i n h o ou, talvez, peoros. 

1 louvo tantas promessas o barulhos 
tantos, quando ascendeu no ga lar im 
da presidência o sr. dr. Pinheiro, que 
ju lgávamos Falvos d o mal, da crise 
desgraçado, que nos legou o seu an-
tecessor. 

Mas, qual I 
Minas cad.i vez mais so sacrifica c 

cada vez mais o povo se desi l ludo 
dos seus pro homens . N f f o ha nesto 
infe l iz l i s tado m: is quo uniu politica-
g e m sem vergonha e no j en ta ! 

NSo se cu ida ai jui senão da ta-
rfwra! 

1'oripso — havemos de caminhar 
Fenipro para traz, cmquanto C S Í O lis-
tado o os demais da í*nião avançam 
paru f rente — com *uun industr io» , 
seu commorc io o sua instrucção adrni-
raveis. 

Nos subúrbios do m u n d o of f ic ia l , 
Bel lo Hor isonto o seus urredoras, 
ainda s i faz a l guma coi-n; taas.cá j ar.i 
nós, c idado met t ida no tr iângulo, 
longo dos pars da pntria, nunca che-
g. im os cuidados dos quo d i r i gem os 
nossos destinos. 

Promessa, poi<í, isto muito , princi-
Imonte quando so approx i iuam as 

celeberrimas e cl eea. 'l udo nos fazem 
n^ssa époea... porem de palirroriu de 
engodo para p i lhagem do voto. 

Depois... ás favas. 
K cont inuamos a mot i re jar sem 

escolas, sem policia, sem meios do 
transportes fuceis o sob o r eg imem 
dos impostos, os mais enervantes o 
vexator ios , qun ú dado imaginar-se. 

A l ém do tudo i o ainda nos op-
pr imem os nefastas olygarcl i ias de 
chefes pol ít icos imbecis , que l-.ojo 
para convenicnc 'a dos que manobram 
a maehina g ivernat iva, so e l evam 
aos altos postos de representantes do 
l istado o da Nação ! 

Dahi 03tc onervamento do nosso 
progresso, pr inc ipa lmente o desta 
nossa zcnn, que cst.i infel ic i tada por 
uni dos tu es e h t f e •, que se acha 'ja-
Im.biaih com a alia posição do de-
putado federal ! 

K esto deputado é t ambém o che fe 
da o lyçarchia de.slo munic ip io , (pie 
tanto mal nos tuui causado o l iado 
causar ain-ia. 

Senão, v e j a m . 
Agora mesmo a commlssXo execu-

ii\ % que coo i e x io l ia , 0:11 Uello l i o -
rlzonte, as chapas para nomearão de 
doputad is j.-,r 1 s.e I ." d i s t i i c t ' , po. 
intermédio do .»r. I . -II*. 
l izmentc, ninda faz p 1 i 
íado, télei;!' ipholt aqui 
( l indo 11 indica1,MO RIO ( 
esla cidade. Kesul tado : 
não seguiu pori juo o t 
tinha can li«lat 1 I 

Puni !. !i. rio é >|ue é. 
O parti-lo chef iado polo dopulad 1 

quo para bei iol ic lo do sr. !•'. .Salies e 
de - /raça no s 1, nos ivprc.-r-uta na Ca-
m ir 1 í-eder-il, não po»ssi:a u m c m -
di-1 00 -.(')—mas t r e z—o como cada 
meu.br 1 p iuoinincnte d s-e part ido 

•u, o • r. depu 
!éa -1: não indica:-

para dnpois do Carnaval uma grand« 
reunifto, quo será presidida por inq 
representante do governo. 

Nessa reunião, entro outras rnHj . 
das, será proposta uma ropresfntíi . ie 
ao sr. presidente da P.cpubliea, ],••. 
d indo a prohib ição do novas <0: , 
gnaç')('H uo li::nco dos J'uneeion;; ,1 
e a roducção das já exis 'o. i tcs. 

X i e n o c i n l o \ 
O dr. Rurlg- Ramos, deiefr.ido, 1 11 

do recebido denuncia de que iml' 
doo Arthur Carrero era eaften de -'... 1 
rernandez, retidente no qirarlu 11. 
do Hotel dos I I\ 'o [ ;> : i ' ' j - , , ni.ti i 1 
prendel-o hontem ú tarde. 

A o .saber do (recorrido, S.u-.;'i ;jr.. 1 
rou na Central o dr. João JI'; '- ,T • 
Sousa, a quem declarou que arr io 
era apenas seu compa-lheiro e o ' !-
ften, sendo, portanto infuu^.ola a ('.-::v.i. 
cia dada á autoridade» 

N ã o podemos garantir se o r< í< ' , 
indivíduo chama-se, de facto, Vr 
Carr'-ro, pois Sarah diz (pte o • r • 
dadeiro nome t José i,'er-.;üi ' • 
pe.ssoas (pie conlieeein a ambos 3 
Buenos Aires, dizem que os HKsrr.os ; 
çasados. 

A s denuncias, cntrMnnto, rr - ' 1 
pela autoridade, aflirmain q-:e t.ar:-- , 
è caften e da peor enpecie. 

Estamos certos dc que o dr. R - , 
Ramos saberá apurar a verdade, p. • 
cedendo com a niaxiina cu r^ia " : 
gida p-Io caso. 

T e n d o d e par t i r b r e v e m e n t e ju -
ra a K u r o p a . o sr .coronel J o a q u i m 1 . 
D i u i z J u n q u e i r a , c h e f e d o pa r t i do 
s i tuac ion is ta d e R i b e i r ã o ! ' r ' 
h a v e r á u m a c c ô r d o en t ro os c h e f e ; 
po l í t i cos loeaes , e n t r a n d o para o 
d i r ce to r i o po l í t i c o daquc l l a cidad-; 
o sr. c o r one l S c h m i d t . 

O u v i m o s m a i s que , du ran t e n a-;-
s i n c i a do c o r one l J u n q u e i r a , 11 di-
r f c ç t t o do p a r t i d o l icará con f i ada 
n ' s s r s . Joaqu im F i r m i n o c J o a q u i m 
V i e i r a . 

S a b e m o s q u o o corone l B a l a g n y , 
c h e f o da misstto f r ance sa ins t ru í -
tora da po l i c i a desta cap i ta l , em 
penha-so p e l a p r o m o ç ã o d o tenente 
I l o i t o r M i i l c k ao po3to d o e . (•-
t ã o , ' n a v a g a d o cap i tão Jú l i o rio 
Va3conce l l os , q u e será oppo r tunn . 
m e n t e r e f o r m a d o po r i n v a l i d o , e: \ 
v i r t u d e da r u p t u r a da men.-biu- 1 
d o t y m p a n o , c o n f o r m o attesturai. 
os méd i cos lcg is ta? . 

G r è v o ' 
le 

q o m i e 
11 -sto Ba-

la che fo pc 
• puta Io [ or 

a indicação 
I che fe n ío 

.br 1 p r o e m i n e n t e 
i r a v a l a n ç a p e l o 

t e v e a g e n i a l i ' tado 
n e n h u m dos trez para nào abrir 
di.- idencia n o : e-o do seu j á d i s - ideo 
rlente dircctorio. 

h , a- -im, i b. raba deixa de ter o 
seu representante na t amara E ia lual, 
unia vez qu.- a ol,v^.irchta não rjaer 
e o governo ae. i r ieu Cilas pa ' i far i >s. 

Todav ia , pcuram-is que essa id-ía 
genial de não ter 1'beraba o seu can-
ijirlalo á deputarão e-tadual, não v i a 
patá. 

l ) povo está cançado e quer rearçir 
e s.Jrir desse r eg im-n de ferro, r o 

nu/ar, sustenlar.-lo a todo o transo 
o seu candidato, que será o do «Par-
t ido I íepubl ieano Munic ipal . 

Nestas condiçõcs, esperamos quo o 
p/eito de Março p r o x i m o será mu i t o 
renhido, sahindo vietorioso o candi-
dato do povo, que ora so maifesta 
f rancamente contra esto rugimen que 
nos atrophia e envergonha . » 

A questão dos agiotas nas reparti 
çõ(M republic u vai sor agitada larga-
mente , 110 K io . 

Os funccionarios públicos, consti-
tuirlos cm couimi.-sáo, vão p romover 

R E V O L U Ç Ã O N A S F A m M I S ü ! 
A roupa hranra ius.su1.; a lu^lro-brllhante, inalterável c duradoira 

mó .-:e consegue usando niaravilho?a 

C I O M M A B A K F I D £ M I L . A O 
M i y » G A I , 1,0 

p n o v A i a 
Ape-i i- lo das tfxmas. lamilias, entrega-se tinta eaixiniia (ict.t. 

G O J a l f f i A como amoctra. 
TJniccs Im ] ortaJorei ao Urasi l 

E. C. 
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V' y 

11. i\ 
pacitic 

Oá operários d;i fabrica 
dos srs. I lormann Stoltz & « 
tilda Martinho Burchard, n. 
rarani-ae hontem cm grèv 
aljandonando o serviço. 

Kunecionara na referida fabrica 
operários e vários aprendizes. 

K , ses operários ha onze annos rr 
trabalhavam (J horas por dia ; de A;,--
to do atino passado para cá, cs proj>;; 
íririo-; ria f.Lbrica augmentaram u-na li-.» 
de trabalho i>or dia, s ••n recotup? ! 

Honíom os operários for.itn .suror ' 
dido.s co:ii o aturmento tic »;.:«. -> 
e meia de trabalho. 

Kijuiiirani-.se então os operário > da J" 
brica c, em commissão, foram pedir , 
£«rcntc, auçmento de salario, con 
dente ás duas horas a mais dc aervi-
o que lhés fosse concedida uma lioi 
para o almoço, em vez de m -ia h »r 
como era rio regulamento. 

Como o gerente d i referida f.i!)ri-
não attev.des.se á reclamação do-> o;-
rarios, estes, na maior ordem ' . -
abandonaram o serviço, d^cla.•j.n.vi-
em çrèvc pacifica. 

O marcclial 
P m •••• :i, titula 
obedecendo ao 

! ad .'.:)'• raç 
estão ;J ílectos, 

Hermes Kodrí^ues 
r da pasta da Gu. 
.seu plano de ref- r 
to dos negócios que 
f m-<?curaiulo fvi.;ii!t 

dcsenvolvimenro do território do 
resolveu, secundo lemos num jornal 
rióca, apresentar ao presidente da 
publica um projecto creando mil'.-
federaes no ine.smo territono, cnu 
rlsdicção militar, para r-s^nuirdar 
interesses nacionaes. 

Destas milícias farão parte {t>.l >-
homens validos residentes na r • 
acreana e constituirão M.S linii 1 .. 

A primeira l inha terá 8 b v .1! 
cada um com o seu districto de r-
tamento, com circttniscripç«*":s de*, 
nadas. 

Os batalhões da 1? linha v r i / 
ctanas, quando em serviço, sen lo -
jçatorio o serviço duas vft7.es por J 

Estas milícias serão instrui.* i - e <:< 
mandadas por ofiieiae-i do exercii-». 
cada zona de recrutamento hav< i 

ipector, carg-f> este que será oo • 
do iior ofíiciaea do estado-maior. 

A segunda linha constituirá a r 
va e <? destinada aos serviços 
forem peculiares, sem obedci 
nhtim agrupamento taCtíco. 

M' 

3 N T e o r o l o ^ l a 

Fcilecermu: 
— Em Ilragança, d. f.aura riuilhsrm 

cip< sa <io sr. Arhiilcs í iuüiie. tu 
—Mm Araraqmira, d. Anna Itlta 

Jestm. 
- N o Rirj, o sr. Joaquim li ihtiro ! 

Oliveira; u .sr. João 'i'--ixeira I.oi.tcs, 
sr. (iuilhfTíne (lasimiro da Silva. 
Marr-piina da liocit» Iljptist.i ; o 
Kranciflco Onmcd H o r f s ; e o ar. \ ! 
pito ilntiuAtiuei liuiiaariles du Az - , 
do. 

— N"a freifuetia dc Perosinho, cm P i 
tribal, o nr. I ranciwo rie Oliveira, iri. 
1 i ar. Fernando (le oliveira, pruprit-tar 

rdo Nríío/V,í7ii(*,»»r, .itriiidtj d j iar^a i 
I Arouclie, nn.-ta r-apital. 

I . 
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0 Coração rlc.-te sangra, rjtiando a 
Inexoráve l nccessidado o separa de 
tudo d e nue a pouco o pouco se ro-
Ò«'ira. 

K q u e não ba um sr'» ilaquellcs ob-
jecr-n q u e lhes não recordo uma co-
piça, u m dese jo |tor mui to tempo 
•o inpr imido, o a alegria in fant i l do 
pr imeiro m o m e n t o da posie. 

( iue prazer, 110 dia em que se sen 
tou no seu pr imeiro fauteui l I Quaii 
ta- vezes fóra c l le admirar a vidraça 
do estofador, anleu de 03 comprar, 
M seus reposteiros de v e ludo ! O seu 
tapete representa mezes de economia ! 
I I I bon i t o tctoi i io l , , , C o m o i w a g i 

nára que ouvir ia soar nelle muitas 
horas de prosperidade ! 

l i tudo if-t-> ó mane jado e m o v i d o 
pelo comprador , quo não ce.s.í.i de 
escarnecer, de desfazer, dn depreciar 
quanto pode o quo lhe derejaiu ven-
der I... Julf.-ava-.se num I.ouvre, e 
prova que se acliu numa pocilga. N e m 
sabe bem se comprará... ( { n e m hav ia 
de querer semelhante rebutalhu ! Ora ' 
K í le sabe per fe i tamente que ha ne-
cessidade de dinheiro, e por isso abu-
sa... E ' o seu o f f tc io ! 

— Q u a n t o lhe custou isto ? pergun-
ta clle, e xam inando cada um dos 
move is . 

—Custou-lhe tanto... 
—Que r dizer quo o roubaram ! 
( j u e ha em tudo isto um ladrão, 

é certo ; e o ladrão dr j v j ser c l le I 
Mas que so lhe ha de di/er ? Qual-
quer outro procederia do m e s m o 
modo . 

A mobi l ia de madaine Férai l ieur 
custara-lhe uma dezena de milhares 
de francos, val ia ainda peio menos 
um terço desta soinina, e af inal nat. 
consegue obter por cila mais de 7íi0 
francos ? Ve rdade é rjuo tiuúa ^re-3a, 

e quo recebeu i m m t l iatamente o di-
nheiro. 

E quando soaram nove horas, rica-
bavam de accommodar m i m flaero 
as malas, e ma lama Kérai l lcnr bra-
dava ao c icheiro, em voz bem alta, 
como combinara com o filho : 

—Praça do tlavre... Caminho de 
ferro ! 

Madaine Ft-raillour j t uma vez , 
depois de cotardementu despojaria 
por u m miserável , se vira obrigada 
a vender quanto p o l u í a . 

Já uma vez t ivera tle abandonar 
a sua habitil|ão nos adelo ' , e se afas-
tara levando num íia-re 0.3 despojos 
da sua fortuna. 

Mas que d i f e r e n ç a I Otitr ora fa-
ziam-lho corte jo a estima e .1 s/mpa-
thia gtraes, que soubera conrilir-.r. 
Hav ia cm torno delia c omo que um 
concerto dr- admiração e de «do^io*, 
'pie tirava ao sacrif ício parte da sua 
amar/nra, o que lhe dupl icava .-» c->' 
ragem. 

Ne ta n..ite, jn i í tm, fugia seerata-
riK-nt*', «osiniia, com um notne sup-
posto, t emendo s.,r espionada ou te-
conhecida, qual culpado a quem per-

seguem a idéa do seu c r ime e o 
receio do castigo. 

Sof f r ia menos n» dia, e m que, en-
colhida ao caf i to d» uma carruagem, 
c o m o f i lho no eóPo, acompanhava 
an cemi ler io os d e s e j o s d o homem 
que fóra tudo parr. e!la, o seu único 
pen ainento, o seu irnor, o seu orpru-
lli'r, a sua ventura o as suas espe-
ranças. 1 

Viuva, nniqnillarli pelo sent imento 
da desgraça i rrepanvel , sentia-se hu-
milhada sob a nvf> que a ferira ; 
mas agora ora a maU ine d o t homens 
que lho sacrificava • li lho ; do m o d o 
que o s eu sappHcio e-a o do innoeente 
que vae perecer por não podor provar 
a sua innocencia. 

A morte d > marub nã > Ih-í arran-
cara lagr imas tão imarg.N c-iino ÍI 
de«honra d o filho. 

T u d o quanto a rtloa h u u f - t a pótle 
supp -rtar sem sc-r ffei[i rlaçada, sup-
portou o aquel la m x , tão humi lde 
e ao m e s m o tenqio tão grande, no 
trajccto da rua de l|m 11 e-ta , . io do 
caminho de ferro d ' ( íste. 

.Sendo t i o alt iva, e t endo tão justas 
ra-jões para o MT, vi l ainda os olha-

res ardentes do d-.-sproso, rotn que a 
haviam acabrunhado quando sahira 
de casa ! 1'arecia ihe ainda ouv i r as 
ultrajantes palavras que lho hav iam 
sido arrojadas por alguns dos v is inhos 
como ha mui to » cuja miserável ven 
tura se cr>mpõc da desgraça alheia .. 

— ' >110 lagr imas ! ouvira cila d i zer ; 
lagrimas f ing idas ! Vae juntar-se c o m 
o f i lho ; e cotn o que r l l e roubou, 
deitarão carruagem na Amer ica . 

1'orqno o od io e a inve ja , que tudo 
desnaft i ram, t inham aurmentado ate 
o absurdo a scena inatt lita do palá-
c io de Arge lrs . N a rua do 1'hn, era 
ponto « " e r i guado , que havia c ineo 
annos, passava 1'ascoal todas as no i tes 
no j ogo e, que sendo l*t >'riro incoin-
paravd , roubara milhões. 

Entretanto,spjtroxima\a- 'e mad tine 
K e r a i l l f i r do camini to de ferro. 

I>«ntrr> r m pouco metteti o tiaere a 
a passo para subir a íngreme rampa 
• Ia rua d 'Amsterdaro ; c pas-ados c in 
co minutos parava diante da e -Ugüo . 

r on tua ! obserrn l i r a d 13 condi v.rs 
combinada» , mand-.u a l icroica mu-
lher Condnxir a ' nia'as para o t-aes 
da linha do Londres, declarou não 

partir senão no d ia seguinte, e ne liu 
'Mil r c c i l o de deposito. 

Oprimia-a, comtudo , uma vaga in-
quietação; observava a phys ionomia 
le todas as pe.s»oas q u e passavam, 

porque bom sabia q-;e s.i o mais pro' 
' l indo nij.-iterio poderia dar a lgumas 
probabil idades do sueces-o aos desí-
gnios dc 1'ascoal; por i>s.j t emia os 
espiões. 

N ã o viu, p'tr- tn, nem uma cara sus-
peita; só a lguns inglezes, algnns des-
ses extraori l inarios v ia jantes , tiio to 
lamente prodigos, e ao me-tmo tem-
po tão r idiculaniente mesquinhos, que 
regai ' iam em altos í,rito-t quatro sul 
dos de gorgeta a tini pobre carteiro. 

Meai tranquiüisada atravessou ma-
darne Kcrail leur rapi l amente o vesti 
bulo do Ur iog io , e subiu a e -c ida 
que conduz á irntnenta «ala drn Pas-
sos Perdidos das l inhas do t e r m o de 
1'ariz. 

Kóra esta sala que 1'a coal assigná-
ra c o m o ponto de reunião; m a ' , de 
balde rslanceou a vista por todos o-, 
Iad< s, não o ven-lo. Esta demora não 
a inquietou demas iadamente . N â o 
era para admirar que Pascoal não 

t ive-se pod ido concluir tudo q u e ti-
nha para fazer. 

Exhansta á força do ennç ' f - " » , - t 
tou-so num banco, no canto ma - .rs 
curo que p-wle ar har, e pjz-sn a 
gutr i-om olh-tr at íento a nn:i".id .0 
sein sessar renovada, quando in JJ i 
nadnmente p * ron diante d " ! I t tiui 
h o m e m , que a fez estremecer 

Este homem, porém, era Pascml; 
mas cortara os cabf llr.s e a barba-

E a.s-iim transformado, com o r • » 
rapado, •> um l enço sul^t i tuín I • a 
gravata de mussel ina branca, <• » 
murlario, a pon to de w m ã o :. e> > 
reconhecer fogo á primeira. 

—EntXo !d i s se m i laine Krrail l l ' ir 
— A c h e i . . T e m o s uma habi ta , o 

c o m o eu dese java . 
— A o n d e ? 

— A h ! m inha poljre rnSe... mui ' > 
longe... F ica n mi l léguas de toda 1 
g'-nte a quem '-stimainos, e tle qtt> m 
souio3 c onh ' « i d o s : num bairro d—• r-
t r , na estra la da Kevolta, quasi t; » 
sit io ein que corta a e-".r da de A J 

niíres. . . l i a de achar-se de certo ali 
ina lacommodada .mas terá com.» c mi-
l iensação um quinta l inho . „ 
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Ani ienl 
libras rlal 

K i o cl| 

É50 
Fm da 
A hord| 

por o t e 
exma. fa 
tia;^a. 111 i| 
governo. 

S :.a. 
a <'.iniriraj 
cej";ão «jtfl 
f c * o AIv 
e»te j/<»rf(j 

<> Sutui 
tarde. 

— O 
contratou | 
nhorita 
los Aiif» 
inten dcnta| 

- O íifl 
nos ultiuil 
baile .í f.J 
gund . - f c i l 

tia «|U< 
pn s.sa rá 
ali sc t<-iá 

—("omif 
c.a procia 
riha, o CÍ 
Ji.-pafi' 'Ia j 
corrente, j 
lhatitc C"i>| 
ibérica, 
de Julho t l 
4 1, gentil^ 
ria. 

A ' cc-nl] 
— A ' s 

f undeou 
cia .íaritlj 
que é 
rante J<» 
que alv-.rd 
/ h*odoro. 

A divi". 
Deod u o c 
deiro 7'»/>iÈ 
tes 1» 
dos V 
mar <• /̂ ud 
jiho ( j . i rui 
correta Ktj 

0 • id >1 
Sousa f, . 
srs. c:ai»ita 
Mart ' n> .Jii| 
beg"undos 
J.obo, r. 
xainlre \ 

— A '!i 
cm n<»»-o 

— A «x 
S':ntos, -

1 c.!») 'Ia | 
Ben • 

1. d. Marfl 
e mordo» 
Si lva <iot 

—João 
rm*.i'•» I I 

bniii * * > 1 J 1 
ratii!'» < dij 
o - t i dt> 

A fam 
conheci m 
ri.i. oppo 
m: nt;» .;•> pi 
mat rimou i afl 

A ' viata 
m.Mitc c^i 1 
çar *e*ur.>, 
jttfJO l<jl>'ii. 

O.-» }>;• », 
vi a f.ilt., cl 
cto ao <!r. 
delií;-t.mcia 
encontral-o 

Ciindu/.i<ld 
i.v. ficou alifl 
tada cm 
pt<»r. 

Hoje devi 

Fm d a.'a 
A políc ia 1 

secretario 
blica, não 
fio entri i f lo»] 
quíM'.- quer 
com a'jut-lle 

— Domind 
desta c idade ] 
organisado 
e An.sjfclirio 
esforçado ;>aj 
vai. 

— A Ci, 
videncias d a ] 
numero dc 
des se reime^ 
fio palhaçada^ 

— K. l lc 
da tarde, « 
mado f.tzoudd 
margo e Silv| 
tos annos. 

í ) extinet 
de, '"."a < rt-.dl 
C i r - i o dC 
« r . J. H 
lha. 

O CO ' • d i 
p.tra esta c id i 
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nicipal . 
to-., 1. -j t. 
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N a nos-a 

fada de ?> tio 
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ci iie-.it - t e rá l 
bre a ; ;f.<! íç l 
co; o «.entídof 
cal a ção de 
primeira linh 
tido poli ti co le 
mente creadol 
€» governo d o i 
ti^s.a política 
It l ict ia esta 

U m partulol 
à i tdo tíe pt s 
jterir os nejfo 
fauiente o qtU 

relaçã 
que u m « )iic|J 

popuiu^ão | 



lurrero 

f jaamii fcSAVul i 
« r « « u d o r o m m e r r l o e I I O M 

l u t a r » » » » » d o | » o v u 
Fundado cm 17 de janeiro de I8HH 

PRtfactor-cbaffs—OLTMPIO UMA 
HKDACÇÃO K OPKICINAS X R U A D E 

S. B E N T O N.u 1)5-11 

f a i x a * t e r r e l o ^ F - T e l e i i h e n e , 0 2 9 

PREÇOS I>E A3SK1NATURAS 
Vu cititule: 

Anuo . . . 3 6 ( 0 0 0 | • • m * « U * . 18$000 
Para o interior : 

Anno . . . 3 0 * 0 0 0 | I t m u l n . 300000 
1'nra o Kxtrmiaciro; 

Aiino . . . 800000 | Soiuwtr*. 359000 

Aimmiclos o outras publicações ató 0 
liorns du noite. 

N*o circula i i ••funda»-teica*. 

DOS MUNICÍPIOS 
K a n t u » 

l 'n 1 drilii th S: 

A tiordo cio vapor Salurno passa lioje 

1H-*" ntf I J Ü L . . 

p »r esto porto, acompanhado tlc sua 
< %ma. família, o sr. dr. Manoel Cioros-
tiaga. ministro argentino junto ao nosso 
governo. 

S. exa. desembarcará afim de visitar 
q Cantara Municipal e agradecer a re-
cepção que a nossa edilidade fez ao pre-
f c t o Al voar, quando de passagem por 
u>te porto. 

<> Saturno zarpará rumo sul, hoje á 
tarde. 

— O sr. Octavio Ribeiro de Araújo 
contratou casamento cotn a gentil se-
nhorita Edith, filha do sr. coronel Car-
ies Augusto de Vasconcellos Tavares, 
intendente municipal. 

o fidalgo Club Éden Santista está i b „ ^ .n | - d j 
u ; > últimos preparativos para o grande A l . , L . . . .... 
baile á fantasia cjue se rcalisará na se-
gunda-feira d»* carnaval. 

! i quem diga que esta festa ultra 
p.issará em brilhantismo a todas as que 
ti li vC têm ivalisaclo. I 

—Cominemorando o 31." anniversario 
ca pi oeh: inação da Republica na Mespa- 1 ^ y||.( 

, nha. -> Centro da ITnton Republicana , 'i'1 1 
' .. - , .. •. , « « « habilitações i l,-paii'»la realisara, na noite de 11 do 

rente, uma conferencia sobre este bri-
lh.iuii- episodio (Ki historia da península i T i a i l l m t ó 
ib .ira, n<> dão du Club Recreativo 1') j 
d? Julho, á rua Xavier da Silveira n. 

utibueute cedam por sua directo-

ÜBM, recebemos unia circular Armada 
pelos «rs. Salvador Branco de Araújo, 
Fclisbino Antonio dc Andrade, Dento 
Branco dc Andrade, Francisco Felippe 
Filho, Antonio de Toledo Camargo, 
Jordão Hcrnardiuo de Kenue, José Scliun 
ck, Ueuedieto André dc I^iniu e Anto-
nio Forster. 

—Fallcccu no dia 4 do fluente, vi-
ctimado p*la tuberculose, o estimado 
moço sr. Ar isto Vieira, filho do profes-
sor sr. João Dias Vieira. 

Uma coincidência: -No anuo passado, 
no mesmo dia e ás mesmas horas, fal-
lccia na mesma casa, a estimada se-
nliorita Izolina Vieira, irmã do desdi-
toso Aristo. 

—Nu dia 4 do corrente deixou dc ha-
ver sessão na Câmara Municipal, por 
falta de numero, tendo comparecido 
apenas os vereadores srs. João Schmidt, 
João Teiscn e Vieira Coelho. 

O pUtorcseo secretario da Câmara ne-
gou-se não só a apresentar o livro de 
actas, como não quis lavrar na mesma 
o comparccimento dos distinetos c ama-
relas acima mencionados, os quaes se 
dirigiram ao cartorio de paz e alii la-
vraram o termo de comparccimento á 
hora regimental. 

—Estiveram houtem cm visita ás 
obras da represa, diversos alumnos da 
Escola Poiytechniea do Rio de Janeiro, 
tendo vindo em bondes cspcciaes. 

—O dr. inspcctor dc hygienc» que aqui 
anda cm visita sauitaria, reclama a 
prompta retirada do lixo dos quititaes, 
devendo ser atirado á rua todos os «lias, 
de cuja remoção sc encarregará a car-
niça da limpesa publica. . . 

Não sabe o illustre dr. Pacheco, que 
a nossa edilidade não tem carroça paia 
esse serviço ! . . . 

O que a população pôde fazer ê collo-
car o lixo na rua iodos os sabbados, pe-
a madrugada e a carroça que faz a 
limpesa das ruas ne-.se dia fará a sua 
remoção. 

Cumpre lembrar que o burro que tra-
balha nessa carroça é aleijado de uma 
das patas, o que muito diiliculta o tra-

as ruas. 
Ah ! «Proleetora dos Animaes» ! . . . 
— A nossa illuminação publica tem na-

dado também muito pittorctsra com tor-
j cidas queimadas, vidros quebrados c 
enfumaçados, kerozene derramado c . . . 
trevas completa ! 

E ' que o pessoal encarregado desse 
serviço, na maioria crianças, não tem as 

nem os cuidados que exige 
um trabalho dessa uaturesa. 

clona enviar, no primeiro vapor, para a 
nossa delegacia em Londres, uma aom-
ma superior a um milhão esterlino. Re-
messa tfto avultada ha muitos annos 
não é feita. 

O quudro demonstrativo da renda das 
alfaudegas no mez de Janeiro ultimo, 
informa um jornal do Rio, ainda não 
ponde ser organisado, em virtude de não 
lhe terem chegado ás uiãos os dados rela-
tivos ás arrecadações das alfandegas de 
Mauáos, Maranhão, Sant'Annu. do I<í-
vramento c Corumbá. 

Na » demais estações fiscaes verificou-
se já um augmento, em Janeiro ultimo, 
dc 7.796.560^60 sob ré a renda do mes-
mo mez do anuo dc 1900. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
ADUHO—Veiu h o u t e m a esta re-

dacçf io o preto Muuuol F ranc i sco 
do O l i ve i ra o narrou-nos o seguin-
te facto , q u e está a pedir a att «n-
(,'ílo da autor idade competente . 
Contrataram-no, nesta capital , a 
.'5$;>00 d iár ios para traball inr nas 
obras de oxgot tos em T r e m e m bé : 

O que ixoso para ali seguiu e, 
nfto p o d e n d o supportar o r igor do 
serv iço, ped iu contas dentro de cin-
c o dias, O encarrogado dus obras 
deu-lho a pena » S.Ç, lesando-o e m 
O.ÇfiOO, e ú bruta o despediu, di-
z endo que não admi t t i a rec lama-
VÕes. 

Manue l Franc isco e u m pobre 
preto , c h e f e de f ami l i a , o espera 
<juo a p o l i c i a — o u a l guém por el la 
— c b a m o a contas esse empre i t e i r o 
que abus i vamento lho ex t o rqu iu 
aquol la quant ia , ganha c o m sacri-
l icio no trabalho, a o bol^o á chuva . 

A r uí. N n i A Í > o A o u I co L A — P e d e n. • 
nos do [ guapo r e c l amar a atten-
<;âo d o sr. dr. Car los Bote lho , se-
cretar io d 'Ag r i cu l tu ra , para o pro-
ceder incorrecto d o sr. Mor tar i , 
direotor d o A p r e n d i z a d o Ag i i c i . l a , 
dali. ICsso funce ionar io não só é 
grosseiro e m e x t r e m o com os a lum-

medio sento ueeettar, 
iMifHadesH. 

urgido por múl-
tiplas neoesÉlSadesn. 

—Náo podemos dar opinião sobre en-
te caso individual. Mas não ha duvida 
que a intervenção da casa dos novos 
compradores de caf^ não veiu por ora 
desafogar o mercado. Não temos ain-
da os algarismos ofAclacs dc houtem, 
das compras por eqnta do Convênio. 
Mas, na seguuda-feir», os dois compra-
dores do Convênio tomaram, depois 
dc dois feriados, 14̂ 0(JÜ saccas c ante-
hontein 18.000 saccas. Ora, no mez de 
Janeiro OH srs. Wil le, sós, tomaram a 
28 nada menos de 17.000 saccas e a 7. 
25 e 20, 16.000 saccas, e a media das 
compras nos 26 dias úteis do mez foi 
de 13.384 saccas por flia, isto é, 348.000 
por todo o mez. 

Sabemos perfeitamonte que não ha 
ainda tempo bastatitc para se tirar a 
prova da effícncia do auxilio do gover-
no: tuas o conunerclo independente 
acompanha dc certo com desconfiança 
o resultado desse auxilio». 

q-l;' 

g-uuuueiitc ceauTff por 

A' c ::krencia seguir-sc-á um baile. 
A\s horas da tarde de hontem, 

mie.>u em nossa bahia a 2? divisão 
L aarinha de guerra nacional, de 

>'• i-ouniiandautc o contra-almi-
• J.,̂ 0 1'orphirio de Sousa I«obo, 
alvura a J^ua insígnia no coiraçado 

j nos e e m p r e g a d o s do re f e r ido esta-
7>o conr8pon<h'nte,cin ? : be loc imento , co ino com as pessoas 
Depois da batalha, disse um general. q u o a l j á 0 d i r i g em cm visi ta aos 

enterram-su os mortos e curam-se os ( ^ ^ p ^ g . j . 

aqui, 

<\ 
ti,;l(h 

A . 
Ihod 

o é composta dos coir.tçddos 
Floria>K) e do crusador torpe-

< •;! •' 7'w/a/, que tem como commaudan-
te> <•-. MS. capitão de fragata Cândido 

;autos Lara; /ícodoro ; capita > de 
ti;ar <• ;,ruerra graduado Gustavo Adol-

lianiier, Fhaiano; e capitão de 
• a' rt.i Francisco Lemos í-<e>^a, 7'#i/»/y. 

•» ' id maior do sr. contra-almirant • 
S w-a Lobo composto pelos oiliciaes 
srs. capitâo-tenente Cândido Ueraldo 
Martins Jutilor, secretario assistente; e 

: ; Ü I H ! O > I.mentch Manoel Dias de »S >s;-a 
. 1' eulapio C« sar de Paiva o Ale-

xandre Velloso, ajudante dc ordens. 
V divisão de instrucção deve entrar 

í iii nosso porto no próximo dia 13. 
A exina. sra. d. .Toseplia í/opes do 

S )S, que cxerccu o cargo de zelador.i 
cap.-'la da Sociedade Porlugurza de 

I.Jen ficoiicia. dtiran'.e o mez passado fez 
vario-, donativos áquclle templo, ao uei-

feridos. 
Foi justamente o «pie se deu 

depois fie terminada a grand 
Í!O dia 2 do corrente. 

V general em chefe do exercito liber-
tador este tratando agora tias promo-
ções de seus ofHeiaes 
tomaram parte actlva 
bate. 

Ao passo que o outro general, o ven- ! 
eido, ainda amputa braços e pernas 
do- commaudados, que, mais uma vez, 
foram, illudidos jiara o campo da luta, 
sem probabilidade de victoria. 

lCra sabido cjue o exercito vencido 
não estava 

do cultura do arroz. 

•ntoment-j 
ida, 
Porém c 
•rpos do 
>ni! ario e 
eirad 

preparado para ; 
iiois a derrota 

:ar 

commandantc de um d<»s 
dito exercito, entendeu ao 

i e julgou que uma vez entriu-
no c impo tt.i batalha, ou escon-

d i ! " á -ia/fibra de uma fn/acira, alcan-
çaria a victoria sem grande saeriíicio, 
an .! . de exgottados todos os cartuchos. 

I .a tu ». 
O general vencedor, o pequeno Boua-

parte, uma vez senhor dc todos os pla-
nos do iaiiui,; », orílerioii, roíifiantc em 
.•.-tis solda<!o., «pie as trincheiras' ini-
migas fo.-sem tomadas de assalto, o que 

"Vccrescentam os nossoS in for -
batalha | mantes q u e os a lumnos d o 2.° an 

no apresentaram-so a e x a m e por te-
rem sido preparados c o m dez dias 

soldados que i de autccedcncia pe l o dr. Demut r i z . 
naqueiie com-1 A dirccçüo do A prendi tudo quasi 

j s empre está aeephala e m conse-
í juenoia das cont inuas v i agens do 
sr. Mortar i , que <1 escura dos devo-
res que lhe assistem para dedicar-se 
aos seus interesses. 

E s p e r a m o s que o sr. dr. Car los 
Uotelho t o m o na dev ida considera-
rão o exposto , a b e m da bôa o rdem 
o discipl ina daquol la ropartiç&o es- j 
taduul, subord inada ao departa i 
men to d 'Ag r i cu i tu ra , de quo é 
gestor. 

luta, pro-
era espe-

Santa Appollonia. 

1826—Combate naval dc Coralcs. 

ANNIVISHSAKIOS 

Fazein annos hoje : 
O sr.dr. Abelardo dc Cerqucira Ccsar, 

deputado estadual. 
—O coronel Joaquim Leite de Sousa, 

chefe político dc Espirito Santo do Pi-
nhal. 

—A sra. d. May ia Peres dc Araújo, 
esposa do sr. Nestor Martins de Araú-
jo, funceionario da Secretaria do Inte-
rior. 

—O menino Jacintho, filho do sr. 
João Romariz, funceionario da Secreta-
ria do Interior. 

O sr. Agostinho Silva, negociante 
desta praça. 

—A menina Moreninha, filha do dr. 
João Passos. 

- A im-niua Adelaide, filha do dr. Dc-
mocrito Ferreira. 

— A sra. d. Maria Sr,zana C. de Mel-
lo, esposa do dr. Joaquim Alberto Car-
doso de Mello, pretor na capital federal. 

— O sr. coronel Quirino de Andrade, 
juiz de paz cia Consolação. 

—O sr. Oscar de M lio Brito. 
—O menino Eduardo Vieira dos San-

tos, filho do sr. Paulino dos Santos. 

MISSA 

A\s 8 c meia da manhã, na egreja de 
Santo Ephigetiia, missa de 7." dia, por 
alma do dr. Theophilo F . de Paula. 

CAMAKA MUNICIPAL 

Renlisa-se a 1? sessão da ('amara Mu-
nicipal, correspondente ao corrente mez. 

D I V I V H S F T L I H 

SanV Anna—Fechado. 
l\i1ni-Thmlro- Idem. 
Pnljjthcamft í irande e-pectaculo no 

qual tomarão jjarte todos os artistas da 
Irratpr. Findo o espectaculo haverá bai 
hr á fantasia. 

Moulin Knaqr—Progranima variadis-
••iino c baile á fantasia. 

H o s p e d e s • v i a j a n t e s 
Kegrc.isoa hontem do São José do Rio 

Pardo, onde esteve alguns dias, o sr. co-
ronel Virento l)iaa Júnior, abastado fa 
/endolro c chefu político naquolla citla-

, d. 
iordo 

«d ora 
:>.!(. ntes (íolle-

Wtí 

•orn-ute mez e 
Maria dos Anj< 

lo hospital o sr. J< 
Silva de Sá. 

- -..Ti , í\*' drigue-» Ka.nos am 
muito Jl:ni'.ia Sfcria, que lh> 

• ' c )in «-^ual ardor o «'11'ecto, 
rando ditoso dia em que podes» 

ti destino ao delia. 
A família dc Eniilia, porém, tendo 

. rd j ec' meti to dessa inclinação de Sfe-
ri >. oppoz formalmente o seu consenti-

» proj íctado e desejad » enlace 
matrimonial. 

A' vist.' disto o namorado, previa-
111 -n.e combinado, levou Emila para lo-
r;ar .-.eguro, onde se antecipou ao con-
jufjo vobh. 

< > •>:••.. s da raptada ao darem, por 
- > !.;it.. ciii casa, communicaram o fa-
<• ao rir. delegado, que, procedendo a 
<! tieia para pegar os pombinhos, foi 

na Vilia Macuco. 

JOI Jfjt 

COMA PIfllKMITll R A — A lei d o fé-
el iainento das casas cominerc iaes 
ns «S horas da uoite, está p rovo -
condo sér ios protestos dos propr ie - ! «nüaue. 

. . i 4 —.Seguiu para n tranca o sr. coronel 
tarios do churutarias, protestos , M . i r t i n i a n o r r a n ( . : H , 0 do Andrade, ia/.on-
ali;ts juBtos e ( juo devem ser at- deiro e vereador da Cauiara daquella ii 

| de 
— Seguiu para o Itlo o Br. Pedro do S. 

Magallifies, proprietário du Livraria Ma-

A 

tomou poii-1 tendidos pe l o sr. conse lhe i ro A n -
fazia | tonio Prado , p r e f e i t o munic ipa l . 

A s charuturias sSo obr i gadas a 
fechar as suas portas á hora do-
termiuada o t c m - n ' o lo i to em obe-
diência Á lei, ao passo q u e as cha-
ruturias a g g r c g a d a s uo3 ca fés e 
hrasseries c on t inuam a f a z e r o seu 
coiutnercio l ivro da impos ição do 
novos impostos c multas. A lei, 
parece-nos, deve ser egua l para 
todos, pa ra surtir bom e f f e i t o , im-

rnii /nanla, fugindo cm desordem, j ped indo excepções qilC S0 t o m a m 

<) c ».'po d > exercito qti 
eáo junto á fi/;:e:ra, era o <\ 
r.i a/uarila do inimigo, que du.''ante mui 
to tempo sustentou fogo com toda a 
(/..'ifnírilin, parecendo a principio que es-
se ; >go era duradoiro. 

Não demorou, porém, muito tempo, 
, cessou o fogo, pendendo por i>so a sor-
' te das armas para o outro lado, i»lo é, 
para o exercito já senhor de quasi to-
das as posições estratégicas. 

I)ahi em deante estabeleceu-se o pâni-
co, veio a confevlo, e em seguida a 
debandada, quero dizer o sah c-ne tjarw 

dude. 
- Seg rr.im para o Üio o^ d rs. Ar-

mando Machado o Carlos Kirus. 
Kslão lui capital : 
—O dr. David Blumberg. 
—O sr. Ciastüo ISizonando Machado. 
—O sr. Muclides do Moraes Harros, 

reprosentante d'O (fainzo, de Novembro, 
jornal quo se publica em Sorocaba. 

—Acompanhado de sua familia, o sr. 
João Pereira Bueno, comniissario cm 
•Santos. 

—O rvdm. padre Pedro dos Santos, vi 
gario da Conceição, em Campinas. 

—O dr. Oetuliuo das Neves, lente da 
Mscola rolytecimica do liio. 

•ontral-
oiiduz do íí delegacia de policia, i'i.-

IL i hospedado e I . Í . I . A deposi-
casa dc um cunhado do ra-tada 

pior. 

Hoje deve reaüsar-sc o casamento. 

C i i m p I n n M 
Em dafa de S : 
A policia local, por determinação do dr. 
i -'ario da Justiça e Segurança Pu- j 

blica, não permittirá, este atino, o jogo j 
d . «'iitrudo, apprehcndendo os agentes 

quer objectos que se relacionem I 
• "•li aqtielle brinquedo. 

Domingo deve percorrer as ruas; 
<!• cidade um prestito carnavalesco 
• • aaisado pelos srs. Cícero Bittencourt 
• Angelino Spreafico, que muito se têm 
«•-.forçado para nos dar um bom cama- j n f , n m m a i a / , „ 
v a ' - | Houve hontem uma 

— A Cidade dc Campinas reclama pro-
videncias da policia, contra uni grande 
numero de moleques que todas as tar-
des se reúne proximo ao Itink, exhibtn-
«lo palhaçadas e offendendo á moral. 

foi sempre perseguida pela columna de 
metralhadores, <pte fez desapparecer, 
ignorando-se até hoje o seu paradeiro. 

Se é viva ou morta ninguém sabe, 
j porque desde cs.-»c dia não se ouve o 
toque de clarins nem o rufar dos tam-
bores. . . 

Tudo é silencio.. .e paz trauquilla!... 
j Consta, porém, que um ofíicial ini- ; 
migo que havia desertado disséra estar j 
ella acampada lá para os lados da cai-
xa d'agua.—A eavf/narda cm sua fuga 

! deixou nr» campo : 
Ambulância, comnicrcio e officiiias, 

I porém, nem pão, nem carne, e nas of-
licinas nem mn operário, tudo se a c h » - | t r e z : 

! va no» ver d eu ! Tal foi o vigor do ata- j (( Q n o v o a r r a t 1 j 0 para acalmar as 
que dos metralhadores contra os s e U s j q l i e|xas locaes sobre o modo porque sc 
inimigos. A derrota não podia sÇ r j t e m executado o Convênio de Taubaté 

odiosas, revo l tantes . O caso inerc-1 
ce ser d e v i d a m e n t e estudado pela j 
P re f e i tura e r eso l v ido da m e l h o r : 
f ô r m a , do modo a cessarem os j 
justos rec lamos dos negoc iantes > 
p re jud icados c o m a nova lei do 
f e chamen to . 

Coisas... do Gcnvenio 

O UNO lio f t i i r l M i l 
COdtÛ iOHHH. 

evita ns moléstias 
8 : s o - i 

C) Jornal insere a seguinte varia 
j relação ao encaipor.ulo convênio 

cotn 
<lo.-> 

— Falleceu ante-hontemt ás 2 horas 
ita tarde, em Villa Americana» o esti-
mado fazendeiro sr. .1 < > I i t e «le Ca-
margo e Silva, cjue ali residia, lia mui-
tos annos. 

f ) extinetn contava 00 annos tlc cda-
de, era casado com a sra. d, Maria Con-
ceição de Camargo, e era cunhado do 
«r . Ji>>é Rodrigues dos Santos Calhe-
iha. 

O corpo do finado foi transportado 

mais desastrosa, a.sim como a viciona j n S o p a r e c e conseguir os seu» tina. Ja 
não podia ser mais completa. ; ( l o n t e m „,JS vieram queixas de duas ca-

A ' noite, numa fogueira, ardiam | H a 8 m l , i to respeitáveis sobre a» novas 
trophéos dc guerra, deixados pelo inimi-1 p r a t iCas. 
go no campo da luta. Consta <|ii<? os : U m a , ' l e s l i a< c a s í s „ „ , e a c r c v e : 
vencidos dizem como ocorvoda fabula... ; „ ^nlvcz por ter nascido em segunda-

,. . feira de Carnaval, o Convênio está 
reunião política | „.,„•„,,,.„,;„. o comnicrcio clamou contra 

cm casa do dr. I<ernando dc Mattos; o n ( j v a e ; l i m i r a ,|„H typos e contra as 
assumpto ainda não e conhecido. | p ü Ucas compras á vista de grandes! 

—Têm apparecido diversos casos de j l f lK/. l l q A C s c accuratilem. Houve reu- i 
niões no Cattete e no Ingá, vieram trez ' 

— Parece que o nosso consta sobre as i e m i s s a r j o s d e s . Paulo com muitas pro- , 
renuncias de vereadores v.ie ser con 

ÉUKIOS — C a m ilo O o u v ô a fo i 
hontem reco lh ido ao xadrez do 
posto da L ibe rdade por andar aos 
bordos na praça Jo io Mendes , ali 
rando bifadan sobre os transeun-
tes. 

KNFKRMA—Com çuia do dr. T h e o -
phi lo Nobrega , de legado, será 
l io je internada IIL 8anta Casa de 
Miser icórd ia a nacional, de côr 
preta, Gabr ie l la Mnria f io Espir i-
to Santo, encontrada^ hon tem ca-

j hida na rua da (Jloria, e «juo se 
acha en f e rma . 

firmado. 
—Continua a trabalhar com 

E o resultado?. 
! deiro conto. . . para i 

grande p e r a e K . u i a a classe dos 
successo nesta cidade a Companhia Na- l Jntu itó de dar solução á crise 
cional de Operetas. I o u t r a c a s a p a r a também comprar café ;, 

INDIOKNTES— Foram r emov idos 
para a Santa Casa do Miser icórdia, 

Um verda- pelo dr. EnéflB Feiraz, 5* de legado, 
para a o a i n f ] j g en t e s Joaé Matur, Moysés 

Moraes o Balb ina 3e Jesus. 

lavoira 
•omtnissarios. No 

, designam 

para esta cidade num carro reservado j 
da Paulinta, chegando aqui ao meio-
dia. 

—•Falleceu. nesta cidade, o sr. Fiden- j 
I cio Hamos dc Alvarenga. 

—Tem chovido muito estes dias aqui 
j no município. 

—Rn cerra-se amanhã o pra-o para a 
revisão eleitoral. 

O sr. ministro da Fazenda remetteu ao | 
- Sabe o Comnicrcio de Campina* que 1 presidente do Tribunal de Contas o pro-

até ao dia 15 do corrente a Câmara Mu- cesso referente á syndicancia procedida 
ni. ipal receberá a quantia de 3.200 con- 1 P e , ° «««pector da í azend t Manoel Al-
to> contrahidos de entprestimo por in- V C á d l v a » ! i a delegacia do I hesoiro 
t rmodio do corrector sr. Herculano Si- neste Estado, sobre o levantamento da 
•ttA». I quantia de 7.439S180, pertencente a Se-

bastião Antonio de Carvalho e José Pe-
dro de Carvalho c* que foi levada á con-
ta do ex-thesoireiro da referida delegacia 
Manoel Pedro de Carvalho. 

O dr. David Campista solicitou eigual-
mente daquelle tribunal expedição dc 
ordens no sentido de ser o me.-»mo pro-
cesso devolvido ao Thesoiro com a bre-
vidade possível, visto aguardar s. exa. 
o resultado das providencias que foram 
tomadflte pela procuradoria da Republi-
ca na secção deste Kstado, em referen-
cia ao levantamento da mencionada quan-
tia. 

bre-
co; 

N a IR t o A m a r o 
cBpondcnte, cm H: 

• > nos,a ultima correspondência, da-
<!•• 3 do andante, houve algumas 

• ferrões que o leitor intelligente fa-
terá percebido, na noticia so-

t i indaçio do novo partido politi-
o mentido ficou alterado pela inter-

u irãíj de um adjectivo possessivo na 
primeira linha, (guando se lé nosso par-
tido político leia-se pnro partido, ultima-
mente creado aqui, com o fim de auxiliar 
o governo do Estado em corrigir a fu-
n .t politicagem que ha trez annos in-
2fclit.ua esta localidade. 

Cm partido bem arregimentado, for-
a..ado de p< sboal upto e, portanto, para 
^..rir os negocios do município, é jus 
lÁutente o que o povo almeja. 

r«.iação ao novo partido politico, publicas 
';tic .< m conquistado justas sympathias j publica, 
ú i.Ução e grande oypiero dtaultv-1 l>evido a e*se a u g ^ u t e x a . tca-

£ .ti' , . ÜHWWfiM-" 

Ma t i a R O M e Ce i a r i o Uodr iguos , 
q u e f o r a m conduz idos u presença 
d o capitAo Honedicto do T o l e d o , 2" 
Bulxicíogodo, quo os inundou iuter-
nar no xadreü. 

. A fK i i i nHHÃo—I l on t om, no mo io 
dia, Joaqu im P i r es Barbosa, encon-
trando-se c o m o seu dosniíocto Ma-
nuel Franc isco , na rua Conde do 
Surzedus, entandou doi i justur contas 
com o mesmo, reso lvendo d e VCÜ 
o ve lho leiríi. 

Os dois contendores d i spun l iam ' 
so para a lutu, qunndo um guarda 
c iv i co , dando vo/. de prisão, sur|u'e-
liendeu-0M no pr imo i ro Ímpeto, con ' 
du7.inilo os pura o xadroz d o posto 
do Li l ierdado, ú o r d e m do ilr. T l i oo ' 
p l i i lo Uobregn , 2.° de legado. 

constrticçSo dc murou e outro» nectaau-
rlos. 

Foi tran.iuittido ú Secretaria da Fa-
zenda tim requerimento do professor da 
escola da Colônia do I-íio (irande, so-
lirc vencimentos. 

Foi deferido o requerimento d.i pro-
fessora d. Rita Carolina Adelaide da 
Cunha. 

Não está vaga 
pela professora d. 

a escola requerida 
Ismenia de Moura. 

para o» cargos de 1" 
mesma localidade. 

e 2" mipplentes d » 

Requerimentos despachados : 
l>o d. Ktelv-na Cândida de Oliveira 

— "Roqueira por intermedio da Inspe-
ctoria tjcral do I'.nsino ; 

de Josí de Castro Freire—«Prejudi-
cado pela remoção de outro profe.xor ; 

dc ri. Theresa Viceutina dc VaVcon-
cellos—"Requisite-se o pagamento)); 

de díl. Xtilmira Augusta de Siqueira 
c Angela Ferreira d.i Costa—Requei-
ram na forma regulamentar»; 

. . _ f .. . de Augusto Carvalho dc Vasconcel-
OASAíJ I)K I 'K ! fHOU— LUIZ MCfllCI los o Adolpho Adrieu Tripoli, pwü id.. 

0 IClllilio Israel pxl l ib irum l iontem, , pratica de ensino— Sim, para o grupo 
perante o ü.'1 de legac ia auxi l iar , u 1J''r"1''"' Alanudu do Trinuipl-n; 

.1 L „ I I . „ „ r,.; <''• Augusta Pinto, pedindi impurtuneia da multu que lhes i'oi 
imposta pela pol ic ia , l io vulor de 
l i0üü$00ü cada uma . 

IlIttUA KNTlti: SOLDADOS O Sol-
dudo da Ciuarda Oiv ica A u g u s t o 
José do Andrade , procurou l iontem 
á tardo, no posto da I." c i r cum-
seripçiío, o dr. João Buptista de 
Sousa e declarou áquel lu autor idade 
quo, por questões de pagamen to de 
aluguel de casa, í ô ra a g g r ed i do por 
José J o a q u i m A l v e s , seu parente, 
l a m b e m soldudo du re f e r ida mili-
ciu. 

A mul l i c r do Andrade , ^taria 
( i r ac inda , quo so ael iuva presente, 
nu occa8Íão do conf l icto, recebeu 
por sun vez do aggressor duas pau-1 
cadas na cabeça. i 

Os o f f end idos f o r a m med i cados ; 
na Central pe lo dr. IHurcondcB Mu-
cbado , quo constatou e m Grae inda ! 
dois f e r imentos contusos na cabo-1 

ça o e m eeu m a r i d o um f e r imen to , mão. 
du mesma natureza uu testa. j — 

O So ! ( 'n lo José Joaqu im A l ves , I E l " virtude de autorização legal, fo-
, 1 \ ram transferidos : a escola inixta do 

que so evat l i ra, apoa a aggrcssao . , 1 ) i l i r r o < la C a p e U i n h a i 
para a • le da 

Augusta Pinto, pedindo tran 
sferencia da cscola complementar, an-
nexa á Xurmal, para ;t de itapetininga 
— Ao director da escola complementar 
de Itapetininga para attender, havendo 
vaga..; 

de Arrivabenc Clinto e I^uiz Davitii, 
pedindo matrtcula de filhos no primeiro 
grupo escolar do Mraz — uSini, no 2." 
grupo escolar do Hraz, havendo vaga .; 

de João Américo de Godoy, fazendo 
egual fiedido para o 2." grupo de Cam-
pinas—«Matricule-se, havendo vaga»». 

Foram nomeados os seguintes substi-
tutos : 

I ) . Maria Joaqtiina dc Toledo, para a 
3? escola de Capivary ; 

d. Alice Lopes, para o grupo escolar 
de Mocóca ; 

d. Atina Sampaio, pata o dc Leme; 
d. Maria Vieira da Silva, para o do 

Leme ; 
d. Adelaide Carolina («ornes, para o 

de S. Manoel ; 
d. Rosa Montcira, para a escola da 

Villa Kczcudc, em Piracicaba ; 
sr. Augasto L . de Queiroz, para a 

do Porto dos Meiras, cm Lorcna ; 
d. Maria \'icira, para a de S. Si-

aprcsentou.se ma is tarde á pol ic ia , 
dec larando quo, na fuga , f ò ra per* 
seguido por A n d r a d e , recebendo 
deste duas caçetadas <jue o att ingi-
ram no braço d ire i to e no lado 
esquerdo do corpo. 

Sobro essa occorrencia está aber-
to inquér i to na \A c i rcumscr ipção. 

Theatros e Salões 
por.YT hkama—A troupe do Kdcn pas-

sou-se hontem para o l'nli/f/teamn, que 
parece ter pasmado por uma refórma. O 
espectaculo correu animado, tendo sido 
applauflidos os melhores números do 
progranima, entre os quaes os de Ai-
m«5e Villecourt, Seguiu e Valm< nt. 

A menina Arethuza, nos seus traba-
lhos de deslocação, continua a ser mui-
to apreciada, 

— Hoje, variada funeção seguida de 
um baile á. phanta-ia, no (piai tomarão 
parte todos os artistas da troupe de Va-
riedade». 

A empre a distribuirá quatro prêmios 
de valor ás melhores phantasias que se 
apresentarem, assim como aos melhores 
pares que dançarem o maxixe e o cake-
tcalk. 

Durante os trez dias de carnaval ha-
verá bailes no I1oh/theama. 

MíH f j N KoifOK — Repleto esse theatro 
na noite de hontem. Mas havia uma ra-
zão para isso — era a e.^tréa de Katty 
Lord, cantora ingleza, e das quatro Ta-
f orinetlcít, afamadas dançarinas do Mon-
lin-ltongc de Pariz. 

Kssas estrdas agradaram a valer, a 
julgarmos pelos calorosos applausos com 
que foram acolhidas. 

— Hoje, mais uma diversão com pro-
granima organisado a capricho. 

f t o e r e t i i r l i » « I a J i i s t l ç n 
Koi nomeado escrivão de paz de 

Antonio da fiou Vif»ta, o sr. Jo*& («ou-
çalves de Macedo. 

Ueclarou-sc o juiz de paz de S. Jo.-»<5 
do Kio Preto que a multa iuqiosla ao 
infractor do regulamento do regUto ci-
vil deve ser recolhida á collcctoria fe-
deral local, ou á que mais próxima es-
tiver. 

O escrivão de p a d a Consolação foi 
intimado .4 informar no praso dc 5 dia» 
?»ob as penas da lei, a denuncia cjue lhe 
foi levantada, por ter cobrado 22MÜG 
por duas certidões de edade dos filho* 
menores de Luiz Apicelli. 

O sr. cônsul dn Italia pediu providen 
cias 110 sentido de ser feita a arrecada-
ção de beus do italiano l*'au :1itii Mun* 
cilli, fallecido na Avenida da Intenden-
cia n 43H, sem ler deixado herdeiros 
presentes. 

O sr. juiz da 4'.1 vara f<<i encarregado 
de providenciar sobre o caso. 

Por decreto de 7 do corrente foi no-
meado o cidadão Jos»' üonçalve.» de Ma-
cedo para o logar de escrivão de t»az 
do districto de Santo Antonio da Hòa 
Vista, da comarca de Faxina. 

Por acto da mesma data, foi nomea-
do o cidadão (ieneroso Martins Hmiilhs 
para o logar de servente da 2! directo* 
ria da Secretaria da Justiça. 

Foram trnnsníittidas ao delegados de 
Amparo duas rrr idf» s pas a 'as pelo 
escrivão de paz dacjuelle districto ao sr. 
Antonio Kodrigues Manga, vi to uma 
dei Ias af firmar que o casamento do re* 
ferido sr. realisou-sc a 24 de Junho de 
1905 e a outra a 24 dc Junho de 1000. 

Kssas certidões devem ser incluída » 
110 inquérito aberto com o fim dc apu-
rar as irregularidades daquelle escrivão. 

Foi proroga lo, p:>r 20 dias, o pra>o 
concedido ao sr. Iv.ari to V de Olivei-
ra, para assumir o ex«-f- '.'-'k, du cargo 
de escrivão dc paz de X ririca. 

O sr. (ieneroso Martins Honilha foi 
nomeado servente dc»ta secret r.a. 

N e c h l a r i n 
O director da 

Colonização e T r 
Villa dc Santo Amaro, regida pela pro-j Thesoiro as quantia 
fessora d. Klta de Sousa Barbosa 
do bairro do Pantano, em Simão. para 
o <le Santa Cruz, regida pela professo-
ra d. ( 

Foi convertida em feminina a escola 
mixta da Kstação de 1'erúr», município 
da capital, regida pela professora d. 
Justina A. do lvspirito Santo, e trans-
ferida daquella estação para a rua 25 
de Março, nesta capital. 

Foram concedidos ')0 dias de licença 
á professora d. (ienoveva de Almeida 
Motta ; 30 dias, á d. Primitiva de Oli-
veira; 30 dias, á d. Nocmia Pereira de 
< 'astro; l í dias, á d. Bertha Oudina de 
Azevedo; 60 dias, á d. 1'rsulina <le A.̂ -
sumpção; õ mezes, á d. («aribaldiua Pi-
nheiro Machado ; 10 dias, ao professor 
Carlos liorba, c 3 mexes a Arthur Rie-
dcl. 

Pagamentos recjuisitados : 
De Tõoíooo, ao Le. Mrasai/cr dc Saint 

Paul; 25õ$ooo, ao sr. Antonio Xetto Cal-
deira. 

Créditos : 
Le l:'Jl8$2oo, no sr. 

beiro; de US$000, ao . 
de Araújo. 

1 Chaves Ri-
stor Martins 

as primeiras jire:alaíõi 
niaes concedidos ao- ( 
tman. Petcr Silgail, 
Ans .fankewitz, Fritz 
dro 1'oulsen, João fia 
Lobo c José Kingi.-.ki 

U M ^ r ú - i i l í i i r a 
Agencia Ofíicial de 

vac recolher ao 
, correspondentes 
•-S de l<»tes colo-
olono- Ans Strau-
Fritz Strelncek, 
Alk chbir , Pe-

ptista Duo, João 

J oi permittido ao director do núcleo 
colonial .lonjr Tihirhó, rejuisitar da 
Companhia PaulUta de \'ias Férreas e 
Fluviaes por conta do listado e em ser-
viço publico, pa.s»es c transporte > na 
estíição de Corutnbatahv. 

O sr. secretario 
mingos Ferreira, - • 
de Humunitaria d< 
Commercio, a commu 
tão da nova d ire» 'ori; 

adt-c 11 aosr. Do-
•tarit» da Socieda-

L tu pregados 110 
f.icacão da elei-

S o t T c í a r í a « l ; i F a z c a d n 
lr. 

fleerofarla d d l i M c r l o r 
Foi nomeado o engenheiro agronomo 

sr. Theodurcto Leite de Almeida Ca-
margo para exercer o cargo dc prepa-

Foi entregue ao sr. João Augusto Pe-
reira Júnior a quantia de ISOÍooo. 

N c s u r a i i ^ a l*vil »32ra 
Por decreto de 7 do corrente, foram 

nomeadas e exoneradas a» seguintes au-
toridades policiaes: 

Parnahj/ba,— Foi exonerado, a pediefo, 
o 2." supplentc do delegado, Hencdicto 
Antonio Kodriguca; 

Huqnira—Foi exonerado, a pedido, o 
2." supplente do delegado, Jo->é Morei-
ra de Paula; 

/•'.hfarão de Cruzeiro — Foi exonerado, 
a pedido, o 3.° supplente do sitbdolega-
do, Júlio Anselmo Teixeira. 

liam Successo— Foi exonerado o dele-
gado ile policia, Alfredo Ar.tonio Duar-
te, e nomeado para egual cargo, Jo^é 
Hertiardino de Sousa Cardia: 

íf/arahsá - Foram exonerados o sttb-
delcgado de jtolicia, Klias Aniccto de 
Meirelles; o l.u supplente' do subdele-
gado, João Gomes cia Kocha; o 2.° sup-
plente do subdelcgado Manoel Thomaz 

A ' requisição d<j 
GRIculturo Vão seR e J í'e< 
tes pagamentos : 

D • 00, a Carvr 
pos & Comp.; dc 13í0 
de 611S000, á Cantara 
de 97$500, a J. B. (. 
de 432$000 a Vnnorden 
ao Lyceu de Artes e ( 
a Espíndola iV ("omp. 
Hildebraud A Como.; 
diversos; de 1:07° r<)3 
Hart: «!'• l:?65SO00. 
Lára Fernandes; <le 
Welman íí.-adford. 

• tuad» . o.-. . u n-

t aui-
iS: C.; 0, a I v.von 

de S. Ilernardo' 
-.tnes de Araújo 
x Comp.;fli: 300$ 
ftieios; de 4.500. 
dc 4.S.--U00. a C. 
de 4:5 ;<, '»10. a 
, a J. William 
dr. Syinphoroso 

• • 1 f» ( dolí ir.» ). a 

r r e f e l í m - a ^7ü3iSr l| i í i í 
Devolveu-se ú Camara, devidamente 

informado, o r.Tiu•..•i,imcuto do Club 
peria, solicitando o arreudamcnto de 
um terreno municipal á margem do r.o 
Tietê, já occupado pelo nicstno Club. 

rador dos gabinetes e veterinaria e ! da Silva; o 3." supplente do subdelega 
^oothcchnica da Escola Polyteclinia. , do, Al fredo Dias da Silva, c nomeados 

— j respectivamente para egtiaca cargo.-, 
Foi dispensado o servente da Escola! Francisco Antonio Gonçalves, Amador 

Polytcchnica sr. Joaquim Francisco 

mas, coisa irrisória, o que esta casa co- j D K S O K I H . I K A — P í T cstr.l' p romo-
meçou a fazer é dividir o trabalho da v e n ( ] 0 , jCsordem lli rua M a i o r P i o -

^ T i ^ J c t j Ko tsontom sondnzidà A 2-
«e dizia qnr liontem fez foi compm-1 delegacia o r eco lhoa ao xndrez, a 
rem a» (Um» cnaas 9.000 cada uma! K nacional Mar ia dc-Je jus Jioclia. 
viva Willc ! Viva H. P a u l o ! » | _ 

- O u t r o correspondente, que repre- j 1 , R A ( A K M n R I A f j l 4 o A — J o i í O Gui-1 
senta liem conhecid.i conumasaria ' í u-i „ , , , , 
desta praça, depostos., p. lo modo por 11'crmo da Si lva, .raça d o Corpo do ! 
«pie as coisas têin corrido estes trez dias, Bombeiros , l ionten, <'is í» horas da 
pensa que o* compradores de cafá já- noite, e m estadi de Cinlirif iguez, 
mais deveriam ser escolhidos entre pes- p r o m o v e o <rraildo .-vrilho em Casa 
soas que directaincnte têm interesses V.11 „_ l t 
particulares cm jo «o . só a-, sim estariam | ' » > ' « mu lhe r noradorn na I ra -
os commissa-ios acoberto das prevenções VCSSa do ( juar t c l . l l . 10*I>. 
pessoaes do» commerciantes entre si. Ha, U m guarda CVÍC0 prendeu 
demais, a aggravante dos poderes discfi- - - - - -
cionarios que a estas casas outorgaram 
os governos de S. Paulo, Minas e Rio 
de Janeiro. 

CV1CO 
bombe i r o á ordeu do 2 ' de legado, 
que, immcd ia tamf i t o , r equ is i t ou do 
quartel daque l la nilicia uma escol-

A ' s casas deram os poderes mais am- I t a , a f im de COIlcflzir O insubordi-
plos : ellas são senhoras do mercado e n a f J o B 0 l f l a J 0 > p r a 0 respect ivo 

quartel. 

ROLO—Mar ia 5osa Soares c Cc-

A nova feição de moralidade que 
illustre dr. David Campista imprimiu \ Araújo Maia «St Comp., um lote de ca-
aos negocios da pasta da Fazenda vae fé que attingia francamente ao n. 7 na 
produzindo os melhores resultados, como media, segundo a opinião de 6 ou 8 
seja o auf mento considerável de rendas corretores que conhecem profundamen-

, ( publicas nas repartições fiscaes da Re- \ te a classificação da mercadoria : pois 
s j publica. bem: o lote obteve o preço máximo de 

1 Devido a ease au*meuto. *. exa. ten-1 6570(1 oue o comuii**ario não teve 

de seus abusos nâo ha para quem ap-
pellar. Onde estão os fiscaes que o Con-
vênio prometteu solennemente crear pa-
ra zelarem a regularidade das transac-
ções e acautelarem os interesses dos I sario Rodri^UCS, ím companhia de 
vendedores e compradores?... Ha pou- f j u a g V T a r f i H ^ o l batalhão. I>ro-
co uma casa commissana levou ao srs. 1 T , _ , , . ' . 

m o v e r a m grande rolo, hontem, as 
9 horas da noite na travessa do 
Quarte l . 

Com a che^ata da policia, ás 
praças do 1* baifhfío deram as de 
Vi l l a Oinpo. s e i l o , porém, presos 

Teixeira, sendo contratado para substi- j 
tuil-o o sr. José Karboaa. 

O director do 3." grupo c.-colar do 
Braz foi autorisíido a matricular mais 
alguns alumnos no 1." annu de ambas 
as secç«*»es daquelle estabelecimento, 
contanto (pie não exceda á lotação das 
salas. 

Foi suspenso o funecionaniento -xlas ; 
aulas do grupo escolar de S. Manoel 
do Paraíso para serem executados os 
urgentes reparos de que necessita o 
respectivo prédio. 

Foram transmittidos ao director da 
esco'a complementar du (iuaratiuguetá 
diversos pedidos de dispensa de taxa de 
matricula, afim de que sejam, ou não, 
attendidos nos limites de 10 "p» de ac-
cordo com o disposto na lei n. 936, de 
17 dc Agosto de l'>04 e autorisou-se-lhe a 
proceder do mesmo modo cm relação a 
outros pedidos (pie forem apresentados. 

Os professores Hencdicto Euphrasio 
de Campo >. J(.»,6 de Oliveira Camargo, ' 
Lavinia Franco Mei-elles e Placidia ' 
Sampaio Forinosinho obtiveram licença 
par i praticarem cm diversos grupos es-
colares. 

Foi transmittido ao dr. secretario da ! 
Justiça e da Segurança Publica o oíli- ( 
cio em que o director do Serviço Sani-
tario reclama contra a falta de remessa 
de mappas por parte de diversos escri-
vães de paz. 

O director do Serviço^Sanitario vae 
fornecer ao dr. secretario da Justiça c 
aos directorcs dos grupos escolares dc 
Jundiahy e de Pindamcnhatigaba, as 
drogas solicitadas. 

A Camara Municipal de Limeira va -
renovar o contrato de arrendamento de 
iitu prédio de propriedade «lo coronel 
Flarninio Ferreira dc Camargo, para 
funccionamcnto do g^rwao e colar daquel-
la cidade. 

A Camara Municipal de K' « das Pe-
dras foi atilo: i-ada a a !>4:.irir, por l ti-
tã do governo do Estado, o terreno ne-
cessário para o augmeuto do rrcreio 
das escolas reunidas tlr.q: cila locai; ia-
<'.e, e a mandar executar o» s e r v i ç o s dc 

Bueno da Rocha, Fernão Lomba, e Al 
fredo Dias da Silva. 

Franca -Foi exonerado, a pedido, o 
delegado de policia, bacharel Atfonso 
Moreira da Silva ; 

-/." rircums riprtlo (Cagitassú)—Foi no-
meado l . ° sapplente de subdelcgado o 
bachaicl Gustavo dc Sousa Queiroz 
Meycr; 

Itnporanqa—Foi exonerado, a pedido, 
o 1. 1 supplente de subdelcgado, Vitali-
no Rodrigues cie Carvalho ; 

Santa Cru: da F.atrrlta- Foi exonera-
do, a pedido, o 1'.' supplente de subde-
lcgado, Francisco Ferreira cie An-
drade ; 

Santa Cruz d< Ca m/duas—V oram exo-
nerados o subdelcgado de« policia, dr. 
Alberto Pinto de Moraes (a pedido) e o 
3.° supplente de subdelegado, (ialdino 
de Moraes, e nomeado para o cargo de 
.subdelegado de policia (ialdino de Mo-
raes Alves. 

Por decreto de 7 do corrente foi re-
movido o bacharel Jos<* Jardim dc Aze-
vedo do cargo de delegado de policia 
dc Caçapava para egual cargo em 
Franca. 

Por decreto da mesma data foi ref.ti-
Hcado o dc 31 dc Jaiuiro ti rido, (pa* no-
meou o 1." supplente do 2.' subdelcga-
do dc policia da 4.i circumscripção cia 
capital, para declarar que o me :no se 
chima l.tuiael Olavo Soares de Sousa. 

Foi revogado, por decreto da mesma I 
data, o |CIJ 12 dc Fevereiro do anuo 
findo, cjue creou o districto policial 
d'i nominado Taquara, no município 
de Ribcirãosinfio, para creal-o nova-
mente no município de Vista das 
Pedras. 

Outrosirn, foram nomeados para c»te 
districto a.-» seguinte* ;.utori(l:t-"«. s poli-
ciaes : subo .-legado de policia, Fabiann 
Xogtteir.i 1'ortp ; t' supplente do s. bde-
Icgado, João Ilpipliani » dc Camargo ; 
2° supplente d > sebdele^ado Joaquim 
i'intu dc Camargo ; ' .-uj.-pl. ;ite do -ub-

Autorlsou-sc a Directoria de 
despender íité a quantia de " 
com o nivelamento de tcrrcnci 
vas mangueiras do Matadoiro 
pai. 

Obras a 
:920:0f i0 

Muni. 

Mandou-se pagar : 
4:740$ 195, a Vanorden & Comp., pelo 

fornecimento de objectos de expediente 
ás repartições mr.uicipacs, em Dezembro 
findo; 

22*000, a Paschoal Giaccio, p-lo ser-
viço de collocação de fechaduras • tran-
sporte de urnas, no corrente mez, con-
forme requisição da presidência da Ca-
mara. 

Acham-se apprÇvada . na Director a 
de Obras, as plantas apresentadas pelos 
srs. Miguel Marzo e AfTon.-cj Ambro-
sio. 

—Devem compar»ver á Secretaria (»c-
ral, para esclarecimentos, os srs. enge-
nheiro IfUiz César do Amaral (rama e 
Irmãos Salles. 

Requerimentc>s despachados 
De Kmygdio Neschese, CiuscpfK- !>!• 

anco, Salvador Lauriti, Annunciato Ca» 
Jabresi, Paschoal Delascio, Jos d Alves 
Jttnior e Aibano FigU' ;n do, pedindo 
approvação de pl.mta, e Antonio Cec* 
ehini, sobre construcção- A' Dirccto-
ria de Obras, para os devidos tin* ; 

de Weiszrtog Irmãos «V Comp., pe-
dindo licença para typographia; 1'as» 
choal Nurdi, pedindo licença para uui 
deposito de bananas, e I'a*clioal CaPde-
nuI©, pedindo licença para quitanda — 
• Sim, em termos ; 

de Antonio Afemino, pedindo licença 
para uma ferraria ; Francisco Mendes 
A Silva, pedhulo licença para um moi-
nho de café ; A? fredo « hauvet, p< »'in » 
lict tiça para uma fabr c i de fornos; 
João Jurdani, pedindo liei-nça para j n, » 
de botas ; J o U c l i ò a , pedin lo | 
dar bailes puMlo 
tJiuseppe (iiugil.tii 
Antonio Getiova-
Pa«coal Spatafora 
Justina Santos cb 
Morena, jiedindo li. 
cia.— Sim - ; 

de Seraftno Sõori 
mento cio multa.-— «i 
se ÍUI «livisões foro 
cio praso de 15 dias . 

de d. Joaquitia Rc 
do relevamento de 
.-ervindo o quarto, .« 
da d- .s materiais d. s 
ção prédion ; 

de Pedro B« rnard 
nmento de te .•*.;»(>. 
cór«io com a lc. < u 

í>n«.f:io Carrilli, 
. ' a ' I r a m a , 

C ieneroso Rubino, 
Miquelina Crucella, 
Jesus c Fraiícisca 

ic-nça para cp.it iC-

res, pedindo releva-
«Relevada a muita, 

d :.:u!id is dentre 

de Je pedin* 

afo-
a«> 

clvl' João c 
de 

obri th > 

e.-la pu. 
ívul;; í l ip j 

Ainda por decreto c! 
cNioftcrado o cidadão I 1 
do '-..rgo d- 1 ' supp!'?!.' 
cio do i»' licia de S. Ca-
sem t fiei to o de 27 de 
na parte re-fer nte ^ ; 
dai a- . l.vtz P*.reira l.-: 
co Xunes Mcircllea e 

lata, ; 
Mtrau 

mara.» ; 
de Aiibranó • 

los, e de 
Janeiro 
mu ações 

lyuiz 

( CI-
r«*ncis-
..Valj, 

e!iliTmi, pe'Itn..o 
.va o d: . O cias . : 
,in'.. íCra'.«toi ; 
«--JA. «C«ocaoe 

da Ro* 

K 

u 
m 

. . i 



OBSERVAÇÕES DA V E S P E R A OBSERVAÇÕES DO DIA , TOMADAS A O.* . O . » . O.W. 

OBSERVATO-
TFMrKRATVRA TÍIEIÍMOMKTKO rRIHÀO VÍKTO HIMI-

DIOADK TEMPO 
OB9ESTAÇÕI9 IÍORMA-

LI9APA Tiumidn Direc. 

Choveu 16mm, 

Choveu 19nim, 

CAMPINAS Choveu 28,5mm 

f vmmütii 
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•guardas , 
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K guardas, 
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guarda, 
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D r . A l v o s de L i m a 
r>.i rnlVPVsMiido «1c Parla, olr. da Bonof. Por-

1n;:u(v» e «Ir» h'»n(u Cn«a. ICsp. molcst. garganta, 
n-nltoiii", vias uiiimriiu n partos. — r u a «lo 
j?om Itctiro ii. <L\~ Con.'!.: rua do S. llento 
ti tíO-A liUis 12 ás y 112) Tclephono n. flui. 

P r . Be rna rdo uo MagalUj loa 
1'x-ititcino por concurso «Ia primeira carteira 

íV «linlea n.cilit a <la l<iu-ulcludn d.» ltio, Uesí-
íltMici», vua «los Cimyanules, 1U1. Consultorio, 
r ií» tle s. llento, 42 

S r . í luono do Itfiranrta 
Moléstia*' olhoi», ouvidos, nariz e parrjnuta, 

pc] ocinli-iit «In 1'ariz. «? Vienna, membro «Ia Ara-
«lcmia Cio Medicino, discípulo <!.» notável «»'• 
li :-:.»ura l»ii>ll. <'uusultorin, rua Direita. 8. «lis 
i ltesidcnoln| rua Fagundes 34 Liberdade, 

D r . V i o i i a do M e l l o 
r>v.re!;:lMu cm moléstias da pello, syphflh, 

o: .:n» |!< 'lilues r urinados. '1 rata a sypUilli o a 
|jd-iU'--;'.s» :Hniírtl por processos cílle.aze.-í, 

Cônsul' 'i:•..», rua da Quitanda u. i, du 1 Ai 
4 lionts. 

D r . E r a s m o do A m a r a l 
Esperi;:'.'a «va Kypbill*, molestlu» «la polido 

rio roivo t ;• t•• -i!i•.ii>." Cuns. rua «I»' S llento n. 4'», 
2 hui.i". I.'>id»:ueia, rua d. Vcrldiuna n. 57. 

'Jclephcif i» 
£>r. A . i«uia do XCogo 

V., !; i t : • .-.«for, cirurjílão do Mo*pital de Ml* 
poric«-!'i:.i «"<•!>'dtns: rua do Commerclo n.tí, «lo 
t hoi.i ii» •' K- !>idencia: rua «ias Palmeiras u. 72 
'Jclcpboi.u n. 1U19. 

I>r. M o i l o Ü a r r « l o 
Ofuli:!;-.. nu-mbro da Booiedade Fr.mce/.a «lo 

f»j.b':d!ii<>;. -:;;». lies., avenida Rangel Pestana, 
i-i (..•:• n .i do S Bento, 07, «le i ás 4 boriH. 

O dr. Eduardo do JYIa/rallrü.e;i 
Da Aí r.. ia .lo Medicina <lo ltio o cõpeclalls-

l i nu - m«'»«*s!!.is «!o ectomoiío, ptdmiio o nervo-
sn-, '!il n=!i-tiUm «Ias 12 os borfls «Ia tarde, t\ 
ma jo i!«' Novembro n. 10; para a cura da mor* 
, .i.it i )..••'• -ti;»-' «Ia pé lio, p-.lo jiroee ' o espef lul 
di" n ii pa«\ «Ir. .Iosó I.ourenço, uttende «lnu 

l i }n-v.". «!;> manhã, ii rua ronaelheiro Kebiaí 41. 
•!'.». '1 e l f ' 1 ' 1 " l i K'4. 

Dr. Ztabifio Iwoira 
• .j:t a; cS.cftí «lo Fen iço de clinica da 
. i.f -!«lcncia, rna das Palmeiras n 9 
1 jna do K. Ponto u. 43, de 1 ai 2 
phone n. 49. 

Pi 1 i 
Far d 
ciai ida 
nervo-
Pia. 1 
«ias P i 
leplu 

X>r. £ dia ar do Guimar&ea 
• • harcot o. Dubol.s, ex-professor da 

; ti.- Kio, cova pratica «l« Pari/. Kspe* 
•; atamcn.í.o das molestiiu diatbcsiea^, 

r 'fo apj-arclbo illaestlvo—Psychothera» 
ii lb:;v.o de itapetlnlnga 11. 77. Consullas, 
: f!n nianliâ e do 1 ai 4 da tarde.—To* 

l l i l . 

Dr. A . V i e i r a da C a r v a l h o 
f • •> • tias do v-nhora» Con-.nltorlo: 

rua «Io - uto n. U. lteiidencia: rua do Ypi* 
rnnKft 11 

D r , A . t h a r Mandouça 
jij,.,:, .. 1 íio, rua «le H. Bento n. 25 A — 

(•;,* „, . :; horas «Ia tard«\ Residência, rua 
tiencral Ja • m n. 05. Telephone n. 23fi. 

J}r " X a v i e r da sT í v e i r a 
r 1.t a t o - iUorio, rua Direita n. 9, 

tia íar«le. Ke-ldeneia, rua Ama-
,..„• 1. ' . o . i ; o «lo Pny&andn,>. TeíepUouc 

Dv. S y l v i o M a i a 
• ::..• th senhoras -Conr.ultorlo 

j» "0, «le ' as st liora^. Resi-
!a lir.id-wtos n. 17. Telephone n 

A c i v n u a c i o » 

Dr. A Fe r r e i r a cio Cas t i l ho 
A. !" • o!- rio, trnv«-->ada Sé n. ti, ro 

ti s a tão da S á 
...ttj.--ii.ho t onurea dc .Tabo-

X ^ e a t í s t a o 

h L vTARO C A C T E L L O 
riu RGIÃO DEKTI3TA 

Htta t> S. B e n t o n. 1S — Sobrado 
-.'.o 1'auio—Telephono u. 1328 

L m c Gomes 
( ir. : M • -1A. Aceeita trabalhos cm press 

pi rnent «contratado» e «arantidos. lia. 
p.- etn cirurgia o prothoao dentarl 
«.,.», • . v.: iti' min, rua «le H. H«m;' > 11 VJ 

Accac io Masseraa 
« • líua do S. llento n. 25-A.— 

Or.hiiietv» dei tai-io do D r . H a u s o n 
A'. ti. - Prc-vn e Jorge Oroziuibo 

A:•'•••. . ' • Beato n. 23. 
J : Coalho P a r i a 
1 -;•'-• 1. ctimmunicA ao» seus cllen 

. niudtju o seu gabinete para a 
:''!. onde reside com sua família. 
A l i ; c r t i í a r a r a 

• «.>:n nnnos de e'in!ca 
Pa-ào Tem «eu gabinete a rua 

ro 11. 10-11. soorado. 
, i ; 1. - horas da tarde. 
ÍANIÜXJS Preços rasoaveis. 

S S í Ç A O M l i t Z k 

I ... • . :<sn pelo P.io a centena 318. 

7VI HA HOJE 

l ' . " » ! ; i í t t » « « I » E i i s m c l n 
d fn/. gaitona 
'. i'i.irada ' lo Carnava l ; 
|. > ,<V<i npimlia mona 
< i .. ; . ' r. ' em igual . 

C P . 31 

5 9 

l " » ! : > l í « * < i » . M t i l n R b l H K 
/ e-t.i so enfeitando 

I' uo 1 nilo roui o fjnfn 
'i .'t.lo fira i Bpriótando 

1 u u . i . que! ia mulato ! 

72 5 5 

-- iWtí, njetis amigos, 
,\n Ia mesmo jururií. 
! . ao baile, iião «lançou 
I i « oiuetido peru. 

2 2 

T I C O 

I l c s p i t a i f i a i a r i t a n o 
-i.Mc.f.% cruAI, 

• m do sr. [ residente e tle sc-
toHo . , i o * rr>petÜTOs i-Utu'o., ha-

• t iiss.-rnMéa geral d o » socios 
edndr no dia l.'t do corrente, 

' K..r.is ria tarde, á rua de S. llento 
-.t reunião será sprcst-nla.lo o 

urino iludo, t o:n o parecer 
' ' • ' l.-cal, devendo p r ° r ede r =e s 

•'<• tr tr. rlirectore-, rujo mandato 
' . t » » . i <!.,« ti.»-nV,ri« da r o m n M o 

> <• n:. s ( o d e s d o trat « r^e de outros 
- UTif.t - í i i j i re ferraeis A soeietlade. 
S. 1'a iio, 4 de f e v e r e i r o d ' |»07. 

W E . 
" í ü . I eiecretaiio interino 

m e r c i o d e S . P a u l o " 

H i i < H M ' « « O S t i o I g i m p o 

A n t o n i o J s r o m l a s M u n l z , J ú l i o F e r -
n a n d e s d e Á q u i n o • A n t o n i o 

J e r e m i a s H u n i s J ú n i o r 

P1ÍOTOGONISTA3... 

Acl iamlo-se em Iguape o signatário 
destas l inhas, ao tempo e m qtto sc de-
ram as misérias constatadas por esse 
bem dir ig ido Commcrcio de Paulo, ver-
dadeiro paladino da defesa dos que são 
victima.s, c tendo acompanhado d e vistt 
esses miscrrimos fuçtos que encheram 
toda Itfttape de verdadeira indignação, 
rendo applausos ás verberações justas 
desse campeão da nossa imprensa. Foi 
um escândalo esse, inteiramente repro-
vado por toda a população iguapen.se, 
que, escandalisada, se lastima de con-
ter em seu seio gente tão vandal ica co-
mo essa, qtte se presta a papel tão in-
fame. 

Mandando o cl ic fe político, c delega-
do de então, An ton io Jeremias Muniz , 
um bando dc sicarios, entre estes ap ro -
pria policia armada % minutos após a li-
quidação do negocio c mis proximidades 
tia casa do dito delegado, assaltar o ex-
credor, v ict ima incauta, para arrebatar 
0 pacote, cu jo conteúdo, por ser o pro-
dueto da l iquidação, lhe cheirava a gros-
sa maquia. E assim produziu ma is uma 
tiodoa a engrossar o numero das tantas, 
p<»r essa a lma negra atiradas e m face 
da população timorata e que at<5 aqui o 
temia como a um t igre , porque esse ne 
g regado individtto era o eterno delega-
do ! Kssc homem sem caracter, duma 
alma tão negra , que para aba fa r o ver-
dadeiro intuito do assalto, isto <5, o rou-
bo que não fo i possível praticar, cm vis-
ta dos protestos cxcepçionacs da victi-
ma, propalou em Iguape que se vingou 
de ter o capitão Iycssa o f f e r e c i do qui-
tação pela honra da sua filha !!! Entre-
tanto, ú esse o seu manejo ve lho , dc 
que é uzeiro e veze i ro esse ce lebre e re-
verendo indivíduo (s im reverendo,porque 
£ 8ocio do Bom Jesus) dc especi f ica qtia 

1 idade que; não ac pe ja dc lançar mão 
da d ign idade da própria f i lha para aco-
bertar as in famias oriundas do seu pol-
iu ido caracter . . . 

K assim 6 que envo l ve ram o sr . Abe l 
Torres , g enro do coronel Ko l l o , numa 
cillada idêntica a que so f f reu o capitão 
Lessa, com o fnn de tirar part ido do 
escandalo « como tirara?n», inovcndo-lhe 
processo iníquo por ter r eag ido á ag 
gre.^são, fazendo-o por esse systema mi-
serável perder o c a r g o dc col lector es-
tadual, em benef ic io dum genro do (Je-
remias de legado. P a r a aba far tanta 
iniqüidade, esse pa t i f e sem pundonor 
andou como agora, apregoando que se 
v ingara p«>r ter o Abe l pulado o wnro 
da sua casa, com o tlm d e . . . sua filha" 
(alraz do que Mart l ia f i o u . . . ) . 

Is. o tudo, além de ser notor io cm 
Iguape , me f o i contado por diversas 
pessoas, sendo presentes o cor«jnel Co 
rtija, o tenente Brawne e o capitão 
L ino . 

Maior cobardia e maior fa l ta de ca-
racter, j ama is se viu !!! a\ vara de de-
legado nas mãos desse ga l f a r ro , serviu 
até para oapa de passadores de notas 
falsas. Achava -me em casa do distin-
ctissimo sr. tenente da armada Ednar 
do Augusto Brawne e ahi, perto de mais 
pessoas, ouv i o sr. Joaquim Franci.-co 
ria S i lva Rocha lastimar-se de ter si d' 
v ict ima do sr. Jttlio Fernandes de Aqu i -
no, que lhe havia passado uma nota fa l 
sa «Io valor de 50$ c tendo, com tal di-
nheiro, fe i to, pagamento ao negociante 
coronel Zacarias, que llia devo lvera , e, 
por conselho deste, levando-a a o então 
de legado Jeremias, este a escondeu e o 
rep.dliu com ameaças, para nada dizer 
á c j r ca da procedência da nota I 

1: o, por ser o sr. Júlio Fernandes de 
Aqu ino amigo seu e talvez que seu só-
cio nessa industria rendosa, embora não 
tão honrada . . . e porque o seu filho 
Anton io Jeremias Muniz Júnior já fo i 
pas>ador «ie notas falsas, segundo re-
zam as chronieas em Iguape e segundo 
demonstram os autos cio processo que 
•.o acha archivado por contemplação po-
lítica, mas que, nem por isso, de ixam de 
testemunhar que o intendente d e Igua-
pe fo i outr*ora par-sador de moeda fal-
s a ! . . . i i* e-se mesmo indiv íduo, actual 
intendente municipal de Iguape , ex-
passador de moeda falsa, An ton io Je-
remias Muniz Júnior , que auxiliou o 
seu comparsa e pae Antonio Jeremias 
Muniz, delegado, a insultar extraordi-
nariamente com o auxil io da f o rça po-
licial c com toda a maior cobardia, ao 
capitão V i e i r a I<essa e fo i um dos que 
tentou arrancar o paço!*' das suas 
mãos ! T a m b é m , esse tal Fernandes de 
Aqu ino , 6 o celeberr imo juiz substituto 
de i guape , que se escondeu para que o 
sr. Lc.ssa não se utilisasse dos recursos 
qti»* a lei lhe con fere ! ! ! T a l moedeiro 
falso, tal ju i z . 

assim, sr. redactor, que Tgttape 
presentemente está entregue em mãos 
muito prostituídas e , por isso mesmo, 6 
de pasmar que o governo tão betieme-
rito do exmo . sr. dr . Jorge T ib i r i çá 
ainda continue a prestar auxi l io a essa 
canalha ! 

Consta que o processo que corre em 
Iguape, não oi)#'ante as provas vche-
mentes que nclle .se colhe contra Anto-
nio Jeremias Muniz e Drausio More i ra 
Coelho, como mandantes, apenas fo i 
denunciado um negro ! ! ! K ' inverosi-
mil semelhante conclusão da promoto-
ria, mas, a ser exacto, 6 isso irrisorio 
e um escarro á f ace da just iça. . . Fel iz-
mente, a inda no summario, a correr no 
dia 21 do corrente, o dr. Macedo Couto, 
integerr imo juiz da comarca e homem 
dc caracter reconhecidamente másculo, 

| com certeza salvará a justiça da lama 
cm que está prestes a se atolar. 
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0 d r . T o u r i n h o 

Vocês leram a « A g g r e s s ã o perversa» 
que o dr . Tour inho estampou pelas co-
lunmas da Cidade e pelo f'ommercio dc S 
Paulo ' Vocês fo ram ver os documentos 
que lá se acham na redacção da ('idade? 

Vou destriuchar estes dois periív, 
mas, antes disso, vou dar-lhes uma sopi-
nha gostosa. 

Vocês ta lvez já conheçam a força ju-
rídica do cabra, inas o qtte ta lvez igno-
rem, 6 que t l l e é também de uma for-

! ça algebrica. 
O problema 6 o seguinte : C o m o ren-

de mais a quantia de 5 contos, appli-
cada em acções da Mctjyana ou na /,//. 
pot/ieca de uma {casa que tem macaqui-
nho» no 8otno f 

E i s como demonstra o problema um 
bel lo a i farrab io do meu archivo { é um 
documento qtte posso mostrar aos ama-
dores mathematicos ou aos candidatos 
ao bacharel lado; : 

« P a r a obter-se ii conton de rcig, em ac-
ções da Com pari li ia Mogyana . ter-se-á 
de despender >t o hii>r'>» o 0:250 000 ; e cs-

.» conte» dc reis, vencer.do 10 ° ( ) ao 
armo, produzirão a renda anntial de 
rOO^Ofr), pois a qnantia de 1:25(6000, 
ag io da.s acções,é capital morto , isto â, 
não vence jtrr>>8. 

«•Na l iypotheca de minha casa, po-
rCtn, aqueiles rinro coutos dr réi* á razão 
de 12 *-n ao anno, prodtrziam a renda 
liquida de fAXrfitOO, ou se ja a quantia 
de 5-0SOO(J mensaes, não havendo ca;Htal 
morto. 

« A hvpotheca 6 apenas pelo praso dc 
doin anno8, coui pagamento mensal dos 
juros d e 12 °10 ao anno. 

« lActualmcnte para sc obter /> contos 
de réis c m acções da M o g y a n a , dispen-
der-ac-á a quantia de 6:6205000 (as ac-
ções estão a 265$000); logo, 10 coutos 
etn acçoes ex igem o dispendio dc 
J.liHí/SOOO. 

««Mas, JO coutos em ac[vc8 prodit 
zcm o rendimento de / conto dc réis por 
atino, v isto ser morto o capital de 
3:240$000. 

««Km resumo : 
Acções M o g y a n a í">:250S00Ü 
I lypotheca 5:0005000 
Conta corrente 1:250$000 

Capital 12:5005000 

Rendimento das ac-
çõesacima 5005000 por anno 

Rendimento da I ly-
potheca ' OOOSOOO i> » 

To ta l do rendimento 
dc 1 anno 1:1003000 

S . K . & O . 
A . F . d e B . » 

Ora, ahi v em vocês a parte qh/cbrica 
do conto do ri fia rio, cm que em búa hora 
deixei de cahir , mas que me custou o 
rompimento com o patoteiro que, não 
satisfeito, jjrocurou lançar mão de outro 
expediente j á descripto por m i m no pri-
meiro ar t igo . 

Vem elle dizer-me agora que lhe devo 
8 annos de hospitalidade, quando pos-
suo todas as contas dc negociantes deste 
município, que provam o contrario, em 
uma das quaes lá figura a conta do ho-
mem paga por mim, não dc 1:2005000 
mas de 1:282*000. 

Tenho sido, <: verdade, um verdadeiro 
pae do sr. Anf/e!o Tourinho dc Bittencourt, 
e, nessa quaiiclade, nada me impedia de 
passar alguns dias com o filho de mi-
nha estimação,a qual era tanta que lhe da-
va sempre dinheiro par. c nnprar p&t-úe-
muléque e outros doces e, por diversas 
vezes, enfiei- lhe nas mãos 200$, 703, 
r 0 f , 303, 205, e até 5S, quando via que 
o menino estava muito esbanjador. 

U m a vez o menino cahiu doente na 
Fazenda (iraciosa e t ive cie paga r uma 
sua continha de remédios na pharma-
cia do sr. Joge K l i e r , rs. 32$, e se vo-
cês quizcretn ver eu posso mostrar-lhes 
a conta. 

Como vêm, nenhum resentimento ti 
ilha de l le , quando r g o r a surge a revol-
tar-se contra m i m MJ por que não que-
ro mais dar-lhe mezada. 

8 annos é dc mai - ! A lem das mesa-
das v e j a m vocês quanto tem-me custa 
do esse gury : 

N o d ia 13 de Abr i ! dc 1879 elle re-
cebeu do dr. Amauc lo Penteado por 
minha ordem o cheque >t. lOWil de VOfà 
contra o Banco dc S. Paulo, a f i m de pa 
gar o Alfaiate de que j á lhes fa le i . 

O menino montou n o cobre c poz-sc 
a f a ze r figura, ajustando uma Ama cha-
mada Mina v inda das Europicas espe-
cialmente para amameniar o Príncipe, 
reccm-nasi iilo. 

A g ó r a querem saber vocês como fo i 
pago o Alfaiate/ 

T e n d o tido eu diversas cartas desa-
foradas do A l f a ia t e , c sabendo que o 
menino acahara de pôr no Haneo de S. Pau 
loa quantia de ',10 contos que lhe dera 
o sen padrinho Saturnino Peres, e i » tim 
cheque sob o n. DJilOde •t de Af/osto dc 
18WJ, obr igue is a retirar desses Wcontos 
o dinheiro preciso para pagamento 
conta do sr. F . I , . de Carva lho , o que 
foi f e i t o com o t.;l Cheque 46.161, cujo 
documento exposto na Cidade de Jb 
calvado, não justifica a rasão «le não 
ser pago o al fa iate, 4 mezes antes, com 
o outro cheque aàrna re fer ido, c para 
esse fim destinado. 

Apesar disso não t inha r a i va delle, 
tanto a;-.sim cjtie mesmo a pouco tem-
po dei-lhe 3:ooo$ c depois mais 2:000? 
pat'a e l le ir v ivendo, con fo rme Deus ó 
servido. 

Desde a historia da hypotlieca, que 
não me entra mais em casa o gury, só 
porque passei-lhe urna tremenda repre 
heusão por causa do seu esbanjamento 
e mesmo porque tenho tido queixas dc 
suas batotas com outras pessoas. 

Ho j e v i v e el le quebrando a cabeça 
por ahi á f ó ra , no papel de mexeriqtiei-
ro pol ít ico e embrulhando todo o mun-
do. Natura lmente el le lia de aprender 
á sua custa e regressará uni dia 
minha casa como filho procligo de volta 
dc seus desvarioa. 

Descalvado, 31 dc Janeiro dc 19o7. 
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S r . R e d a c t c r 

Vol to «4 presença de v. o., a f im de pe-
dir providencias no «onti«lo dc ser cumpri-
da a lei contra nqtielle quo guiava um 
bonde etn disparada, resultando a morto 
do minha querida filhinha Bernardina 
da Purificação. 

A pr imipa l culpada do ntitor desse 
crime ficar impune é a policia, mas a 
Jjif/kt, por sua vez, consente que elle con 
tinúe ao seu serviço, como quo se nada 
houvesse. 

Minha pobre mulher ficou até alluci-
nada, dev ido a ease golpe «le que ainda 
hojo não se pôde lembrar sem chorar. 

Ku não peço o imposs íve l ; desejo 
unicamente que «i morte de minha íilhi 
nha soja reparada. 

S. Paulo, 8 de Fevereiro de 1907. 
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I T i n g u o m d s v o i g n o r a r 

quo a única instituição, onde «pialquer 
pessoa pôde garantir o futuro, com y-e 
quenos pagamentos mensaen, é "A Pro-
videncia» ( 'uixa Paulista de Pensões, 

Pagando 5$()0ü por inez, o socio rece' 
berá depois «le 10 annos, urna pensão do 
f por atino no máximo e 
pagando 2.5«">0o mensalmente receberá, 
depois de 15 nnno.y, uma pensão aiinual 
de I Í H O O Í Ü O O O no máximo, durante 
Ioda a vida. 

Leiam os prospoetos distribuídos grá-
tis, pessoalmente ou pelo correio na 
•«•do: 
P r a ç a A n t o n i o Tr.-vlo, 13—1.* andar— 

Sa la n. 7 - S . Pau l o 

Ácceitam-se bons agentes. 208 .')0—4 

I I r . W . ( i o r d u n S p e e r n , 
medicooperador o parteiro. Côn-
sul torio, rua «lo S. lícnto n. 63 
(sobrado;, de Ü ás 4 da tarde. Te-
lephone, 102-1, Kesidencis. Ala-
meda dos Bambus n. 1, até á* 9 
horas do manhã e depois das 4 
da tarde. TelephoMe n. 401. 

DO até 10 Julho 

P i l u l a a da Cascara S a g r a d a com-
pos tas 

Poderoso e-pccifico contra a prisão de 
ventre habitual. 

E' rftjcaz nas moléstias «lo fígado, baço, 
estômago c outras em que ha ncccsiidade de 
regularisar o intestino. 

Depositários rm S. Paulo: 
P h a r m a c i a e D roga r i a S a n t o s 

Kua de S. Ilrnto n. 66 
(9) 10—9 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç i i 
Cedam am poucos d ias com o aso da 

T a l o a M r a d « A s a i s 
Fmmult do rir. SYLVIO MATA, êistinet» 

tlirrtfor ita Materni/inA, rfe S. Paul* 
C i m , l i t a i m t « M t a a t n 

ÍSÜ tacu 

H » l o j o a r l a 

B I S 
XtUADI I tE ITA , 4-A 

iu 

C a r n a v a l 
Do ordem do nr. dr. secretario ilo lis-

tado doa Nefcocios da Justiça « da Ho-
Rtirançn ] 'nbllca laço nciento ás Hocieda-
deu carnavalescas que, u ;iii próvia li-
cença, nenlittm prestilo, pliantu iado ou 
não, poderá snliir ii rua ; devendo, outro-
sim, njjreíontar, quanto autos, para o 
respectivo exame, o plttiio fcorul i ] o g 

preslitos, seus carros itlle^oiiius ou cri-
liros e o itinerário a percorrer. 

Secretaria tle 1'slatlo dos Kejjorir.s da 
Jurtiça e du fce^nrança 1'ubiitu, Secun-
da Diroctorin, :tl de Janeiro de 11)07.— 
O director-iiitei ino, Mu.mel i intli. 

227 10—8 

E i > i r u < l i » 

O sr. dr. secretario de Kstado dos Nego 
tios da Justiça o da í^onurança 1'nblica, 
uiiiiidit fazer puldigo que, nostermos doa 
ortlpos 18(1 e 1S8 do Codigo do l'ostti-
ras MiiniiipaoH, tS alisolutamcnto proíii-
bida a venda do relógios, carrnpiebos, 
espanadores, pós, graxa o iputeaquor ou-
tras objectos destinados uo jogo tio cn-
trudo. 

Taça objectos, enconlrados it venda, ou 
expostos em lugares públicos, terão ap-
prcliendidos o intitilisadoa o os infrueto-
res, de accordo com a citada postura, 
soflrerão multa de JOÍOOU O 8 dias de 
prisão. 

Secretaria de I-:slndo dí>fi Negócios da 
Justiça o da Segurança 1'ublii'a, l '." i>i-
rectoria, .'11 do Janeiro do 1007.—0 di-
rector-iiitorino, Mu,mel \ i<,ili. 
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l l L - e e t M - t l u i - i i i i l e l i e n t í a i t d u 
C a i i i t n l 

NOVOS IMPOSTOS 
De conformidade com a disposiç5o do 

artigo .rM do der, n. 1251, tle 12 de No-
vembro de 1004, faço publico que «wta 
Itecobedoria vae proreder li revisão dos 
impostos nbaixo mencionados para o cor-
rente exerrit-io: 

n) Propriedade inimovel rural ; 
b! Capital rommeri ial , 
c ) Capital industrial o das sociedades 

anouj-ir.as j 

t! Capitai particular empregado em 
empréstimos; 

c ) Taxa do consumo dc aguardente 
Os srs. contribuintes que se julgarem 

prejudicados com o lançamento deverão 
«preFcntar a ests Recel.edoria as suai 
reclamações (devidamente documentadas, 

Recebedoria, I o de Janeiro de 11)07.— 
O administrador, .1* Vi,'ira dr Queiroz. 

152 nit. lOj 

A V I S O S 0 0 M M K R 0 I A E 8 

A ' p r a ç a 

O abaixo-assignado comrntinica a todas 
as praças ondo mantevo relações com-
merciacs que, em data de 31 de Dezem-
bro findo, transferiu o s:?u armazém «le 
Beccos r; molhados, ferragens, loiças, etc, 
RO sr. João do Asstimpçrio i.ouzada, li-
vre e desembaraçado de qualquer ônus. 

Aproveita a occaoião para avisar a 
to«los aqueiles quo BP julgarem seus cre-
dores, para apresentarem suas contas no 
praso de .']0 dias (jiie, sendo legaes, se-
rão promptameiito pagas. 

Casa Branca, 7 do Fevereiro do 1007. 

ANTOMO TI-;r:;IÍJRA DIÍ SOUSA 
Concordo: 

Jt.Xo A . LOVZADA 281 3—2 

S ^ E C l i A M A Ç O A J B 

The São Faula I n m i LisM í Pcwir 

Cs. Ltd. 

A V l o O A u i i U i . lCO 

?.'o:i dias do Carnaval, destlo t,uo so 
torne necessário, sei-.i cortado o trafe o 
dos bondes uo triângulo central da ci-
dade. 

Os bondes d " s linhas do Eraz, P » rv , 
I.iberda.lu e Vii la Marianna, farão ponto 
uo largo da Sé. 

Os bondes das üiilms da Penba, Pira-
tininga e Jardim, partirão do largo do 
Tbesoiro. 

Os bondes das Inibas Mnraniiío, P.ua 
Parra l undu via Conselheiro Ncbias), 
Avenida e Santa <'eciliu viu Consola-
ção', Nothmann (via Aurora), liarra l 'un 
<!a 'via Palmeiras e Ar.tçá, farão ponto 
na rua Direita, cm frento á egr t ju do 
Santo Antonio. 

Os bondes das linbas Dom Retiro, 
Notbmann o Harra KunJa (via Santa 
Kpl i igenia, I.upa e Pouie Grande, farão 
ponto no i .argo da S. llento. 

S, Paulo, 8 do f evere i ro de 1007. 
2^7 " 

í&tzm 

São Paulo Railffay Csriipany 

I1 I I .HETES DIC I .\ 'C i : i !SÃO 
Paço publico que, os bilhetes do ex-

clusão, quo forcui eniittidos nos dias 0 
o 10 do corrente, darão direito a volta 
ali'- o dia 13 p^r qualquer trem da ma-
nhã ou da tarde. 

Nos dias 11 o 12 '2.* e feira de 
Carnaval) f e rão também eniittidos os bi-
lhetes 'lo excursão a J>rcc"t t\du2Í-lu9, 
para r volíu, com o mesmo direito 
de volta até o dia 13 do corrente, jn-
chisivé. 

Kxistem bilhetes de excursão de l. f t e 
2." classe para rs síguiutcs eataç*ics : 

S. Pau'o a Juudialiy, Canipin.ís, Vtú, 
Ilragnnça e Atibaia e vice-versa ; Santos 
a S. 1'uulo e vii-c-versa. 

Superinten Icncia, S, Paulo, 7 dc f e -
vereiro tle 11107. 

Il ii/Ííi»» Spr is 
291 Rté 12 Superintendente. 

A N N U N C S O S 

V e n d a d a u m a c a s a 

Vende-se a casa da rua S. João n. 
1ÍI8, p<»r l õ contos. Trata-se na mesma, 
com I onrerço Vil lar. 205 Í1—1 

V e n d e - s e 

Uma rasa nova e de construcçso mo 
derna, á rua Piauiiy, n. 15, jiara tratar 
ua mesma casa. 248 5 — 3 alt. 

e oitlrns. prreu jiririlrgitidas para 

tert iros nn tajá 

M a c h i n a s c o m b i n a d a s 

M a c l l a a a a v a l i a s 

C i r a n d e r e d u e ç ü o d e p r e ç o i 
c o j t r A S H i A i c t U M l C i T: JMI-OKTÂ-

DORA HE I . PAÜIX) 
R M 1 5 d * R a n f f l b n , 3 S 

J í (2) m 

A o s s r s . p r o n i 
K l C A P I T A I . 

Mart inbo tia Silva Machado, emprei-
teiro de obras do consti ucçSo, tendo pes-
Moal competente, encarrega so lambem 
do tomar conta do prédios paru cobran-
ça doa alugueis modiunte inolicit com 
missão, lazer concertos necessários, con 
Horvando no melhor estado de asseio pos-
sível pura melhor alugai os, ros|ion.'iuhi-
lisantlo-HU pelos alugueis dos que lhes 
sarem confiados sem inquilinos. 

F.H cripta lio o depoiiito tio seus mate-
riites 

R u a d o s S u s m ã e s , I I 
150 Alt . 7—7 

• • 
C A S A V S R M E 2 1 H A 

U o B B . A Z 
importação directa. Vendas por atacado 

e a varejo 
Orando armazém de coiros e pclle-< 

preparadas. Casti importadora «lo todos 
oo generos proprios para o fabrico do cal-
çados c sei Ia ri n. 

E f w ú i o & I r a i 2 i o 
A v e n i d a K a n ^ o l Pes tana , 133 — ( B r a a ) 

Urando stoek do solas e vaquetes. Con:-
pramoa quaesquer p artidas «lo sola pelos 
preços melhores da praça. 20!» 30—1 

V i í i S i o 
( 13 A N N O S Xiíi b U C C £ 3 S O ) 

Doenças do estomago, anemia, doenças 
nervosas, lymphatiaino, íraquesa, niein-
tismo, tuberculose. 

i .argo da 8ú :j. 2, Paruel «fc Comp. 
4 0 - 1 9 

O S e r p i a r i a 

Nen l iun i suspe i to tubercu loso ou 
m c s i n o tuberculoso , pode rá curar -se 
cem q u o use o Serpiar ia , aux i l i ado do 
uma boa a l imentação p r inc ipa lmente 
quaut lo EO encont ram oa BJ nipto i i ias 
segu in tes : s ob r e a tardo ca lo r oti nr-
l-t p i o s do f r io , d ó r no pe i to c nas 
costas, suores nocturnoa, f r i os , m ã o s 
l iuinldas, r o u q u i d ã o e sede continua, 
acompni i l iudas dc um cnii i ia^recl i i ien-
to no táve l ; este c o r i e j o t odo pede Ser-
p iar ia 3 a 4 collierc-3 po r dia, c sobre 
as r e f e i ções o l e o do l i g a d o tle baca-
lhau cscuro, G rocyes segu idos , l i s to 
sacr i f í c i o será re t r ibu ído . 

N a s l iemopi i t iscs , com 03S0 a en-
jôo d o es tomngo , o si inytio v e m bom 
v e r m e l h o , m i s tu rado com 03 catar-
rhos e espumoso ; pceo l i c ença : á um 
r e m é d i o soberano, aux i l i ado ; o lo 10-
po i so comple to , cudu 2 lioran, l co l l i c r 
das d e sopa mis turado com ngua 
f resca ; uma v e z dcsapparcc ido , 3 CJ-
l i i c rcs po r dia ate rcstabclecer-so. 

A v enda na 
I 3 r o i s n r l a M o d e v n a 

A ' Ú U A D E S. I t r N T O . 14 

Ú Q F l i i S l O S 

R I O D I ! J A H E X K O 

D a A H T I S U S P E R C R A 
AVMSIUV KA.M i.I. IT.STASA, 121 — P i l A Z 

1 epo- i to dc fumo em folha e em cor-
da. charutos tio diver. os fabricantes, ci-
garros tle todas us qualidade). — NOYKN" 
T A M A R C A S ! 

Oh ferro nunca vi tanta nutrea! v i r 
para crer. 

Tò l e i jnon » , 1 2 0 G 
^54 

- S Ã O R A U X . O 

l i i M " 1 ü l l t í t i 

Vendc-s-j por atacado de 10 diuias 
paru cima. 
."J — Jiua rioroicio dc Abreu 

£35 

i i ? 

A nnr.ro ao café do mesmo nonw 
Continua, como sempre, fornecendo 

diariamente ú sua numerosa freguezia 
um variadissimo menu. 

Aber to at«'- 1 hora «'a noite. Preços re 
lotivíiyiente barati.s«imos. 

Dirigi-lo pelo conhecido 

M A N O E L 

5 2 — l i d a 15 d e N o v e m b r o — 5 2 
81 m. rlt . 

m i u 

Casa ú . move i * d . 

1 . 1 e K l 

11 CA -10Si: JIOXIFAC/O, n; A 

t,'onipra e vendo inoveis novos « usa-
dos, 

A luga cadeiras austríacas, e eugradu 
UIOVL-ÍS, 

Pi-aços b» i 'at i i i . iu>o« 

A O F L U M I N E N S E 

F.ua Jssà E c n i f a : i o n. 1 S ' A 
mensal alt. 155 

V e n d e m - s e 
12 varcas, 1 toiro especial e 1 carri-

nho juneto 2 auimaes, com freguezia c 
tudo mais quo pertence a este ramo de 
negoc i o ; também se vendo a cln.cara 
com um bom cnpínzal, sila na 5.-* Para-
da, casa de moradia e cocheira, ou alu-
ga-se por contrato. Para ver c tratar 
ectu Manoel Piincutbl Uo Andrade, na 
5.1 pa rada ! 243 1 0 - C 

BBAZ m m w 
Offtcina dc pintura, dccora,C' , pin-

tura deprcdios c cinpiiprlanirntn 

E s p e c i a l i d a d e e r a a n n o n c l o s 
Uxecução primorosa do qualquer tra-

balho artístico. 

I M I T A Ç Õ E S , 

L Z T E E 1 R 0 S e Í Í B 0 L E T A S 

R u a 1 3 d a M a i a n . 1 0 3 
•j> 25—24 

S r u i i F t l B i n f a W 

A . c V i a j a n t e 

M a c h a d o Ü a r l i o s a 4 C . 

+ X + X + X + 
• o r t i m e n t o rompiwto te ma las d . qual-

q u r f o r m a t o i t amanho 

C A D E I R A S p a r a v i a g e m 
.Sarcos de lona proprios para viagem 

de mar. 

H A L A S P A I A C A B I N A I K 
Preço» sem ccmpeit-ncia 

• f f f f i e i a a a p a r a o a n a a r t a a 

& U á D I R E I T A 5 5 - 0 
15—12 alU S , P A U L O 143 

S a b o n e t e 

d e R e u t e r 

P / R A O 

0 I Õ Ü M D Õ 8 , B A N H O 

« S O M I N F A N t H . 

fv a d m l r a v c l m c n t e d e t e r -

j r en t e , p u r i f i c a n d o c t o r n a n -

d o c l a r a a cú t i s i na i s c n d u r c -

t i d a . C u r a r a p i d a m e n t e 

t o d a s a s a r t ccçõeB c u t â n e a s 

l o c a c s , e t o r n a a t e z c o m -

p l e t a m e n t e c l a r a , t r a n s p a -

r e n t e e f o r m o s a . 

A p a M i a ? b t a i u i i S i f i t a ! F j W 

^ 3 3 2 F L - C J . A . - • O m i S I T A — 2 9 f > 

8 Á O P A U L O 
Casa f a n d a l n cm 18?T pt los s'.ua a^tna^i i ivopriotai-ioa 

J U I - I O A N T U N E S D E A B R E T f & C O M P . 

G I ; A > Í -Chaniarros a attenção dos nossos aniigos o f ieguercs para as du 
Id.S U r i T i l U A S . 

U O i E , S rio c o p p í F i t » , H O J E 
I m p o r t a n t e l o t s r a P R E J S I O I . I A I O A Ira j io i - tanl » lo t . i -1» 

S J O O O P a r a i o c o 

C r a n d e e e s t r n o r ã l Q a r l a ü a Cz^ital r e d o / a l 

, J TT m am 

a s i i b a i í g , 9 d o F i l a i v ; , a 

S O T A Es ta a^ .nc i a o« farae. ea nso".Uoi«s vantagans aos » ra , cambista? nÃo 
au tia capi ta l como do in te r i c r . 

Os pedido, serão satisfeitos eom a máxima pontual! l a j e ••«•lo- aacntPS fr^ra^í 
e representantes .U Companhia de l.oterias Naci-maes do líraaii no i i - la io de 
Pau .o. 

i e â S r e i t ? , 

?£~LTJJ*. D I R S I T A - J O - 3 i ^ Ú O 
1 - 1 C A n t u . » o r o j » / a 2 i o . n 

3 a 

3C0 

I Ç f e S j l 
j I é o rerassio qiK todas i%Mi3s,u,FamUiamm ter m cisa. | i 
t j Eilo cura, em [i>/u<:os dias a í QSSE, a isRfiMCli lTE, < I 
l o C A T A 8 R H 0 C A P i L L A H n privam d CSQUELüCHE j i 

•• S 3o AriNCt^ os rSUOCES^O c j | 
| rr.R?«ti.r.n I- r.v.srr : L . Q T T F T H 0 7 & C " . S ã o P a u l o • M 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o é s e c c a t i v o 

Recommendado corno especifico par coinbntor as moléstias «Sa j>ell'í e -a )• 
BÜB, conto sejam : dartliros, eezemas, fri ulcorna, brotoejaa, íerid «.. i-
gias, purgação do*j ouvidos, sarna, etc, etc. 

OB golpes, contusões o czcoriaçOes da pollo tratados com o HOIUSAL, ace» 
cam rapidamente, sem a formação de p 

Á v e n d a c m t o , I a s a s p h a r m a c i a s o n o d e p . i i l o 

P M A ! t M A € I A £ D S O ^ A R S A ( L M E M 

a M C a i a - â * — © a i a t i O É i 

E « t ü * a c ç i 3 » i ú c ü o n o s i S i a s 
0.1 so:;s prêmios não e-tão sujeitos a imposto al^um c t.ibc-

let ido oti por estabelecer 
Cs so-'s p lanos s l o superioras o in imivave is suas 

ccngonors » 
ÚNICA qm tem piau • r m V finaes simplt »; iürf ? 

tUf-s t'Hi frações de £00 rc/s 

H O J B H O J S 

20: 
P o r 2 - ; o 3 0 Po;- .7JC03 

Ql '.\ ItTA-
F lü l 

D e p o i s d o a m u n l i ã — l G : ! ) 0 0 i > — P o r Sü 

— r a r 

Oa bilhetes acham-se á venda cm todas as 1 ai idades 
«lo Ilrasii. pedi«los «levem ser dirijrúios á 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s < ! o E s t a d o d a I l a ! : i : i 
K . P a u l o t i . í . v a i l o c o r r e i o , (". m. 

l a r o p e -' fJtÀ í i i .J 

liste Jtaropo i o tiuico conheeMo nt,'- li -jo t.ara a c-tr.t corta o r.i : It •!.. e,>. 
quclucl.e, exerce uma aeção especial sobre us broutiiica*, faciiila a . - -,>1.1.11 . 
attemia os acccssos ile tot.se. 

liin| recado cum resultado maravi lho o t.as bronehites « a i iai o chrani . i, t i » 
se, rouquidão o em todns os affccç-s-s das vias respiratórias. 

A ' v e n d a e i n t o d a s a , n 

P R A I A M A I A ' m m g 3 o - i P i i A C A M A L A * 

NA PNEUMONIA 
apuda, com tosse curta o fccca, f eb ra 
alta e continua, g r a n d e prostração , 
tora do r e s a gudas no peito, an- mon-
tadas pe lo mov imen to , t o ^ e , inspira-
ção e exp i ração , é de ef feiU)t|uasi es-
peci f ico; a reso lução pe lo pei toral dá-
se em curto es| a..o dn t empo sem ?er 
prec iso cáusticos oti outros meios ac-
cessor ios q u e tanto mal t ratam aos 
doentes. D e v e s. r u-r,do 1 do-^e tle '_> 
em 2 horas, com anua, p o r q u e facili-
ta ma is a a b s o r ç ã o pe lo e s tômago . 

F i cando o doente sem febre , '•! do-
ses po r dia até comple to restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. medico-', po r 
benevolênc ia , que expe r imen tem, a 
v e r ã o a v e r d a d e nascer. 

S E R P I A R I A 
Ver.de-se na I H r O G A R I A M O D E R -

N A . * rua de S. Bento* M . 

L I V R Q S 

Comprar ou ven 
der só na livra-
r i a Bcoi. .;lít a, 

rna de 8. llento, ! '-n. 

B E Q U E i t I M E N T O S 
Precisando fazer a l jum, r -n.piora por 

lt-VK) o formulário para petiv"»e« re* 
partiv»"»es publicas, que ensina a fazer. 
Economizarão temp-> e dinheiro. 

118 2 5 - 2 1 

T>e ordem do nr. secretario da Agri-
cultura, a c o m m i f ã o ^aperíntentent j do 
serriço de eat incrão de gafaniiotoa faz 
publico qne er«t i terminada, p r parta 
do governo do Kstado, a compra «te ga-
fanhotos mortos «le^Je o dia 31 de Ja* 
n^iro pro»isco findo. 
.1—2 296 A 9tmimÍ99ão 
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L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d a r a l 

Bxtraccão & rna Viaconde do Itnbonhr D. O, Mb • flacaliaa,lo Ao «una. Bxtraccto 4 rua Viaconde 3® ItiiborahT u. 9, Mb a . « " " l i l M l l l i 
r. m»joi Frauciieo d» l u i i , rapru.ntante do governo d* Unilo. 

H O J E Q u a e t * > f M r a 

1 o o : o o o $ o o o | 2 5 : 0 0 0 1 0 0 0 
FOm 05000 TOM. ttOOO 

Bilhete inteira «$000 Q « r t o « , 10000 
Tai* pedidos infcrmnçOe» e pagumento rio» preiviio» 

Affmcia /-a « Mc o Estado, da loteria da Capital Federal 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k € . 
Fraca Ac loa ls P ra i a , 5 - C a l i a , M 6 - T e L A m a d a 

L A S A I S O M 

Gcaniie dficlna de costurase confsoçlss 
PREÇOS RA8< AVK18 

V e s t i d o s p a r a s e n t a r a » e m e n i n a s 
Acccitn-uo cncojnmoiida para qu.-.Iq ler logar do INTER IOR 

— A p a r a d o g o s t o e e l e g a n e i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
RUA DE S. BiSNTO, Ca 2:i!) 

( O 
m 

2 m 
C O o 
b O o 
c § 

R S 

O 

( D 

S. PAULO 

- o 

co 

o . 
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O MEHOJ I DO MERCADO 
( H m p a c o t e s d e 5 e l S k i l o s ) 

W C U » S ü í - B í ' . 
A' veada em iodas as cavas Ar steros r molhados 

A O E B T 8 GESAL 

A . R . D A S I L V A 

B i ! » « I a E l & a V i s t a • « . 1 7 
237 a!t. 15—4 

V E R I F I Q U E M 
i extraordinária durabilidade e • conforto ad-

mirável qa* prodns o 

C A L Ç A D O C L A R K 

< 4 U s e m a t o m e n o s u m a v e z t • 

Homens e s e n t e s , 2 5 $ — M e n i n o s , 1 4 $ e 1 8 $ 

F R A Ç I D l . 
ara !) 11-12 

T i iv i l . r ia ía • premiado naozpoalf&o m u . 
dial d* Mil&o d» 1000 

I sn ípe rave l pela v o z , p r oeuraJh -

sieio pe la fe l iz iovei ição d;is 

cordas j^Htenias 

1. VJTA o estrago, pelo coutiu ti 
,orar, das mangas do paletot. EVITA 
co»<plt lamente a callosidade du, dfh t 

devido á grande perfeirão de seu li-
dado. 

—p 

Lu v ia-se 1 «inibem 

g a i a u t i d o , sempre qüe o e l ianl í 

duv idar de sua p e r f e i ç ã o e f e i l i o 

TJMCA F A B R I C A DE 

ÂNGELO VECCHÍO 
Largo do Riackalo, 10 

P I Q U E S O S . P A U L O 
V!4 nf 

A l a l c b i C f i a n n i n i ^ C ^ ^ ^ l 

J m ^ n P U B D Ò Y ' 

C í r / - t e s r ^ + Z ? *¥ 

li V M H K m t í h 

m \ l i 
Ê . 1 i 

grgv • V.J 
ali. 6) 

tosemüe f a f e r S c a 
DE 

Bicycletas e l o tocyc l eas 

F u n d i ç ã o d o B r a z 
M o f e n t l a s cSc c n r . n s . 

T P I L U P A D O F C S D E M Í I H A , 

r i a s » | ! E r a t u b a s d c b a r r o 
T e a r e s , V a p o P M n o v o s • u s a d o s 

T r i i h s s c i e a ç o , V i g a s ; < « r « c o n a t r u c ç S o 
T u f e c s p a r n a j n a i T a m p õ e s p a r a e x g o l t o s 

F L U 3 H I H G T A U K & 

I 

• duiia d* «rarraf.a 
antraf na a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS . Bento, 97 
TELEPHOSE, 1264 

E d u a r d o V o a r a 
Agente geral 

BxcalUato dj-n» U» no 
»» oom fropri»dAi*t mtdi. 1 
OlllMB / 4~ J> 

Usad* com vcrdaüolrr, / nkg-' j . . 
r u c c . o na c . r j do / / DOrílTOriO <10 
A B T A I U N E M O . A R - F H M E / _ / T . . , 
tevio-solovose ^"ttft, / 

^ / m i t i í i iücas oc 
cUabetei e nas 
isstías dos rino 

A ana!vs& a qno 

fo i si i lupcíi ida r L . i 

A i ia ly -

uris a 

Única 
lr.dar 
davtl 

r»tta. / * BC» *.!llü;iias UC 15. 

6 ' f f / ^ E e a s i r o a s e r / 
^sta a ç a a a 

das agnas r j h e r a o ; 

do pa i r . 

Não eonlíBi, a ' ) 

lulaniéRtc, s u l i s t a n 

nocivas á S A Í 

T O D A 

P A R T E Á 

Cha-

ma-se a 

a t t e n ç ã o 

dos srs. f re 

f i n e n t a d o r e s 

O 

das foii íes l l i e r -

n:.'cs de FOCOS 

M M i m , I c n -

liraiido-lites que a 

« c tna l estação baluea-

r in . pre lüBça-se ate M a r -

ço v indoiro, e que os seus 

l)i>nLos são tuuito prove i to -

sos nesta cccasiào. 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

n , . sou por uma trun formação r a -

y ® / d i ta i , eCerccfní lo t o d o o coufor to 

q / desejável , es f rupalosa hygiene e t r a -

^ * l anun to dc pr imeira o rdem. 

Cs hospedes do H O I L L têm redoeção 

no preço dos banhos. 

= 443 

B l u l t n a d i B t r a o ç ã s a B A O p r o p o r 
o i o n á d a i a o m mrm. I i na| i eüe* 

\\È$s I 

Imporinrão dlroota ca Europa fl Amorica do N o r f . Comp i l o s o r l " n * ' ; 
to dr acccssorios pura liicvcloiaa o motooyclctas. — Cobertõea l » u « í o | » - •«'• 
r l t e l l i i o ( ' o n t l i i o i i l n l . 

l u/tni-so conciMtoH garantidos. Níckolatiira e eginulto a fogo. 
Berr^E»ntant«« g«r*>s '"o RAD.E • PASCAÜtT . d* 

P o l e f f i C a l o i & C ^ 

E l ! 5 , B A R À O L E I T A P m H I K S à , U 

£2:) B Ú U Í C o r r ê a d e A n d r a d e n . 1 4 30-8 

Zssharias& Irmão 
RUA FLUKEXCro JJK ABREU, 2 

M. I ' H I I I O 

l obiii-a ile espelho», quudros e moldu-
ra», collot:a';üo u»* vi-lruB. 
Comploto Eortiin^nto da espMbos do 

CHRYSTAL e BISAÜTÉ 
ç o S a c o " 

An compras qm- excederem a 10'J$<J<X) 
terão direilo ao desconto de JO 0 o. 

Exíjío-hc mu sigfiai par» dar comera 
ao trabalho de qualquer rncoiumeinlH. 
Sür Tola a enccmmenda qao nlo-

for procurada até <50 
dias perderá o direito Co reclamação 
18.'! 25-15 

P O L T T H E A M A . 
I-:M1»K1'.SA J. CATi.VSSON 

B r J i i a n í a e s p e c t a c u l o 
T)or todac ao artistas do 5JDKX a nc^nir 

/ L U X U O S O S 

4 k 
l i l L B MUi.iICOZ.Op o.feircc.do U 

*lit9 paulista. 
Jardim fan tu i i c s ! 

n iumini ;á9 eoborta! 
S a l ã o l u x u o s o ! 

4 CUS TOSOS liTUNDEH ! 
de originalidade, fai.tai.ia, dati^a niü-

aixe, e cake*walk, a qnem melhor aprn-
tental-os segundo o jui^o dc ama sele 
Cta ('OitUf!• xxtif jtthjn<' ,rf!. 

Tarando!/* Marchas! Erohfôt .' 
BAILADOS ! 

P e r todas a s a r t i s t a s 
« . R A M » ; M A R C H A I D E A I , 

Batalha da flor» !~Batalha da eonfr tti! 
A O P O L V T H E A M A 

fitce/nõe* nfílrinr* 1 SUHI'JtESAS ' 
L u , : Espirito' Slogan cia o 

Arte! M6 no P O & T T S S A H A 

ÍBEÇOS—Fri»»», 30S, para a* 4 noites, 
10U$; camarote s. 251, para as * noi-
teo, 7â$; ingressos, %$000. 

M O V L I N H O U G E 
Z.r-rg'o do Fcye?.ndit 

l niprcua l AsdiOAi, ncant.ro 

Tourucc ficguiu de 1'Anietigue (tu Sul 

U f l I Ç SiABBADO, Í9 
n i w t " 9 do Fevereiro" i" 

C A R N A V A L d e 1 9 0 7 

I o . I T X A M B I L E S C O 

E s p e c t a c u l o 

B a i l e 

t o m a n d o p a r t e t o d a s a a 
a r t i a t a a d c a t a e x t r a -

o r d i n a r i a t r o u p e 

+ -i+b-
MUSICA I I L O B B S ! 

L U K P H E S i S ! ll laminagio feírica ! 

I Kcntfca t r m f n f i i d i i n ttupl i ! I 

i x i n i A M A X K A 

2 . . 

IROWíAO B O A - V I a T A 

HOJE- 9 oe Kevtreiro -HOJE 
A'a S heras am ponto 

V A R I A D A F U M C Ç A O 

De dia c dc noite 

6 P O B T D A P £ L A 

O l u a l M O l t r n l i o n t e <IOM Hi tur ts 

01A li li 0 DE 1'LLOTAKIS 

vindo expressamente da Luropa 

CS MELHORES 

Poules simples 
Pontes duplas 

t M K A D A F K A M A 

A o F r o n t ã o ! 
• IJ Bensal 

E m q u a r t o I a » , i n d i s p e n s á v e l p a r a 
t e r r e i r o s e t c . E ' t a m b é m v a n t a j o s a -
m e n t e e m p r e g a d o n a e x t i n e ç ã o d o s 
g a f a n h o t o s . 

sito na casa 

N A T H A N & C . 

R u a d e 8 . B e n t o , « 

Fai.i». 

Ao Collete Paulista 
_ . OHAKEE FABRICA DE 

ü » G i o v a n u l P o l l t o d l L n i g i ã i 

Vtpde sc per aturado e a van jo — 1'1<E< OS 
VA IIA TISSIMÓS 

E a p e s l a l l d a d a « a Í O M » P E P A R I Z 

.. General Carneiro, 2-£ 
A K T I f l A JOÃO U n i B O - I MA M S I X A H l 38-A 

Casa Jilial nn Avenida Rangel Pestana, 96 

• o P A U L O - l f t . A - R U A M R E I T A - M . A 
to 

>.>•<7 I 
—- ffl 

M a r m o r a r i a T a v o k r o 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 0 d o T Ú M U L O S , E S T A -
T U A S e w a s o s . _ . 

M , T A V O L A R O 
I M F O a T A D O K 

— V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o o s e r r a d a — M 

R I A D t SANTA EPUlGtNIA C ! ) - S . PAI LO 
C u a a o m 1 8 0 4 

Ai,li 

A V I S O S M A . R I T I M O - 3 

florddentsclier 

L l o y d B r e u i c u 

Bakidas para a Europa —Aacliau, cm 6 da l 'or«roira 

O rápido paquete alleinão 

I 
Xllumiüadc a Inz electrica— CoinmanlanU. K. STEUTI 

ãahirá de Santos em J3 de Fevereiro para 
R i o d o J a n e i r o » 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 
M a d e i r a , L i s b o a , ^ ^ 

A n t u é r p i a o B r a m o v l 
ESTE paquete TEIN BOAS C as M*is MODERNA accommodaçòcs i ara i»a -íA^-iro. <1 ' 

ES CLASSES. SBF 
Todos o; paquetes desta Companhia têm medico a bordo, como também c>í ' 

E creados portuguezes. As passagsn» de terceira classe incíu? n vinho da mjja. 
IRKÇO DAS PASSA«.K .S 

Lm camarote, para Antuérpia c Bremen, marcoj 450. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40*000; em terceira «-U^r r . ' 
Km terceira classe para Madeira, incluindo vinho de meaa e 011;. - / 

verno, re. 1:í5$U(X). 
Em terceira clasae, para Lisboa ou LcixGe?, incluindo vi abo de :nea.i i®' 

posto do governo, rs. ltí5$Ü00. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. 10 o o e 5$3ao . 
Vrendem-se passagens para as ilhas dos Açor" . 
Fara frete» e w»m informações, com os a • ntea . 

Z E R . R E I \ r ] X r B R , B Ü L O W & ^ 
RUA SANTO ANTÔNIO NS. n 1: 35 -SANTOS 

K i t . M. I>M||||» SIIÍII d e S. I t c n t u n . . 

A l i 

E m Ihci 
pio COIjHtil 
extra i i j i i-cfl 
tros 1 ind 
Cl l t' • 'ii: r;i| 
COIllf.ui' S 

2\'j iwjia 
v.m m , ,v l 
atuondf.du 1 
dir.-it, cio 
XolVil l1 U l ( 
Büiiu quaü 
ftau'millidJ 
lins II.;Í'. ;_I| 

A não 1 
a invoca^fid 
e do din.i 
dc coníftitul 
um que 1I1I 
conseguimC 
tinoB. 

Não so 
tu ir poiitic 
existe, jú 
datada de ! 
constituir-s 
doa fuudau 
çSo—a egq 
extrangeiro 

Cata affi 
em tudo o [ 
priedade, ú l 
& l iberdade,! 
pressa renu 
expulsão, 
estii crcada] 
esta medida 
nacionaes. 

K eo a 
artigo cons 
pulaão caro 
de, viato co 
«titucionac31 
ordiuarias, 
ciai. 

bendo esti 

O rei da 

10 quo, conaij 
moa apoiar 
que, em ultit 
00 vio lenciaJ 
nbuso de poé 
lei que discol 
um pr incipio ] 
rança, outor 
constituinte. 

He nos ri 
á imprncedel 
queila lei, l>al 
Coexistindo tu 
pria viila da 
po:ito desnec 
delia. 

Entretanto, 
trasse cm v i j 
que o direito 
n.-..-( jurado nitl 
1 fiitiM J.-i, seu 
tt 'uii,;1o fede l 

( ' :inqu;i:ito 
) li'' r. <•"!• Il4 
( ,[.•;' • 1 t ; r a i 
n que • pr- •• 
longas o ht-si 

Expulsar 
da <1 • prote 

um aetC 
rc vi 

1 • . Ia 

t.u.t' 

S u d a m 3 r i k a n ! 3 J i 3 

D a m g f s c l i i f í a h r U - S g i a l l ^ ^ 

. inül 
ri 

TAFOEER A S&HXtl 
TIJUCA, a O - í - 0 7 . SANTOd 37—2—O/. TÜCUMAN 13 3 -907 SAV 

GOLAS 20-a—07 

O v a p o r n l l o m n a 

CAPITÃO R. H A R T M A N N 
PAI LI RI LIE SANTO» TO DIA MI DE KE.ERTIRO, PARA 

R i o , B a h i a , L i a b A e , L o i x S o s o H a m b u r g o 
Fraço das passagens 4a 3 ' elaaao para I.iaboa,ra. 161109} instalais impi« 

lodoi 01 paquetes desu companhia sio providos com os miis modernos m"l-viet*i 
tos e offereceri, portanto, o maior coníorto m pas i.jeirm, un:o pruu:. c ' | 
de tercei» classe. A Lordo de todoi m paquetes ha me (tci e creaJo, as.in corsa <* j 
nheiro portuguei e, atí Portug.l, as panagen. de todas as cl.su. incluem «IIIÜJ LI 

F.ra tratar com os agentes 

a J O H N S T O N S m G 
a . a i 

d. !'• 
Não 

tir o i. 
rio. a t 
ilJfliv t' 
que, fugind 
repres- • . prf> 
v o campo pa; 
minosas. 

A e\pu!-."to 
í impl ts IIKIÜI 
applicai.tto não 
de qualquer <U 
eúmente n trm 
duo a expulsa 
policial c mai? 
I^preaíora. 

Mus a expul^ 
qao interessa 
lo. Para eile ch 
Sarai • daa 
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